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Graças ó tração nos 4 rodas Rurol-Wiliys as
seguro tronsporte útil e de confiança, com quolquer

tempo e cm qualquer estrada, sejo no lama, no
barro e no aroiõo. Retirondo-so o assento traseiro

transporta grandes volumes e corga até 1/2 t.,
com seu potente motor de 90 HP - 6 cilindros.

Oferece também máximo conforto poro
6 possageiros e espaço paro mais bogogem

e cargo, com rodagem suave, facili
dade de manejo e esplêndido visibilidade.

RURALWÊLLYS
camioneta brasileira

com tração nas ^ rodas

CONHEÇA O VEÍCULO IDEAL PARA O CAMPO E A CIDADE

NOS CONCESSí ONARios DA W lli L Y S - O V E R ii A N D ]> O BRASIL S* A.
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^S AíAÇÃS DO VADE DA VIRGÍNIA — Richntond —• V/r^/n/a — Maças das triais finas qualidades e de
'/árias espécies tornaram famoso o vaie Shenandoah, no Estado da Virgínia, uma das rxtais importantes regiões
íruticolas dos Ei^iados Unidos. O vale produz também pêras^ uvas e outras frutas, assim como cereais. Situa-se
entre as monían/ias Btue Ridge e Shenandoah, a oesíe, sendo a mais importante érea frutícola da Virgínia. —
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ProduHvídade Cafeeira
Prof. ARTHUR TORRES FILHO

Presidente da

Sociedade Nacional de Agricultura

A visão panorâmica da situação econômico-financeira do
Brasil, com seus reflexos no custo da vida, está a indicar que,
em conseqüência do desequilíbrio da lavoura cafeeira, princi
palmente com a queda da produtividade e as lavouras deficitá
rias, como acontece em São Paulo, o Brasil foi levado ao regi
me inflacionário e perdeu o equilíbrio econômico. A perda do
café como riqueza nacional, sem a restauração cafeeira pela
produtividade dentro de bases racionais, constitui ameaça per
manente à estabilidade de tôda a economia brasileira com
conseqüências sociais imprevisíveis.

Como salientou o eminente financista Horácio Lafer, faz-se
mister a política de preços pela noção da produtividade, do que
não haverá desenvolvimento econômico no Brasil se não dermos
estabilidade e firmeza à lavoura cafeeira. Com sua inconteste
autoridade de economista e financista, é de opinião, dada em
entrevista ao ilustre jornalista Assis Chateaubriand ("Jornal
do Comércio" de 26 de abril de 1959), que o Govêrno deveria
reunir recursos financeiros para permitir aos lavradores de café
de São Paulo substituir as lavouras velhas e improdutivas por
culturas de alta produtividade, para que o Brasil possa compe
tir com os demais países produtores.

Com otimismo sôbre as condições ecológicas oferecidas pelo
Brasil para produzir café, o eminente deputado Horácio Lafer
é de parecer que devemos formar uma consciência de produti
vidade e de* que a pequena lavoura pode constituir a classe
média do Brasil.

Ao ressaltarmos a importância das declarações do antigo
ministro da Fazenda, deputado Horácio Lafer, podemos dizer
que no seio das entidades de classe da lavoura, onde o problema
cafeeiro tem sido preocupação constante, a mentalidade domi
nante e que, de há muito, se pratica no Brasil uma política ca-

{Conclui tia páé. 6)
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Brasão de Armas

de Brasílid

7 :
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Ao Presidente da Repúbli
ca, o Sr. Luiz Marques Po-
liano. secretário desta revis
ta, encaminhou um projeto
(de Brasão de Armas para a
futura Capital, cuja justifi
cação e desenho reproduzi
mos .

Descrição — Escudo por
tuguês. Em campo de ouro,
lima peida .de . blau (azul),
carregada, ao centro, da
Constelação do Cruzeiro do
Sul em prata. Coroa murai
de ouro, estilizada. Supor
tes, dois buritis na sua côr.
Divisa: AD FONTES AQUA:-
RUivr. em ouro, num listei
de azul.

JUSTIFICAÇÃO

FORMA DO ESCUDO —

Adotamos o escudo portu
guês, mais simples, além do
motivo forte da tradição.
ESMALTES E METAIS —

O campo de ouro, a perla
azul, o Cruzeiro em prata e
o verde dos buritis, são as
córes da bandeira nacional.
Só isto justificaria a sua
aplicação no brasão de ar
mas da nossa cidade ChpU
tal. Mas outros motivos as
recomendam, o campo de
qur<3 representaria a região
auiúfera, em que se assenta
a nova Capital; o azul, a

cóv clássica das águas; o
verde, cs campos e es flo
restas, Anotam os heraldis-

tas que a prata representa
a riqueza; o ouro, a nobre
za e,o poder; o azul, a jus
tiça, G lealdade e o equilí
brio; o verde, a juventude,
a fõrç-a e a alegria.

A PEÇA PRINCIPAL.-T-
Empregamos a Perla (do Ia.
latim pérgula), peça nobree
rara na armaria internacio
nal. É um I grego, ocupan
do lun terço do campo.
Simbolizam os seus três

ramos as outras tantas
grandes bacias hidrográficas
que têm o planalto central,
onde se localiza Brasília^ co
mo vertente: a do S, Fran
cisco, a do Paraná e a do
Tocantins (Amazonas.).

O S. Fi'ancisco, que vai
do centro-oeste ao nordeste,
é o chamado "rio da união
nacional". O seu papel na
vida do Brasil, se foi notá
vel no passado, não é me
nos importante no presen
te; o Tocantins é formado
por diversos rios, que nas
cem na região de Brasília
Inflete para o norte e se
lança no rio-mar, depois dé
juntar-se ao Araguaia. Tem
agora a acompanhá-lo no
seu longo curso pelfl flores
ta amazônica a estrada Bra-
siüa-Belém, cuja construção
somente o empreendimento
da nova Capital tornou pos
sível; finalmente, o Paraná,
o rio dos nossos limites geo
gráficos do Sul, que tem
lun de seus fomiadores par
tindo, da área do futuro
Distiâtc' Federal — o São
Bartolomeu, que se junta ao
Paranoá, engrcnsa e se trans
forma no Parnaíba. Êste,
com o rio Grande, forma o
Paraná, que deságua no es
tuário do Prata, de tanta
expressão histórica na for
mação nacional.

Acompínhando a direção
dêStes rios, ultima-se a- coiis-'
trução do sistema rodoviá
rio — a espinha dorsal do
Brasil, como o chgmou re-
centemente o Presiden

te -Juscelino Kubitschek, re
presentado pela Brasilia-Be.
lém, para o norte; a Brasí-
lia-Fortaleza, para o nordes
te; finalmente, a Brasifia-
Pôrto Alegre, para o sul. Ê
um sistema flúvio-rodoviá-
rio, em que se congi-egam •-
'.rios e estradas, irradiando
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progresso e civilização para
o Brasil. _
A íunção civilizaclora dG.s

rios é conhecida e não a
precisamos justificar. No ca
so do Brasil, representaria
a penetração e a ocupação,
que é um dos objetivos da
internação da Capital da
República, implantada em
território que apesar de dis
tar em linha ret-a apenas
menos de um milhar de qui
lômetros do litoral, nada
mais tem sido até aqui do
que um espaço, um grande
vazio no nosso mapa; são
mais de 5 mUiiões de quilô
metros quadi-ados, que pas
sarão a integrar a comu
nhão territorial do Brasil.

O CRUZEIRO DO SUE —
É Um simbolo dos mais ca-
íos aos brasileiros. Repre
senta o signo sob o qual
r.ascemòs: a Cruz de Cristo.
Vera Cruz Santa Cruz, —
primitivos nomes com que
fomos designados. A cruz da
cruz da ordem relígio-mili-
lar que possibilitou as desco
bertas e que por muitos anos
nas "entradas" dos primei
ros tempos do desbravamen-
to, foi a bandeha do Brasil,
representa a nossa destina-
çâo cristã e da sua nova
Capital.
Quando Pedro I nos tor

nou independentes, criou a ̂
Ordem, do Cruzeiro do Sul, e
lá está no decreto de sua
criação ai justiíácativa paraj o
sinrbolo: "a posição geográfi
ca desta vasta e rica região
da América Austral, que for
ma" o Império do Brasil, on-
' de se, acha a- grande Conste

lação do Cruzeiro, e igual-,
mente em memória do nome
que sempre teve este Impé
rio, aesde o seu descobri
mento — Terra de Santa
Cruz".
Finalmente, alude a cons

telação do Cruzeiro do Sul, i
cruz do Plano Piloto de Lú
cio Costa, com os braços em
curva, infletindo para Oeste,
num amplo abraço ao terri
tório que a nova Capital in
tegrara na comunhão na
cional

No nosso projeto lhe de
mos a posição de Coração tia,
Pátria. É o sentido cristão
de nossa formação e aiiseiu,
é a tradição honorífica qua
crnou e dignificou o peito üe
nossos heróis durante um sé
culo. porisso, o colocamos no
ponto de junção das três

hastes da perla, seja no cen
tro geográfico, político e so
cial do Brasil, em que se
transformará" a zona hoje

das torres das coroas mu
rais clássicas. Não se diga
que os elementos utilizados
na heráldica são imutáveis.

I

>1

Sr. Luiz Marques Poliano

deserta, na qual a vontade
nacional está-tornando Bra
sília mna grandiosa rea
lidade

A COROA MURAL — do
ouro, com oito losangos re
presentando torres, dos quais
se vêem três completos e
dois pela metade, nos extre
mos. O ouro e as oito torres
são usadas pelas cidades .ie
primeira grandeza, cómo é o
caso de Brasília, cidàde-Ca-
pital. — Êste elemento do
brasão sugerido, poderá cho
car Eos heraldistas ortodo
xos. Utilizamos a mais ex
pressiva característica da
arquitetura de Niemeyer — a
colunata do Palácio da Alvo
rada — para tomar o lugar

'>1

v ~ ifl
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À medida que decorrerain
os séculos .desde os tempos
heróicos, as figuras e foram
ad.h-ptando e evoluindo, ob
jetos que ocorreram depois
passaram a ser utilizados
como peças nos brasões pes
soais e cie cületividaaes. A

'colunata tio ixiceniácio-
nalmente conhecido Palácio
da Alvorada, exemplo rio
arrojo de nossa moderna ar--
(!iíjcetuv£, ganharia assim,
consagração e perpetuidade
no siintas o heráldico da ci
dade.

SUPORTES —' Duas pal
meiras de buriti na sua cór.-
Há desta oianta várias es-'
pecies. a principal das quais,
a Mauritia Vinifera M. aue
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ocorre do Pará até S. Paulo,
Minas Gerais, Goiás e Mato
Grosso Os hispano america
nos a denominam Palma
Real, tendo entre nós vários
nomes, todos indígenas: Bo-
riti, Carandá-guassú, Moriti,
Muriti. É vegetal que foge
do litoral, que tem o seu
"habitat" no interior, e nis
to encontramos uma feliz

analogia com a idéia de Bra
sília. De^ grande utilidade
pára o homem, foi para o
homem, foi para os desbra
vadores guia e sinal de vida:
"onde existe buriti, tem
água", diz o adágio. Deía,
tudo se a.proveita: o espique,
as fôlhias ,os frutos. De belo
porte, altiva ,sobranceira e
excepcionalmente decorati
va, a elegemos como parte
dos elementos externos do
brasão d earmas da nova Ca
pitai.
DIVISA — É de Brasília,

pela direção de suas águas,
que o Brasil tomará conta de
si mesnro. Em 1808 ,abrimos
os nos-soos portos às nações
am.igoq. ESeixamos de ser um,a
colônia fechada e logo nos'
■tornamos independentes po
liticamente. Brasília é o
maior passo dado pelos nos
sos governos depois de 1803.
Com éle vamos abrir o Bra
sil aos brasileiros, facilitan-
do-lhes o acesso ao interior.
Depois da independência po
lítica, a independência eco
nômica. ,0 motivo central
do brasão, erigindo em sím
bolo a conjunção das gran
des bacias hidrográficas do
país. justifica a legenda AD
FONTEB AQUÀRUM, cuja
tradução textual pode ser, a
um tempo: "Junto às nas
centes das águas". Foi co
lhida nas primeiras pala--
vras do Versículo I do Sal
mo 42, versão d.a Vulgata, e
tornou-se freqüentemente ci
tada jsara indicar o senti

mento de uma busca das
origens, do primeiro ponto
de partida para um rumo
certo. Na direção pois, das
águas do Brasil, de que o
Planalto é fonte e origem,
caminharemos para o futu
ro tendo Brasília como ele
mento propulsor de nosso
destino.

SIMPLICIDADE — Os sím
bolos heráldicos devem ser
tanto quanto possível sim
ples, sobretudo se se desti
nam a países e cidades, não
só para facilidade de reten
ção, como de i-eprodução. Os
brasões de armas, quanto
menos complicados, mais
nobres, dizem os autores.

Luiz Marques Poliano —
(Do Museu Histórico Nacio
nal, Instituto Histórico e
Geográfico de S. Paulo, etc.)

Rio, março'de 1959

Nota cia redação — O Sr.
Luiz Marques Poliano, Secre
tário Geral da Sociedade Na
cional de Agricultura é, sem
dúvida, uma autoridade em
heráldica no país, autor de
vários e importantes traba-.
lhos publicados nos Anais
do Museu Histórico Nacional,
na Revista Numismática de
São Paulo e na Revista de
Estudos Brasileiros. Entre os
seus ' trabalhos destaca-se
"Ordens Honoríficas do Bra
sil", publicado sob os auspí
cios dos Ministérios da Guer
ra e das Relações Exterio
res, esgotado desde 1943, que
veio preencher runa lacuna
na literatura especializEda
■sobre o assunto. São ainda
trabalhos do Redatox--Secre-
tário de nossa■ revista, os se
guintes :

HERÁLDICA — Monogra
fia de concurso à carreira
de Conservador de Museus.
1939. Aprovado com nota 100.

AS' ARMAS DO VICE-REI
LUIZ DE VASCONCELOS —
Revista de Estudos Brasilèi-
ros, 1940.

A ORDEM DE PEDRO I—
Revista Numismática. São
Paulo. 1943.

A IMPERIAL ORDEM DA
ROSA —• Rio. 1941.

ORDENS .HONORÍFICAS
DO GOVERNO PROVISÓ
RIO — Anais do Museu His
tórico Nacional, Vol. II .

O MÉRITO AERONÁUTI
CO — O Jornal, Vol. II.

A MAIS VELHA ORDEM
ORDEM HONORÍF'ICA DO
HEMISFÉRIO — Revista
Numismática, S Paulo, 1942.

UM PROJETO DE ARMAS
DA REPÚBLICA PERPETUA
DO EM MOEDAS DE CUR
SO LEGAL — Revista Nu
mismática. 1945.

UMA PEDRA D'ARMAS
DO RIO ANTIGO. —■ Anais
do Museu Histórico Nacio
nal, Vol. III.

UM PROBLEMA DE HE
RÁLDICA — Parecer a pe
dido do Serviço do Patrimó-
sio Plistórico e Artístico Na
cional, sôbre os escudos con-
jugt dos que se acham no
gradil da Cadeira de Vila

\a COMPOSIÇÃO DAS AR
MAS IMPERIAIS — Ilustra
ção Brasileira, setembro de
1945.

Aspecto de uma
grande Fazenda
de Café
(Vista aérea)

Produtividade. . . Conclusão da pag, 3
feeira anti-econômica, sem justa remuneração para o trabalho
e o capital. O próprio cafeicultor já se convenceu não ser possí
vel perdurar uma cafeicultura sem produtividade.

O ilustre governador Carvalho Pinto certamente atentará
para o quadro atual da lavoura cafeeira de São Paulo.
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Retrato de uma família sadia...
Esta família, como tôdas as famílias de ontem c de hoje, tem sempre
ao lado de si uns "bons amigos". Êles "aparecem" na foto no aí saudável de
tôdos, na robustez, na alegria... representando o que ha de mais importante
na vida de todos nós : a saúde. Eles são nomes muito íntimos, que
desde o vovô ao caçula, há muitas gerações, toda a família ptonuncia com
satisfação : Os Produtos Nestlé !

,1 . ; ,
■' V.

Êstes "bons amigos da família", , os Produtos Nestlé, sintetizam, tôda uma
linha de produtos alimentares que Nestlé vem introduzindo, há quase 50 anos,
nos lares de todo o Brasil. E, de tal sorte, tem sido sua contribuição à saúde
perfeita da família que, no retrato das gerações sadias, os
Produtos Nestlé hão de ocupar sempre um lugar de absoluto destaque.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BR.ASILEIRA DE PRODUTOS ALÍ.ME.NTARES

C.V;V-283/f íi-?
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JOSÉ CARLOS F. CAAIFELO

VETERINÁRIO

e premiado no con-
Prernio Erines de Souza" instituído
ciedade Nacional de Agriculturapela

INTROBlíÇÃO

Dedo o regu

d-,.

lamento do "PRf-
MiO ENNES DE SOUZA" permi-
lir-nos poucas páginas para dis
correr sobre o tema "Pecuária de
corte nas regiões tropieois", ve-
mo-nos na obrigatoriedade d°
procurar reunir um mínimo ne
cessário à confecção de um tra
balho que honre a magnitude do
prêmio a, que concorremos.

Assim sendo, oborcaremos o
presente temo apenas em um de
seus itens, o quai consideramos
indiscutivelmente mais • importan
te para a nossa economia qual

° "GADO bOviNO Dt CüK-

ticos sóbre a constituição orgâ
nica de um ser vivo, afetando
principalmente o concernente à
sua produção útil, atualmente

encontramos um ramo a porte na
ciência zootécnica para estudo
dos relações entre o onimol e o
clima, que é a Zootecnia climá
tica.

No nosso coso, tem relevante
papel a ZOOTECNIA TROPICAL
o qual orienta os desticios da pe
cuária brasileira.

'*1.

"REGIÕES TROPICAIS
BRASIL"

DO

V-

h
r./--

Ao trotarmos de certos ai-pec-
tos condizentes com o climo^ oro
obordorido alguns de seus fatores
diretos como temperatura, ora
fatores indiretos com flora, tou-
nci parasitário, ou então anali
sando o trinòmio Clima, Animal
e Homem, êste através de seus
trabalhos no sentido de estabele
cer normas zootécnicas com o
• to de melhorar a produçcão de
corne nos trópicos, estaremos
apenas preocupando-nos com os
problemas inerentes ao nosso Bro-
sil, país êste, que pode ser' to
mado como padrão poro estuao
destes problemas, visto que, pos
sui 3/4 partes de sua área em
terras continuas do Equador óo
Trópico de Câncer, formondo o
moior nação intercalado na faixo
trcpicol.

Decorrente da inegável impor-
tcincio do açõo dos fotòres climá-

Hovendo diversas classifica
ções climáticas usadas na obser
vação dos climas do Brasil, hd
noturalmente alguma diversidode

•=■ '(T.r
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Corte
corocterização de

quanto o
mas regiões, os quais P°''a nós

diz respeito as nc-
têm importón.

pcrem no que

menclaturas não
cio significante.

Resolvemos poro nosso estude,
adotar o clossificoçoo da 5q|c-
mõo Serebrenick, o po-
receu simples e plenamente uti
lizável para o fim u --
tina. ,

Veremos entõo, que pelo vorie-
dcde de relevo e ' -tentes
orientações de suo costa, o nossc
pais é dotado de divers..s tjpoj
climijticos em número - ocze,
levando-se em conto os^ a mien-
tos fsmperaturo e precipite-co de
chuvas.

Se considerarmos em primeiro
lugar o ponto de vista cRmoticc.
digo, térmico, podemos ividir 'o
Brasil em 2 zonas:

Tropical (T) e temperopo (t).
Estas zonos são seporo-cs por

uma linho que ocomponho o sul
de Mato Grosso, e norte de São
Paulo, o centro de Mina= Gerois
e recurvando-ss volto o centro do
Estado do Rio de Janeiro a a cos
ta de São Paulo. ÍFoto coaixo).

A zona tropicof, fiou cc norte
desta linha, o temperòturp mé
dia anual é, em geral, superior
a 22° C, a do mês mqis frio é
superior' a 1 8° C, aboíx. oesta
linha temos a zona temcrirada
com médio anual inferior _ 22°C.

Superpondo-se o êste critério
a consideroçãq do regime plüvio-
métrico, encontraremos varies
subdivisões.

A quantidade anual de chuvo
e a distribuição no decorrer dü
ano, são dojs ospectos que devem
ser encarados. Êste último per
mite duas variedades:

a) chuva suficiente
os meses, sem período

em todos
sâco pr.òr

bjfy' dd ■

DOMÁSKr'
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priamente dito. (desig. "lso"-l)
b) período sêco definido.
O primeiro aspecto permite as

quatro seguintes variedades:

a) super-úmido (U): precipi-
taçõo anual superior o 1900mm.

b) úmido (U): precipitação
anubl entre 1300 e 1900mm.

c) semi-úmido (u): precipita
ção anual entre 600 e ISOOmm..

d) semi-árido (a): precipita
ção anual entre 250 a 600 mm.

Reunindo-se estes três critérios,
encontramos no Brasil os seguin
tes tipos climáticos tropicais fun
damentais:

1 — Tropical iso super úmido

(TiU)

2 — Tropical • super úmido

(tU)

3  Tropical iso úmido (TiU)

4 — Tropical úmido (TU)

5 — Tropical semi úmido (Tu)

6 — Tropical semi árido (Ta)

Os cinco tipos climáticos res
tantes, são pertencentes a zona
temperada.
Em linhas gerais, os tipos des-

tos nos itens 1 e 8 abrangem a
Amazônia e alguns trechos do
costa oriental na Bahia e São
Paulo; o tipo 3 é o dominante
no Espirito Santo; dentro do tipo
4 vemos o interior central do
pois; o tipo 5 no nordeste, ex
cluída a sua parte central, no
sudoeste de Moto. Grosso, no
leste do Estado do Rio de Janei
ro; e o tipo 6 pertencente a re
gião central do nordeste, como
podemos ver na fotografia anexo.

Visto que a periodicidade de
precipitações atmosféricas, ocar-
retam profundas repercussões na
exploração pecuária' nas regiões
tropicais, analisaremos breve
mente êste fenômeno em alguns
pontos destas regiões, aonde te
mos observações desde muito
anos, podendo-se ossim fazer um
estudo comparativo.

Goiás, recebe em médio
1689,1 mm d'água por ano, as
quais são pessimamente distri
buídas. Durante três meses do

ano, a média mensal é superior
a 292,1 mm d'água. Durante cin
co meses do ano caem 83 % do
chuva anual, ao passo que nos
outros meses restantes as preci

pitações são muito inferiores a
50,8 mm d'água por mês. E' di-

BOMBAS "KERBER" .
CENTRÍFUGAS E HELICOIDAIS

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3.000 litros por segundo

Válvulas de pé dei 50 a 500 milímetros
-  REGISTRO PARA AÇUDES

"KERBER" -

De 125 até 500 milímetros de diâmetro
Sede CIRCULAR e QUADRADA

Em ferro ou em bronze
ESCOLHA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S. A.
RIO DE JANEIRO

R. Visconde de Inhaúma, 134 - 19.® - Tel. 23-2080

SÃO PAULO
Rua Xavier de. Toledo, 316, 8.® - Tél. 35-0960

BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924 - Tel. 2-8248

ficil encontrar uma região com
tão mal distribuição de chuvas.

S. Paulo, recebe 1427,48 mm
anuais d'águo, que são quase tão
mal distribuídas quanto Goiás.
Durante cinco meses, recebe
65 % da chuva anual e durante

outros cinco meses as precipita

ções são inferiores a 63,5 mm
mensais.

Manaus recebe 1770;38 mm
anuais de ̂ água.. Esta cidade
tendo apenas um mês com me
nos de 50,8 mm díágua, não
apresenta um período de sêca
com repercussões notáveis.

"INFLUÊNCIA DOS ELEMENTOS
CLIMÁTICOS SÔBRE O ORGA

NISMO ANIMAL"

Considerando-se que o "indiví
duo" nado mais é do que uma
resultante de "patrimônio here
ditário -f meio", é de fácil enten
dimento que o conjunto de fato
res componentes dêste "meio ou
ambiente", exercem uma influên
cia marcpnte sobre a forma viva
que nele habita.

Os pesquisadores que através
de longos anos, até hoje, se dis
puseram a analisar a capacidade
produtiva dos animais em dife
rentes meios, não tiveram dúvi

da em concluir que a produção
vario enormemente quando há
voriações sensíveis dos elementos
climáticos constituintes do meio,
e que os efeitos são surpreenden
temente desfavoráveis, isto é, há
uma queda marcante de produ
ção dos organismos altamente es
pecializados (leite, carne, ovos,
etc.) nos regiões mais quentes da
terra.

Procuraremos aqui analisar os
efeitos que os diversos fotôres
ambientais exercem sôbre os anir

mais, preocupando-nos principal
mente com aqueles cuja dçõo se
ja notória na variação da produ
ção que no momento nos ocupa
mos, ou seja a "produção de
carne". A seguir, analisaremos os
mecanismos que possuem os ani
mais para resistir òqueles fatô-
res.

RADIAÇÕES SOLARES

Das radiações solares, os raios
de grande comprimento de onda,
isto é, os raios calorificos, são de
maior importância, pois, a tem
peratura é fundamental no con
trole do metabolismo protoplás-
mico, e a suo variação, forçosa
mente irá influir na atividade fi
siológica do animal.
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. Segundo o classificação dp
Ccwles (1940), os Animais do
mésticos e com êles o bovino de

corte estariam enquadrados en
tre os animais endotérmicos, e
em clima tropical, para que êles
m.antenham o sua temperatura

Interna, é necessário que tenham
processos eficientes de elimina
ção de calor a fim de compen
sar a elevação térmica do meio.
A eliminação do calor exce

dente é feito pelos seguintes pro
cessos:

— Radiação,' Condução e Con-
,  vecçâo
— Vaporizoção do águo no

pele e nos pulmões
— Eliminação de fézes e uri-

Os processos físicos de perda
de calor (radiação, condução e
convecção) são bastante impor
tantes, porém a perda de calor
por êles obtida, vai se tornando
cada vez menor a medida que

a temperatura externa aumenta.
Acima de 30°C a perda de ca
lor por êstes três processos é
muito' pequena, sendo a maior
parte do color eliminado pelos
endotérmicos, decorrente do su-
dorese e vaporizoção do óguo
nos pulmões. '
A vaporizoção do água no pe

le, pode ocorrer por "sudoção"
(sudorese), quando os glândulas
sudoríparas perdem água e sois,
passando esto água o estado de
vapor na pele, consumindo gran
de quantidade de calorias, pois o
calor latente da água é muito
oito, ou seja, de 537 calorias.
Há também independentemen

te dos glândulas sudoríporas,
vaporização de água no pele, de
corrente do "perspiraçõo insensí
vel".

A vaporizaçõo do água ao ní
vel dos olvéolos pulmonares, é
facilmente compreensível, pois, o
ar que penetra nos pulmões, es
tá geralmente em temperatura
menor que a do corpo, como tam
bém, não é um ar saturado de
vapor d'água. O or expirado, es
tando no temperatura do corpo

e saturado de vapor, mostra que
houve uma perda de calor inter
no tanto para elevar a tempera
tura do ar que sai, como tam
bém, para produzir vaporizoção
da água nos olvéolos pulmona-
rès, e isto acarretará logicamen
te um consumo de calorias.

Embora o mecanismo funda

mental de regulação térmica de
um endotermo consista na perda
de calor corporal, acorre também

I  uma diminuição, embora leve, do
metabolismo, conforme se depre
ende das experiências de 'Wolpert
(cit. p/Giaja), pelas quais notifi-
cau-se um decréscimo gradativo
de C02 eliminado pelo animal a
medida que aumenta a tempera
tura externa. Esto diminuição
refletir-se-á diretamente sobre a

produção de carne.

O decréscimo de CO- elimina

do, corresponde a um menor con
sumo de O: o qual influirá no
pêso vivo dos animais.

Brody e cols. (1947) em Mis-
souri, mostram que o aumento
de consumo de O- corresponde ao
aumento do pêso vivo dos bovi
nos de corte (Hereford).

Das radiações solares, tem
também influência sobre o orga
nismo animal , os raios luminosos

e os químicos.

A luz, quer considerada asso-
cjfida aos fotores térmicos e quí
micos, quer isoladamente, exerce
marcante influência sobre o or

ganismo anirpal.
Um dos efeitos da luz sôbre a

pele é a sua atuação na gênese
química do pigmento chamado
melonino, o qual, tem ação im
portante na proteção dos animais,
pois, impede que os raios ultra
violeta exerçam ação nociva sô
bre a pele. A melanina absorve
êstes raios, transformando-os em
raios de maior comprimento de
onda (caloríficos) que exercem
menos ação prejudicial sôbre a
pele.
Quando a quantidade de raios

ultra violeta fôr excessivo, ou o
quantidade de melanina na pele
fôr insuficiente para retê-lo, te
mos os chamados "eritema sola

res", dermotites estas que ocor
rem freqüentemente em animais
ds pele despigmentado submeti
dos o rudeza dos trópicos.

UMIDADE

O vapor d'água atmosférica
absorve os radiações térmicas,
consequentemente o ar úmido se
aquece mais do que o sêco.

Havendo um aumento do umi

dade relativo em torno do corpo,
há diminuição do vaporizoção ao
nível da pele, como também da
quantidade de vapor produzido
nos pulmões, pois, o ar expirado
tem mais vapor d'água, portanto,
menos água é usada nos pul*
mões poro saturá-lo, impedindo

'  assim o bom funcionamento dos
mecanismos de perda de calor e
devido o isto, uma menor odop"
toção térmica dos onimois.

PERIODICIDADE DAS CHUVAS

Não apenas a distribuição das
chuvas durante o ano, como tam
bém o volume total de precipito*
ções, influem decicivamente sô
bre os animais.

Briquet Júnior, analisando a
do que qualquer outro fator cli
mático, os chuvas condicionam a
fitogeografio dqs regiões tropi
cais, não só pelo volume de que
da d'água, como pela sua distri*
buiçõo no ciclo do ano.

Briquet Júnior, onosisondo o
influência do Bioma (conjunto de
formas biológicas de uma certa
área), diz que os animais depen
dem mais das plantas do qua
dos outros fatôres do meio.

Respeitando, como não pode
ria deixar de ser, o conclusão
dos dois eminentes mestres, é
fácU deduzir-se quão importante
é êste fator "precipitação plu
vial" na criação dos animais.

Dada a importância do assun
to, prendemo-nos um pouco mais
na influência dêste elemento cli
mático, pois como procuraremos
demonstrar, sua ação é indiscutí*'
vel no produção de corne nos cli
mas tropicais.

"FOSFATO OU ESCÕBIIA THOlVIAS"

ADUBO UNIVERSALMENTE CONHECIDO
Açentes em São Paulo e Rio:

ARTHUR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caixa Postal, 3572 — Endereço Telegráfico: "SALITRE" — RIO DE JANEláO
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Em determinadas regiões bra
sileiras como por exemplo na ba
cia amazônica e em certas par
tes do litoral paulista, fluminen
se e baiano (TiU) regiões com
chuvo suficiente em todos os me

ses, o solo não perde o umidade
a ponto de influir no natureza

das formações botânicas que são
hidrófitos. Entretanto, quando a
estação sêca é prolongada de
mais ou quase permanente, co
mo por exemplo no região cen
tral do nordeste, o flora tomo
caracter!sticas das formas xerófi-
tas, acumulando água em sua
organização, passando esto o ser
utilizada com muita economia,
mesmo no maior calor, reduzindo
a superfície de tronspiroção pelo
fechamento dos estòmatos e pelo ■
cobertura das hastes e fòlhas por
uma substância cerosa-esbran-
quiçada, dando àquelas regiões a
designação genérica de caatinga.

Nas regiões com período sêco
definido, pçrém com boa preci
pitação anual, veremos que nos
meses chuvosos, os plantas forro-
geiras ganham muitos atributos

' das formações hidrófitas; no pe
ríodo seguinte, isto é, o período
sêco, há uma quedo da produção
de forrogens.

Patterson (*) demonstrou ex

perimentalmente que há uma
correlação quase perfeita entre c
número de polegadas d'água e o
produção forrageiro em certos
climas tropicais. Durante os me
ses do ano em que as chuvas são
inferiores a 2 ou 2,5 polegadas,
a produção de forrogens pràtica-
mente desaparece por falta de
umidade no solo, o que obriga as
plantas a fecharem os estòmatos
paro diminuir o perda d'água por
tronspiroção, mas isto interrompe
a fotossintese pelo impedimento
de gás corbânicó nas fòlhas, retar
dando os processos anobòlicos,
como a formação de omido ou o
síntese de substâncias proteicos,
enquanto os processos catabólicos
se aceleram, semelhantemente as
formações xerófitas ou sub-xeró-
fitas.

Influi portanto, o periodicida
de da chuva, na produção perió
dica de plantas forrageiras, que
no período de chuvas é abundan
te e no de sêco é deficiente.

Não só a quantidade de for
rageiras é influenciada pela pe

riodicidade das chuvas, como
também ,a sua composição bro-
matológica. No quadro abaixo,
podemos ver as modificações da
composição bromatolóqica do co-
pim Jgrnniin Hvnnrrhenio rufa.

G LOS U LOS

GELATINA
UÁPuRGATivOS}

CONTRATODOSosVERMES

RUA SAMPAIO FERRAZ.38-RIO

no decurso de duos estações (B.
Vil lares).

ANALISE Primavera |
(final) 1

Inverno

AGUA 14.69 i 10,56

Mat. Sêca . . 85.31 i 89,44

Proteína .... 11,01 1 1.58

Mat. Graxa. . 2,02 1 1,41

Fibras 22,62 1 31,20

Cinzas . .... 5,34 1 6,44

Ext. não azot. 44,32 1 48,81

Nas estações chuvosas, o con
junto de fatòres favoráveis ao
desenvolvimento dos plantas co
mo, urhidoda, temperatura, ra
diações solares e outros, obrigam
ao veaetol o ocelerar n sun evo-

lÍ

vJ

lução e chegar rapidamente o
maturidade fisiológica. Quando
chegamos no estação da sêca, a
planto já tem os otribuitos quími
cos de digestibilidade e palata-
bilidode dos plantas maduras.
Com o envelhecimento da planta,
há o aumento de fibras, e com
perda de alguns constituintes co
mo proteínas, açúcares solúveis,
vitamines e minerais.

As fibras que nas plantas ten
ras têm uma percentagem de 5%,
crescendo nas plantas envelheci
das de 40%, são de pouca di
gestibilidade e prejudicam a di
gestibilidade de outros componen
tes do vegetal.

Axcelson ('), verificou que pa
ro o aumento de 1 % de fibras
no matéria sêca da ferragem, ha
via uma baixa na digestibilidade
da matéria orgânica representada
por 0,87 unidades.

JorI (•), estudando o valor bro-
motológico dos fenos. verificou
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í

Pí:

uma cita correlação negativa en
tre fibra e digestibiiidade.

Patterson e Gilbert ('), afirma
ram que pela ação inibidora so
bre certas dióstases, por formar
compostos insolúveis, pelo envol
vimento físico de certas substân

cias aproveitáveis e por outras
razões, o valor bromotológico dos
pastagens depende do teor de fi
bras em sua compasição.
Como vemos, a pobreza ou ri

queza dos pastos for-se-ó sentir
nos animais que dêles se alimen
tam.

Estando sujeitos os animais da
corte, nos regiões tropicais, aos
campos já caracterizados pela ins
tabilidade no fornecimento de ali
mentos, quer em quantidade co
mo em qualidade, nada mais ló-•
gico que a reação natural do or
ganismo, reação esto, que ficará
notória no constante variação de
produção de corne nos trópicos.

Trabalhos de Lush e cols. nos

Estados Unidos e Schutte no Áfri
ca do Sul, mostram a influência
marcante do tempo na produção
de animais de corte nos regiões
onde foram realizados os estudos.

Mostram êles que a médio de
crescimento do nascimento até 30

meses de idade, é diretamente
influenciada pelas variações esta
cionais .

A produção de corne durante o
ano, analisado pelo número de
cabeças abatidas nos matadouros,
reflete os condições climáticas re
gionais e consequentemente seu
panorama forrageiro, claro está,
quando os animais são mantidos
apenas a custa dêle.

Para comprovar o fato, apre
sentamos alguns dados que bem
mostram o dito até então.

Coletamos dados obtidos em S.
Paulo, Estado onde encontramos
pesquisadores que durante anos
vêm trabalhando para esclarecer
o problema, e quiçá, em breve,
resolvê-lo sotisfotòriamente.

Em frigoríficos daquele Estado,
Q partir de janeiro, as matanças
de bovinos vão crescendo com
6,4% em janeiro, 9,4% em fe
vereiro e chegam ao seu ponto
máximo em maio com 13,0%,
como resultante das pastagens
abundantes e ricas e como reper
cussão dos chuvas da estação.
Depois de maio, os chuvas dimi
nuem e os pastos tornam-se de
ficientes e insuficientes, fazendo
com que o abate nos matadou
ros caio para 10,1% em julho,
6,9% em setembro e chegando
o outubro com o ponto mais bai
xe, ou seja, 3,7%.

Em 1951, os grandes matadouj
ros paulistas, abateram 899 .j
679 bovinos, sendo 75,1% du
rante as boas postagens e apenas
24,9% no curso dos meses de
pastagens pobres. O Frigorífico
Angio do Brlisil, em Borretos, ma
tou 138.119 novilhos ou 80,6%
nos sete. meses de chuvas e ape
nas 33.294 novilhos ou 19,4"^
nos cinco meses de sêca

Apesar dos números serem sig-
nificantes, ainda não revelam o
exato desequilíbrio • de produção

nos distintos períodos, se consi
derarmos ainda a notável dife

rença de pêso verificada nos ani
mais abatidos nos diferentes es

tações.
No gráfico abaixo, estão re

gistrados os pesos médios de 22
bovinos (novilhos) sobre pasta
gens de capim Jaroguá, no qual
nota-se o aumento de pêso vivo
durante o verão (chuvas) e que
da do pêso no decurso do inver
no e primavera (sêca). (B. Villa
res):

GRÁFICO N.° 1 .

s.

t UM,.®
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Logo, como conseqüência do
periodicidade dos chuvas, em re
giões climáticas aonde há perío
dos marcantes de chuvas e de sê-

. ca, vai haver um desequilíbrio
no produção de carne, que espe
lhará a natureza tropófita das
formações botânicas.

B. Viliares, em seus trabalhos
de "Climatologia zootécnica",
apreciando o matança de novi-'
lhos no matadouro AngIo; Barre-
tos, em 1947, e comparando com
03 precipitações atmosféricas da
região, constata que os dois ele
mentos estão intimamente corre

lacionados. Apresenta um grá
fico em que a curva das precipi
tações e a curva de matança du
rante o ano, formdm duas linhas
paralelas, em que a causa climá
tica precede ao seu efeito zootéc
nica

Tal irregularidade de produ

ção acarreta um problema serís
simo, pois, atinge ao mesmo tem
po o produtor, o industrializodor
e 6 público consumidor. Aos pri
meiros, pela desvalorização do
produto na época de super .pro
dução, pois, o oferta supera a
procura. Aos segundos, pelo pe
ríodo de estofante trabalho na
época da grande matança e pelo
decréscimo da produção da ma
téria prima, a verba gosta em
manter os funcionários especiali
zados apesar do pouco trabalho.
Ainda os industriais pela 'manu
tenção de caríssimas câmaras fri
goríficas para o armazenamento
dos cornes'' na época da abundân
cia, para poder dar alguma corne
00 consumidor por ocasião do es-
' cossez. O consumidor, sofre pe
lo diminuição e às vêzes até fal
ta completa do produto que lhe
é um dos veículos de proteinqs
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De porta em porta... vendendo saúde
"Vende como pão"... É a expressão simples, pela qual o espirito popular deíine o alto
consumo de qualquer produto. Pão é alimento obrigatório, indispensável, na mesa do
rico e na mesa do pobre, entre todos os povos, de tôdas as raças. Pão é mesmo "o
alimento sintese". Dizem os Evangelhos ter o Mestre ensinado a seus discipulos que
rezassem assim:... "O pão nosso de cada dia"...

E pão é saúde, um dos alimentos mais ricos, mais completos, levado diàriamente de
porta em poida...

' \ ■

Através do Serviço Fleischmann distribuição constante e pontual de fermento fresco
para panificação — a Standard Brands of Brazil, Inc. se orgulha de contribuir para que
líie seja oferecido, todos os dias, um pão de melhor qualidade.

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

SL

Melhor alimentação:., para melhor saúde

.j\>l
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(de boa qualidade), indispensáveis
a sua nutrição, nos ocasiões dqs.
secas.

Em capítulo posterior, quando
analisarmos os diversas maneiras
de reagir dos animais face os
fatores desfavoráveis que lhe são
apresentados, voltaremos o trator
das pastagens, apresentando o
produto de trabalhos que têm sido
realizados com o fito de escolher
vegetais que melhor se compor
tem, isto é, que resistam melhor
as rudezas do clima tropical.

SOLO

O solo, quer considerado pelo
aspecto topográfico, pelo suo no-
tu.'-eza, quer pela sua área, influi
grandemente sôbre os animais que
nêle vivem, alterando consequen
temente a produção dos mesmos.

Em se trotando de regiões tro
picais, fazendo-se uma revisão
dos mesmas, veremos que há uma
íntima relação entre elos'e o to
pografia de seus terrenos.

Geralmente naquelas regiões,
deparamos com uma topografia
acidentada, os quais influirão di
retamente nos indivíduos que ne
la se deslocam, seja no seu de
senvolvimento muscular, seja nos
seus gastos de energia. Por ou-
trc lodo, a topografia influi sôbre
a natureza do solo e ossim, so
bre a vegetação. Os solos muito
inclinados são mois sujeitos o
erosão e pobres em fertilizantes,
acarretando um empobrecimento
da suo flora.

Um fator que não é exclusivo
de regiões tropicais, mas que nes
tas, e isto observamos freqüente
mente em diversas zonas criotó-
rias do nosso país, tem impor
tância capital (veremos ao trotar- ,
mos dos bovinos nos pastos tro-
picois), é o área em que pastam
os animais. Esta área sendo pe-
onimais é maior, o possibilidade
de renovação de postagens é pe
quena ou nulo, e juntamente com
outros fatores, irão influir na
produção dos que dela dependem.

A natureza do solo, age dire
to e indiretamente sôbre a pro
dução animal. No primeiro caso,
pois, como sabemos, os terrenos
firmes correspondem a uma mus
culatura mais firme e mais sêca,
o que irá alterar naturalmente
a qualidade da carne produzida.
Os vários feixes musculares de

senvolvem-se mais ou menos,
conforme a natureza do solo, in
fluindo no aspecto anatômico do
animal.

Indiretamente, age a natureza

do solo através o sua influência

sôbre os plantas.
Lndelí e Laws, estudando a

fertilidade do solo em relação a
produção, analisam principolmen-
te a influência dos solos fertili

zados no quantidade cie forrogens
e produção de corne.

Dados publicados em vários
países aonde os fatores' climáti
cos contribuem decisivamente

paro o empobrecimento do solo,
indicam que é mais proveitoso o
aumento de criação sob um pro
grama de adequado fertilizoção
do qeu sem o uso dêste processo.
Na Flórid,a trabalhos feitos por

Glosscock, Bloser e outros, inves
tigando a produção de carne em
pastos fertilizados e em outros
não fertilizados, obtêm alguns re
sultados bastante interessantes.

Usaram neste experimento qua
tro lotes com tipos de pastos di
ferentes.

Num pasto número (1) nãa"
havia fertilização e sua flora era
composta apenas de gromíneos.
No de número (2) havia fertili

zação e também gromíneos. O
terceiro pasto era fertilizado e
composto de gromíneos mescla
dos com leguminosa do . gênero
Lespedeza; e no último, também
fertilizado, havia mescla de gro
míneos com Trifplium.

Nesses testes foram usados no

vilhos de um ano.

Durante o período de quatro
anos, os ganhos de pêso por acre
(0,4046 hectores) por ano foram
os seguintes;

Pasto (1) — 75 libras

Pasto (2) — 148 " ,

Posto (3) — 219 "

Pasto (4) — 619

(libro = 0,4536 kg.)

Verificaram os pesquisadores
que o rendimento de forragem
em toneladas por acre por ano
foi o seguinte:

Pasto (1) — 1,2
Pasto (2) — 2,1
Pasto (3) --2,1 .
Pasto (4) — 4,4

Com êstes dados, calcula-se
que foram necessários 31 Ibs.
de gromíneos de pasto não fer
tilizados, 21 Ibs. de gromíneos
de pasto fertilizado, 16 Ibs. de
mescla de gromíneos e Lespedeza
e  1_3 Ibs. de gromíneos moisTri-
folium, para cada libra de pêso
ganho e a manutenção dos bo
vinos .

E' óbvio que o marcante au
mento na produção de carne de

vido o fertilização e o acréscimo
de leguminosos, é o reflexão do
forragem produzida.

Ainda na Flórida foram feitos

interessantes tesres para a verifi-
caçãa da influência da fertilida
de dos pastos sôbre a qualidade
da carne dos animais que dêles
se utilizam, e chegada conclusões
altamente satisfatórios.

Lundell e Laws em seus traba
lhos, concluem; "Mais forragem
significa mais qado, e melhor
qualidade de forrogens significa
melhor qualidade de corne".

AGENTES INFECCIOSOS E
PARASITÁRIOS

Ainda procurando onolisor os
fatores do meio que influenciam
no desenvolvimento dos animais,
nc' caso particular os destinados
a produção de corne, nos climas
tropicais, não poderíamos deixar
de citar os agentes causadores
de doenças infecciosas ou para

sitárias e que constituem um sé
rio entrave ao desenvolvimento
pecuário nos regiões de clima
quente.

Dentre os porositos o serem
encarados, faremos citação ini
cial, considerando um dos mais
importantes obstáculos ao desen
volvimento pecuário ao CARRA-
PATO' (Bocphilus micropius).
Não que êste ectoporosito he-

motáfogo constituo-se exclusivi
dade, do fauno parasitária dos
trópicos, porém, é mais intenso-
mente"nas regiões de clima quen
te que seus efeitos tem se feito
sentir, impedindo quer pela sua
ação indireto como vetor de doen
ças graves, quer pela suo ação
direta sugando seus hospedado-

■  res.

Dos doenças transmitidas por
êste parasito, têm importância
transcendental poro o estática do
pecuária tropical o Piroplasmose
e a Anaplasmose.

No Brasil, em dados colhidos,
em 1929, os perdas provocadas
nas primeiras importações de bo
vinos especializados, desde 30
anos antes, somaram uma porcen

tagem de 97%, e que foram
atribuídas ao Boophilus micropius.

EIliot (*,), estudando os princi
pais problemas zootécnicos das
regiões quentes da Américo do
Norte, coloco err\ lugar de desto-
que a erradicação dos corropotos,
como indispensáveis medido ,ao
desenvolvimento do indústria ani
mal .

Na Flórida, o carrapoto oca
siono um prejuízo anual de 40
milhões de dólares, pela piroplas-

- \ .. .A-'. . ..
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ARMSTRONG SIDDELEY
MOTORES DIESEL ESTACIONÁRIOS

REFRIGERAÇÃO A AR — PARTIDA MANUAL
A FRIO 3 PONTOS PARA TOMADA DE FÕRÇA,
SENDO UM A 50% DA ROTAÇÃO DO MOTOR.

CARACTERÍSTICAS

N.o de cilindros

Fôrça — H.P. .
Rotações p/mín.
Pêso (Sem óleo)

Comprimento . .

Largura

Altura

1 1 3
6 a 11 14 a 22 20 a 33

1000/1800 1000/1800 1000/1800
230 Kg. 320 Kg. 440 Kg.

0.70 Mt. 0,88 Mt. 1,10 Mt.

0,50 Mt. 0,00 Mt. 0,68 Mt.

0,84 Mt. 0,93 Mt. 0,96 Mt.

ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS
SOBRESSALENTES

Maiores detalhes com os representantes
para todo o Brasil

f1
MEÇANICA E IHPORTAD

Unidade de 3 cilindros (20 a 33 H. P.)
RUA PREF. OLÍMPIO DE MELO, 1435
TELEFONE 54-2084

RIO DE JANEIRO

RUA PEDROSO, 238
TELEFONE 31-5866

SÃO PAULO

mose bovina . transmitida por
éle. (')

Reveilieou ̂ ), cita que no iní
cio do presente século, chegaram
aos campos de Mato Grosso cen
tenas e centenas de bovinos eu

ropeus, os quais passados trinta
anos tinham desaparecido, quan
do havia tempo para terem mul-
tiplicado-se por diversas vêzes. O
cutor atribui a ação espoiiodora
dos carrapatos o fato citado, as
sim como a falta de um bom.

combate.

O problema da erradicação do
carropato, já vem sendo tentado
solucionar de muito tempo, po
rém os resultados obtidos não

são muito satisfatórios.

Para dor uma noção da gra
vidade do problema, vejamos o
campanha iniciada em 1906, pe
lo govérno norteamericano na
zona quente do Golfo do México.
Passados os primeiros 10 anos
de intensa labuta, os técnicos
conseguiram libertar 43% do
área inicial ocupada pelos para-
sitOE Düí paro diante os resulta
dos foram mais vagarosos. Trinta
anos após, os veterinários obti
veram como resultado prático a

erradicação de 88% do. terreno
primitivo infectado. Segundo Hall
(*),• os gastos com o referida
campanha, subiram além de 41
milhões de dólares.

Abordado- o problema dos he-
matófagcs vistos anteriormente,
e sendo êles os principais veícu
los para a disseminação das duas
orotozoonoses citadas como ocor
rendo principalmente em zonas
nos trópicos, ao tentarmos elimi-
nor o primeiro mal, estaremos in
diretamente contribuindo paro a
profilaxia dos mesmas. Outro
cctoparasito que deve ser feito
ligeira citoçõo é o "berne" "lar
va do Dermatobia hominis), que
constitui-se num dos fatores que
dificyltam o progresso da pecuá
ria nos trópicos, cousand odani-
fícios ò saúde do animal e des
valorizando o couro dos mesmos,

o qual, é um dos sub-produtos
explorados dos animais, em
apreço.

Das doenças de origem bacte-
riana, ocupa primeiro lugar no
opinião dos diversos autores, co
mo dlzimodora e consequente
mente impediente do progresso

pecuário nos regiões tropicais, a
"Sairnonelose dos bezerros".

Plato Guerrero no Colômbia,
ocupo-se principalmente no estu
do desta zoonose, considerando-a
em primeiro plano dentre os pro
blemas de patologia pecuária que
entravam o desenvolvimento do
gado nos climas tropicais do he-
-misfério Ocidental.

A doença foi estudado primei-
romente por Meyer, Traum e
Roadhouse em 1916 na América
do Norte, por Doubney na Áfri
ca Oriental em 1927, por Her'
r.ing em 1939 no África do Sul,
por Plato Guerrero na Colômbia
em 1932, por Strozzi na Itália
em 193i4 e no Brasil por Penha
e D'Apice em 1953.

Todos os estudos fazem refe-
•rência o uma doença ocorrente
principalmente em bezerros de
tenra idade, a qual se caracteriza
por sintomas e lesões pulmonares
e  intestinais, determinada ̂ pO'
um microrganismo do genero
Solmonella.

Esta doença é também conhe
cida por "pneumo-enterite dos
bezerros", "pora-tifo", e algumas
denominações de coróter regiono ,
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jr\as sua ação exterminadora dos
rebonhos é bem conhecida, con
tribuindo assim também, para o
retardamento da evolução da pe-
cuá;ria de corte nas "regiões tro
picais.

Atualmente o Prof. Leíte Xa
vier, faz um estudo minucioso e
criterioso dos tipos mais comu-

mente ocorrentes em nossos re

bonhos em diferentes regiões -
criatórias do pois. Êstes estudos
realizados no Instituto de Biolo

gia Animal (Ministério do Agri
cultura) e na Escola Nacional de

Veterinária, constituem uma gran
de parcela para um futuro, me
lhor controle desta enfermidade
bacteriana, assim contribuindo
pora o soerguimento da nossa
pecuária.

Apesar de' não constituir-se
num problema único dos trópicos,
mas considerando que apresenta-
se como um dos males que des
valorizam nossos rebanhos, e co

operando por impedir o melhora
mento do nosso plantei atual
com a importação de reproduto
res 'especializados, citaremos a
"cftosa" cujo agente etiológico
(vírus) é um dos elementos indi
retos do nosso clima, influindo
assim sobre a economia animal.

INFLUÊNCIA DO MEIO SÔBRE
A REPRODUÇÃO

Na exploração da pecuária de
corte, um dos requisitos__ básicos
para o êxito econômico, é a efi
ciência da reprodução. Graças a .
ela, haverá ou não aumento no
número de cabeças num deter
minado rebanho, acarretando con
sequentemente vantagem finan
ceira para aquêle que o explora.

Revendo os trabalhos realiza

dos por diversos autores, em re
giões cujos efeitos malévolos do
açõo de determinados elementos
do meio se fazem sentir sôbre a
reprodução animal, aumentando
destarte o custo da produção de
carne em diversas regiões, Ham-
mond analisa principalmente a
ação da alta temperatura, do ex
cesso de chuva, de deficiência
do solo e do bom manejo e con-
t^le higiênico, sôbre a leprodu-
dução, e mostra-nos o seguinte;

Bonsma (1949), observou na
África do Sul em clima sub-tropi-
cal, uma mortalidade média, lo
go após ao nascer, de 35% dos
bezerros, para as raças européis,
comparando com 8% das raças
indígenas, otribuirido esta signifi-
cante diferença a ação, da alta
temperoturo sôbre as distintas
raças.

Ainda Bonsma (1949), notou
que bezerros nascidos de vacas
de raça européia,sob condições
quentes, nas estações com tem
peratura elevada, eram pequenos,
pesando em média 521 libras, e
durante os estações frias pesan
do 65 libras. Os bezerros filhos

de vacas de raça indígena, não
apresentavam diferença signifi-
cante quanto as diferentes esta
ções, pesando em tôrno de 67
lib.-as.

Diversos trabalhos têm sido
realizados, demonstrando que a
viabilidade dos espermatozoides é
alterada por efeito dos altas
temperaturas. Bonsma, mostra
que o esterilidade de touros im
portados na África do Sul, é de
vido a êste elemento climático.

Boker e Queensberry em 1944
observaram que com um bom
manejo do rebanho de corte e
sob boas condições higiênicas, a
percentagem de pariçâo pode
ser aumentada para 94%, po
rém quando as condições não são
favoráveis ela pode cair paro
40% (Phiilips, 1939) ou 36%
(Hart e Gilbert, 1928). Em mé-
dic elo é geralmente cêrca de
70% (Johnson, 1930; Saunder-
son and Richards; 1931; Road,
1944).

Theiler e cols. em 1924 obser
varam que em áreas de muita ■

chuva, em determinados solos, o
cálcio e fósforo são provavelmen
te deficientes, e o resultado é a
diminuição do fertilidade do gado.
A deficiência de fosfates no

solo, pode ser tambérn, uma das
causas influentes na reprodução.

Ainda Theiler em 1918, no
tou que o médio de parição sobe
de 51 % para 80% em áreas de
ficientes de fosfates, pelq admi
nistração de suplementos fosfa
tados .

Outro mineral deficiente no
solo, deficiência esta agravada
pelo excesso de chuva e cresci
mento luxuriante das plantas é p
cobalto, o qual é necessário pa
ro a produção de vitamino BI 2
pelos ruminantes.

"RESISTÊNCIA DOS ANIMAIS
AOS FATORES AMBIENTAIS"

— Aclimação —

RESISTÊNCIA ÀS RADIAÇÕES
SOLARES

A côr da pelagem como a do
pele dos animais, têm grande
importância na tolerância do ca-
lor, porque determinam, de certo
modo, a proporção em que o ani

mal absorve a radiação solar que
recebe.

Como é sabido da física, a
côr negra absorve os radiações e
melhor os irradio, e que o branco
os reflete e também a que me
nos irradia.

A pigmenta.çõo da pele nas pa
ragens quentes, sendo escura, a
irradiação do calor do corpo é
maior. Além disto, a maior pro
dução de melohina impede que
as radiações ultra violeta pene
trem muito profundamente no
dermo.

Pelo sua capacidade de refle
tir melhor o color," parece lógico
concluir, que os pelogens claras
sejam o melhor revestimento para
os rebanhos sujeitos as altas tem
peraturas.

Do exposto, vemos que melhor
tolerará o clima das regiões tro- -
picais, os anirrfais que tenham
pelagem clara e pigmentação
cutânea escura.

Rhoad (*), verificou que nos in
divíduos branco-proteados, estu
dando os pelogens das raças in
dianos Guzeró e Nelore, no Bra
sil, os pêlos não sõo inteiramen
te brancos da base de implanta
ção até a extremidade livre. Ge
ralmente os pêlos estão divididos
em zona pigmentodo, juntos a
base, e zonas despigmentadas na
extremidade. A variação dos di
tas zonas, é variável conforme
seja o região do corpo, haven
do também pêlos completamente
claros e pelos completamente es
curos

B. Viliares, estudando a pela
gem de 308 animais das raças
Gir, Nelore, Guzeró e Indubrasil,
concluiu que êles na sua maioria
apresentavam pele pigmentada
negra.

De acôrdo com diversos auto
res, as côres preferenciais para

. os pelagens dos animais nos tró
picos seriam: o amarelo, o verme
lho claro e o branco acizentado.
A amarela é a mais eficiente,

pois, é a que melhor se adapta
às radiações luminosas e tam
bém protege bem contra os raios
químicos. Em quase tôdas as ra
ças bovinas ditas nacionais, em
nosso país, predomina a pelagem
amarela com pele pigmentada,
como por exemplo a Carocu e
Mocha Nacional.
Hammond (*), descreve as ro

ças da Jamaica, como possuindo
pelagem amarela - avermelhada
com pele mais ou menos pig
mentada .

As pelagens vermelha claras e
\

iContirma na páé. 24)
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...porque: HANOMAG significo uma garantia de
qualidade, economia, assistência técnica, peças, ■
oficinas espèciaüzadas, pronta entrega ^

HANOMAG apresenta uma linha completa de tratores
de rodas de 12 a 69 HP e de esteiras de 65 a 95 HP
para qualquer serviço, oem como todos os implementos
necessários na agricultura. Além disso, a HANOMAG
loferece ura financiamento de 3 anos!
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•  Consultem
nossos

concessionários:

HANOMAG
INTERAMERICANA LTDA.

Av. Presidente Vargqs, 642 - 5° and.,
Rio de Janeiro • Telefone 43-9425

SULBRA S. A.
Av. Farrapos, 3628 — Pôrto Alecre
CIA. HOEPFNER ®
Rua Nove de Março, 397-1.® — Joinville
Fihal: R. Emiliano Perneta, 188 — Curitiba
SABRICO S. A.
Av. Duque de Caxias, 61-73 — São Paulo
GASTAL S. A.
Av. Brasil, 2298 — Rio de Janeiro
Filiais: Belo Horizonte, J. de Fora, Campos.
BERGER LTDA.
Av. Duque de Caxias, 175 V- Vitória
SIMTRAL S. A.
Av. Frederico Pontes, 120 — Salvador ,
SÕFERMASA S. A.
Av. Marquês de Olinda, 214 — Recife
PAULA IRMÃO &• CIA.
Pr. Augusto Severo, 260 — Natal
Filicil: Rua Cel. Gurgel, 440- 4 — Mossoró

Rio Grande do Norte

J. MACEDO S. A. ^
R. Floriano Peixoto, 176 — Fortaleza
F. AGUIAR S. A.
Rua Djalma Dutra, 36 — São Luiz
SOMAC S. A.
Rua 13 de Maio, 188-192 '— Belém ,
BENARRÓS & IRMÃO
Rua Marechal Deodoro, .268 — Manaus
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OTTO FRENSEL E OS

LATICÍNIOS ^

Nasceu Otto Frensel (An-
ton August) a 27 de junho de
1900 em Nienburg, Hannover,
Alemanha.

Naturalizado brasileiro.
Sua carreira assinala dois

marcos distintos. O primeiro
(1919-1930) trabalhando por
conta de uma firma dinamar-

ARRUDA CÂMARA '

quêsa è o segundo, trabalhan
do por conta própria, desde
1930. ^
Compreendendo que no pro

gresso da indústria de laticí
nios, para. que tanto contri
buíra, estaria o seu próprio,
encarando a vida de um pon
to de vista elevado, menos
material que o comum, refor
mou em julho de 1930, o Bo
letim de Leite e seus Deri
vados, publicado desde 1927,
ainda na vigência da firma di-

Otto Frensel, aócio titular da Sociedade Nacional de
Agricultura — Cadeira *'Sá Fortes"

namarquêsa, transformando-o
em "órgão independente,. de
dicado ao progresso âos lati
cínios brasileiros".

Passou então, sem prejuí
zo de sua atividade comercial,
a desenvolver intenso progra
ma de assistência técnica e

colaboração com a classe ru
ral, sobretudo com os produ
tores de leite.

Foi homenageado, em mar
ço último, ao completar qua
renta anos de atividades lati-

cinistas, pelos seus mais ínti
mos amigos, com um almoço
e uma lembrança significativa
e inesquecível. Agora ém ju
nho comemor^ seu aniversário
natalício. E' um pretexto para
publicarmos, como tencionáva-
mos, nos Temas e ̂ Sugestões,
uma nota, embora ligeira, re
sumindo • suas atividades em
benefício da classe rural, a

• quem nos dirigimos em cada
número de A LAVOURA.

Fransel é sócio titular da
Sociedade Nacional de Agri
cultura, onde ocupa a cadei
ra "Sá Fortes", por cuja insti
tuição se bateu em memorá
vel parecer. Foi, como era
natural, eleito, unânimemente,
para ocupá-la. E' membro da ,
Diretoria, desde 1935, perten
cendo ao quadro social desde
1931.

A cadeira "Sá Fortes" ho
menageia a indústria brasilei
ra de laticínios.

'Pertence ainda às seguintes
associações: Associação das
Indústrias de Laticínios do
Brasil, Associação dos Expor
tadores de Leite para o Dis
trito Federal, Associação Bra
sileira de Laticinistas, e como
representante autorizado no

Rio de Janeiro, do Sindicato
da Indústria de Laticínios e
Produtos Derivados dos Es
tados de Minas Gerais e Per
nambuco e da Associação Pau
lista dos Criadores de Bovi
nos; membro honorário da'

Associação dos Criadores de
Petrópolis; sócio da Associa
ção Brasileira de Imprensa e
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja
neiro. Membro das Comissões

Organizadoras da 1.® e 2.® Ex
posições Nacionais de Laticí
nios e da 1.® Semana do Lei
te, no Rio de Janeiro. E' pa
trono da Biblioteca do Dire
tório Acadêmico do Instituto
de Laticínios "Cândido Tos-
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Juiz de Fora, Minastes" —

Gerais.

Obteve o "Boletim do Lei
te e seus Derivados" grande
e eficiente penetração.

As Associações Rurais, em
sua área territorial, poderão
prestar esclarecida e provei
tosa colaboração, na escolha
das propriedades que se pre
tende colonizar.

— 188

entretinimento, é afável, dis
creto e inteligente.

Apreciando-o, d ê 1 e disse
eminente cinologista francês
que "não existe cão mais agra
dável, mais familiar, mais afe-

ESCOLA RURAL "DR. PI-

MENTEL GOMES"

Na localidade Chã da Tor
re fundou a Associação Rural
de Ingá, Elstado da Paraíba,
sua terceira Escola Rural.

A notícia veio por carta que
nos encheu de contentamento.

O nome dado à nova escola
premia e reconhece serviços
prestados em benefício do de
senvolvimento da lavoura me
cânica pelo Dr. Raimundo Pi-
mentel Gomes.

— 189 —

REFORMA AGRÁRIA

Muito se tem falado e es
crito sobre reforma agrária.
Evolutiva, por natureza, vai,

aos poucos, se realizando.
O Serviço Social Rural e os

trabalhos de colonização e de
assistência, orientados racio
nalmente, com segurança, dis
pensam legislação especial.
A questão está, sobretudo,

na adoção de uma política re
gional adequada, visando o
povoamento com a formação
de núcleos rurais prósperos e
independentes.

Reunião ao ar livre da Associação Rural de Porto União —
Sari^a Catarina

— 190

o COCKER SPANIEL

Além das aptidões cinegá-
ticas é o Cocker Spaniel mui
to apreciado pelo seu tempe
ramento e, como animal de

o cão Cocker Spaniel^ "clichê" reproduzido do "Manual do Amador
de Cães" — Eurico Santos — Editores F. Briguiet & Cia.

tuoso e mais encantador".
E' um cão próprio para re

giões ásperas, revelando - se
enérgico e resistente.

Originário do País de Ga
les e do Devonshire, apresen
ta o tipo moderno os seguin
tes característicos essenciais;

Talhe: 45 a 51 cm. os ma
chos e 43 a 48 cm. as fêmeas.

Peso: 9 a 12 quilos os ma
chos e 8 á 11 as fêmeas. O
pêso médio é ~ de Cêrca de
10/11 quilos.

Cabeça: Seca, de linhas bem
cinzeladas. Ocipício fracamen
te pronunciado. Crânio largo
entre as orelhas, deixando
muito espaço ao cérebro.
Fronte chata, sendo a depres
são frontal não bruscamente •
pronunciada. Arcadas superci-
liares bem desenvolvidas. Ma
xilar possante. Dentadura sa
dia e regular. Focinho quadra
do," preferentemente. Lábios
delgados e bem colados ao
maxilar. Nariz harmonizando

com a pelagem. Narinas bem
abertas. Orelhas insertas abai

xo da linha dos olhos, deven
do seu comprimento regular
com a ponta do focinho e ser
cobertas de pêlos longos e se-

.  .11
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dosos, lisos ou ondulados.
Olhos grandes, bem abertos,
ligeiramente oblíquos. Olhar
inteligente, gentil, decidido e
alegre. <

Pescoço: Forte, longo e li
geiramente arqueado, indican
do boa musculatura.

Corpo: Bem conformado,
- esbelto e musculoso. Peito

prqfundò e desenvolvido sem
exagero, não impedindo a li
berdade de ação dos membros
anteriores. Dorso forte, não
enselado e compacto em rela
ção ao corpo. Lombo iiaca-
mente arqueado, largo e bem

. musculoso. Garupa inclinada.
Membros anteriores ossosos • e
direitos. Espãdua oblíqua e
fina, com as pontas aproxima
das. Cotovelo bem na linha
do corpo. Franja não muito
abundante, mantendo harmo
nia com a dos membros pos
teriores. Trem posterior pos
sante e largo, capaz de supor
tar a fadiga nos terrenos mon
tanhosos e difíceis. Jarrete
bem pronunciado, formando
cerca de um quarto de círculo.
Franja bem fornida .sem ex
cesso, de textura sedosa, li
geiramente ondulada. Pé fir
me, redondo, chamado "pé de
gato". Dedos bem arqueados,
feltrosos. Punhos de jôgo li
vre. Cauda característica do
Cocker, apresentando durante
a ação constante movimento,
indicando temperamento de
natureza alegre. A cauda se
gue a linha da garupa e é tra
zida pouco abaixo ou na linha
do dorso. O porte da cauda
pode variar sob a influência
de excitações.

Pelagetn: Pêlo liso oú ligei
ramente ondulado, textura se
dosa, perímetro médio, denso.
Não há exigências de côres,
sendo freqüentes: o' branco e
o fígado, o fígado, o fígado e
fogo, o fígado fogo e branco,
o negro Zaino, o negro e bran
co, o negro e fogo e branco, o
negro e fogo, o limão e bran-
cOf o acaju, etc.'

Para julgamentos em expo
sições adotam os cinólogos a
seguinte escala de pontos: Ca
beça (crânio, focinho e ore
lhas) 20; Pescoço e espáduas,
5; Membros anteriores, 10;
Corpo, dorso e lombo, 15;
Membros posteriores, 10; Pés,
5; Pêlo, 5; Cauda, 8; Côr, 2 e
aspecto geral, 20.

Como se vê, é o Cocker

spaniel indicado para o nosso
meio, quer como animal de
entretenimento, quer como
anirnal de caça.

— 191 —

COZINHA AFRO-BAIANA

O escritor e floclorista pa
trício Dr. Luís da Câmara
Cascudo regista em seu "Di
cionário do Floclore Brasilei
ro", editado pelo Instituto Na
cional do Livro — Rio de Ja
neiro — 1954, entre outros, os
seguintes pratos, seus condu
tos e tempêros da cozinha
afro-baiana: abalâ, aberém,
abrozô ou ambrozô, abuxó,
acacá, acará ou acarajé, ado,
afurá, amori, anguzô, arroz de
aussá, ataré, azeite de dendê,
bebo, cuxã ou cuxá, caruru, ca-
ruru dos meninos, dangué,
ebó, ecuru, efó, efún-oguedé,
eran-paterê, humulucu, ipeté,
iru, oguedê, olubó, omalá (co
mida de santo), vatapá, xe-
rém, zoró e outros.

Não me parece acertado dar
à cozinha afro-baiana a exten
são de afro-brasileira, embora
muito expandida e divulgada.

— 192 —

O DENDEZEIRO
I

A cultura do dendezeiro —
Elaeis melanococa Gaertn.,
deve ser feita onde possível
em face da variedade de em-
prêgo de seus produtos, inclu
sive, na indústria siderúrgica.

E' cultura fácil, pouco exi
gente, duradoura e capaz de
aproveitar terrenos, tornan
do-os rendosos.

Depois de formadas as pal
meiras, plantadas a compasso
de 10 metros, pod.e ser feita a
criação de animais, principal-

A Lavoura
a mais antiga revis

ta agrícola em cir

culação no Brasil.

mente de carneiros, à solta,
dentro do dendezal.

O dendezeiro fornece azei
te (óleo) comestível, não su-
jeito a ranço, apresentado
ponto de fusão 22°-30°, ponto
de solidificação 21°, índice de
saponificação 190, índice de
iôdo 80 e acidez 30.

Devem os interessados ou
vir ao Prof. Gregório Bondar
e o Instituto Agronômico do
Leste — Cruz das Almas —
Bahia.

/

— 193 —

O QUEIJO NA ALIMEN-~"
TAÇÃO INFANTIL

Escreve Otto )Frensel no
"Boletim do Leite", de março -
de 1959:

"Entre os derivados do lei
te, o queijo ocupa, iricontestà-
velmente, posição do maior
destaque. Ao tratarmos, por
tanto, de alimentação infan
til, não podemos deixar de fa
zer algumas considerações a
respeito dêste alimento, im
portante fonte de cálcio, fós- ■
foro e outros sais minerais,
bem como vitaminas, proteí
nas, etc., enfim, verdadeira
mente um alimento ideal para
a criança em crescimento e em
idade escolar. Infelizmente o
consumo de queijo no Brasil
é ínfimo e quem menos o con
some é justamente a infância.
O consumo "per capita" ofi
cial de 600 gramas anuais,
talvez tenha um aumento de
rnais 100 ou 200 gramas, de
vido a jprodução e o consumo
interno dos Estados não al
cançados pela nossa* estatísti
ca. Como maior consumidor
mundial cita-se a Suíça com
8,2 quilos anuais e menor, de
pois do Brasil, a Irlanda, mais
ainda assim com 1,1 quilos
anuais. O queijo foi, sem dú
vida, o primeiro derivado do
leite, produzido no Brasil, qua
se desde a chegada do primei
ro gado. Entretanto, após eln-
ta evolução das condições de
indústria caseira e rural, so
mente em 1888, graças à ini
ciativa do grande industrial
mineiro, Dr. Carlos Pereira de
Sá Fortes, justamente cogno-
minado "o fundador da indús
tria brasileira de laticínios", a
qual nós, com mui justas ra
zões denominamos "a mais
brasileira das indústrias".
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para tôdas as necessidades!
com os
grupos
eletrógenos

a gasoiina/ arrefecidos a or^
de procedência americana

A e/efr/cíc/oc/e é hcje Gm c/ío um índ/scuííve/
fa/or de confôrío e progresso. Nps iugares c/es-
províc/os cie energío e/éfríco, os grupos e/efrógenos
"ONAN", mov/dos o goso//na, fornecem obun-
dante eletricidade, tornando possível o uso de
televisores, geladeiras, rádios e cporeí/ios e/efro-
domésíicos em geral, etc.

)•

7.500 e 2.500 waffs- de porfida monuo/
3.500 waffs de par//do e/éfWca, à distância
• funcíonomen/o econômico e silencioso
• fácil manejo
• consfrução especío/ para o nosso clima

p|iRA PRONTA ENTREGA '

MESBLA
Distribuidores

Exclusivos

RIO . S. PAUiO - P. AtEGPE - RECIFf • B. HORIZONFB
SALVADOR - VITÓRIA - NITERÓI • PELOTAS • MARíLIA

A Criança Como
Mícioscosmo de
Maravilhas

Fábio Luz Filho

Já se disse que há entre
o esforço cooperativo e a
educação em geral uma re
lação constante que se ve
rifica em volta de nós, atra
vés de tempo e do mundo.
Há necessidade de educação
cooperativa para a ação co
operativa."

Já frisamos em livro que
IVATKINS, dentro da con
cepção subjetiva do Estado,
ncha que êste, por natureza,
se preocupa apenas com a
Dstática social, e que a livre
associação está interessada
ao movimento, na dinâmi
ca, no progresso, na evolu
ção social. Um ponto usual
de partida (para a educação
cooperativa) é a idéia de que
os princípios essenciais do
Cooperativismo não são so
mente princípios de organi
zação social, senão também
princípios de conduta indi
vidual. Tomado o principio
de equidade, não podemos
deixar de considerar que a
justiça -social é sempre pos
sível de ser realizada em
uma sociedade cujos mem
bros procuram praticar a
justiça individualmente. O
problema fimdamental da
educação cooperativa, deve
ser visto como visando a um
correto conglomerado social
que deve estimular o- pensa
mento original, a aguda mas
justa crítica, a boa camara
dagem, o desejo de executar
uma bòa parte de tôdas as
tarefas comuns e o orgulho
de uma realização conjunta,
o senso do bem comum e a
capacidade de alcancã-lo
pela solidariedade econômica
e sociaJ, bem compreendida
e melhor aplicada.

No Congresso canadense
dos cooperadores de língua
francêsa, que se realizou na
Universidade de Ottawa, não
há muito, Eobert Guthier,
diretor de ensino francês em
Ontãrio, desenvolveu bril-
bantemente o tema — "A
força da coordenação", fri-

(Coniinua na páé- 39)
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Suínes
Caruncho, só Preto

e Branco

Em nosso folheto "Cam
panha pela criação e divul
gação dos porcos de raça
nacional CARUNCHO", que
distribuímos aos interessa

dos nesta raça, publicamos
!30b nossa responsabilidade o
Standard — Padrão da Ra
ça — os característicos da

LUIZ HERMANNY FILHO

Standard deveria obedecer
às normas estipuladas por
luna associação de criadores
íhteressados", dizendo ain
da: "o presente trabalho
poderá servir como referên
cia, para estudo de novas
normas, de acordo com as

, condições do momento".

*  .
I  .y','

Reprodutor da SuinocuHura Suararamar-ltaipava

I

raça CARUN CHO. Êsse
Standard de perfeição, que
remos lembrar aqui, foi an
tes da sua publicação na re
vista CHÁCARAS E QUIN
TAIS — .junho de 1952 —
Vol. n.° 6, sob o título "Vi-
sitando o reino dos Carun-
chos", submetido ao parecer
do Hr. A. Teixeira Viana,
diretor da Mòdelar_ Fazenda
de Criação em SAO CAR
LOS, Estado de São Paulo,
autor do moderno tratado
"Os Suínos" e colaborador
técnico em suíno-cultura da
revista CHÁCARAS E QUIN
TAIS.
O Dr. Vianna, grande au

toridade em suinocultura,
concordando com a sua pu
blicação, observou, entretan
to, que "a organização do

iál.^Lü

Infelizmente, apesar de to
do nosso esforço de vários
anos, não conseguimos. o
pronunciamento dos inte
ressados e criadores do CA
RUNCHO, opinando sôbre
nosso Standard da raça..
Êsse descaso é lamentável e
(talvez decorre do fato de
inexistirem verdadeiros cria
dores selecionadores, ou me-
Ihoradores, que trabalham
seguindo os mandamentds
da moderna zootecnia, prin
cipalmente pela falta de es
crituração zootécnica, regis
trada em fichas individuais,
lyros de registros, etc. Reu
nir os_ criadores em uma As-
Bociaeão, cremos ser quase
impossível, pois nosso ho
mem rural ainda não se
convenceu no nosso Brasil,

o criador luta contra tudo
e contra todos.

Conhecemos alguns cria
dores donos de bons exem
plares CARUNCHO em apa
rência, e que, entretanto,
hada podem esclarecer sô
bre as caracteristicas here
ditárias de seus animais,
por falta de controle, ano
tações, observações, etc. Por
conseguinte, chegamos ao
ponto onde se pode adquirir
lun animal de boa apa-
tência, mas transmissor de
defeitos aos seus descenden
tes, tais como: perfil fora
do padrão, orelhas grandes,
curvatura da linha dorso- ■
lombar (sela), tarsos fracos
originando maus aprumos,
hérnia (defeito hereditário),
pouca proUficidade, etc. Ês-
ses exemplos mostram a im
possibilidade do aperfeiçoa
mento da raça, pois que os'
novos criadores não recebem
material e orientação para
obra _ de melhoramento da
criação. Nesse estado de
desinterêsse e desorganiza-
çãoi, sentimo-nos isolados, íu-
tando sem apoio, sem ele
mentos seguros, cada qual
tendo que partir da estaca
zero.

Nestes anos, criando com
todo interêsse o CARUN
CHO, usando o método aus
traliano de marcação das
orelhas por meio de piques,
o que foi prontamente com.
.nreendido por todos auantos
trabalharam na pocilga, deu-
se tempos atrás o seguinte
fato, pelo qual queremos
chamar a atenção dos inte.
ressados no porco CARUN
CHO, no Standard que apre
sentamos, em 1952, estabele
cendo para o pêlo o seguin
te:

Curto e fino, manchado
de branco e prêto e verme
lho amarelado. Ainda no
nosso folheto dizemos: No
:aosso trabalho de seleção já
temos conseguido ultima
mente um tipo de maior
ponformação e de 3 côres:
prêto, branco e vermelho
ainarelado, que para nossa
orientação e observação de
nominamos "caruncho tipo
Guararema" e que ainda
está em observação sôbre o
seu valor como fator eco
nômico. Vimos anúncios de
outros criadores do'CARUN
CHO nos quais menciona
vam também o CARUNCHO
tricolor. Com o máximo in-
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terêsse e cuidadoso trabalho
de seleção fomos observan
do os resultados dêste tipo
tricolor, que pelo seu de^n-
volvimento mais rápido nos
impressionou. Há dois anos
atrás tínhamos duas porcas
tricolores cobertas por CA-
RUNCHO puro ( p r ê t o e
branco) e duas porcas CA-
RUNCHO puro cobertas por
reprodutor tricolor. As ni-
nhadas de 3 cores — preto,
branco e vermelho, desen-
volveram-se bem, mas não .
ofereceram muita vantagem
em tamanho.
Agora, com o tempo, ve

rificamos que as côres ca
racterísticas da raça prêtoe
branco tornam-se cada vez
mais apagadas, assim como
ü vermelho, provando luna
absolutaldegene^-escência (das
côres. Eíxcluimos êsse tipo
tricolor da nossa criação.
Todos os existentes foram
pai-a a ceva.

Achamos que, em sã cons
ciência, devemos chamar a
atenção para o completo
fracasso da nossa experiên
cia com o tipo tricolor, tam- >
bém "enunciado por outros
criadores, que, a nosso ver,
não serve para uma criação

.  selecionada, o CARUNCHO
legitimo só pode ter as cô
res prêto e branco A côr
V e r m e 1 h«a , provavelmen
te, surgiu de um Caruncho
impuro, mestiço de alguma
raça vermelha.
É deveras lamentável que

não tenhamos uma associa
ção, porém o mais triste é
que não temos criadores do
Caruncho que criem por se-
leão.

Vejam só se não é para
ficar um brasileiro triste!
Um criador de porcos da
raça nacional CARUNCHO
não encontra em todo o
Brasil um criador desta boa
raça que selecione a cria
ção! Pelo menos o govêrno
devia se interessar é estabe
lecer lima criação seleciona
da . Aqui fazemos um apêlo
ao Sr. Ministro da Agricul
tura, para que se interesse
por esta raça e mande es
tabelecer uma criação sele
cionada, contribuindo para
melhorar a raça nacional
CARUNCHO. Quando tere
mos isto? Dolorosa interro
gação!
Infelizmente ' até hOje não

encontramos de outros cria
dores desta raça uma co

operação neste sentido, ape
sar de termos feito convites
para ver se conseguimos
formar vmia associação de
criadores dêste porco de
tanto futuro, quando natu
ralmente criado com p mes
mo carinho, em pocilgas hi
giênicas, recebendo boa ali
mentação, como os animais
estrangeiros importados por
preços altos. Vejamos; éum
porco de tipo pequeno, sim,
se o quisermos comparar
com os suinos das raças aper
feiçoadas estrangeiras como
Yorkshire, Edelschwein,
Hampshii-e, Polland-China,
Duroc Jersey, etc., mas é
porco que, podemos provar,
bom uma criação seleciona
da, positivamente melhora
de ano para ano, não só no
seu desenvolvimento, como
principalmente na sua pre-
cocidade. Dada a sua incrí
vel rusticidade e grande
mansidão, é uma raça indi
cada aos que necessitam de
alguns porcos para consumo
caseiro, principalmente
granjeiros e sitiantes,' sendo
de engorda fáci e mais re
sistentes às moléstias. É do
tipo banha e toucinho. Dá
pouca carne, mas esta é sa
borosa. Ê preferida pelos

açougueiros do interior pela
grande porcentagem de tou
cinho, produto êste vendido
por preço melhor que o da
carne.

Temos em média, hpje, na
nossa criação, iiinhadas de
7  leitões. \São as porcas
criadeiras que estão rigoro
samente selecionadas e que
se não dão ninhadas com
esta .média, são eliminadas
da criação e vão para a en
gorda. Temos na nossa cria
ção registros que permitem
tirarmos o seu pedigree até
quatro geraç.es, rigorosa
mente controlados. Natural
mente êsses registros tão ne
cessários dão muito traba
lho, exigem um còntrôle ho
nesto e exato, que na nossa
criação são feitos não só por
rotina, mas sob controle do
veterinário Dr. Acácio Mi
guel de Széchy.

A raça CARUNCHO mere
ce melhor sorte. Apelamos
para os seus criadores a fim
de que se organizem, opi
nem, forneçam os resulta
dos de suas experiências e,
assim, estamos convictqs, o
CARUNCHO será citado co
mo suíno de raça aperfei
çoada.

BOAS MUDAS

de plantas frutíferas e ornamentais V. S. encon
trará na firma que há 66 anos vem servindo
o pais nessa especialidade

Dieibergei Agiícola Ltda.
FAZENDA C I T R A

CAIXA POSTAL, 48 — TELEFONE: 1121
LIMEIRA ESTADO DE SAO PAULO .

Lista de preços e folhetos 'grátis

Sirva-se também no PÔSTO DE VENDAS N.° 1,
situado no Km. 149 da via Anhanguera (perto
de Limeira) e no PÔSTO DE VENDAS N.® 2, si
tuado em Campinas, no bairro de Taquaral, no
local onde se inicia a estrada de rodagem para

Poços de Caldas
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Pecuária de Corte nas

Regiões Tropicais

{Continuação da pág. 16)

branca acinzentadas, são também^
eficientes pelos rhesmos motivos
do onterior, porém, / em menor
grou.

Outro fator que exerce olguma
influência na tolerâncio dos oni-
mois ao calor, é a densidade dos
pêlos (número de pêlos numa uni
dade de superfície), ossim como
também, o seu comprimento e
sua grossura.

Douglas, Leê, no seu monuol
de estudos de campo, salienta os
elementos supro-citodos como im
portantes ò investigação do dife-
ronço de tolerâncio ao color, en
tre distintos onimois è fornece os
métodos d emedido dos mesmos.

E' demonstrodo que os pelo-
gens curtos, lisos e brilhontes re
fletem melhor os rodioções sola
res do que os opocos, longas e
crespas. As últimas, otuom como
isolodoros formando uma comodo
de ar não circulante ("ar morto")
em torno do animal, desto ma
neiro impedindo o eliminoção do
color corporal. Esto corocterístico
é  conveniente poro os climas
frios,' roos Inconvenientes poro os

. quentes. .
A rozõo pelo qual os onimois

de clima tropicol têm pêlos cur
tos, é explicado fisiològicomente.
Admitindo-se que sob ação do
color, como vimos anteriormente,
há uma vaso-dilatoção periférica,
o songue aflui mais constante
mente paro os camodas externas
do pele, ficando os comodos mé
dias e interna menos nutridas.
Oro, sendo destas últimos ca
madas que nascem os pêlos, pela
mais fraca nutrição êles tendem
o ficar mais curtos e mais finos.

Gilbert e Hárt, fazem os se
guintes observações a respeito do
pêlo e os requisitos do pele, poro
Q odaptoção climático do- godo
bovinos aos trópicos: "O ideol po
ro o tolerância oo color, parece
ser o pêlo claro ou bronco, sobre
uma pele de pigmentoção escura.
A pele escura, impede o possa-
gem dos roios actinicos, cujo
excesso provoca lesões nas como
dos mois profundos dos tecidos.
A côr bronca dos roços espe-

peciolizodos de gado de corte

(européios), está ossociodo ò pe
le bronco, sendo mois suscetível
o queimoduros do sol e o foto-
sensibilizoção, o quel, e serve de
bom exemplo o que ocorre fre
qüentemente aos Herefords, pre
dispõe êsses onimois oo câncer
dos olhos (foto n. 2).

Experiêncios feitos nos Estodos
Unidos jjora testar o grou de re
flexão do pelogem em diversos
roços bovinas com diferentes co
res de pêlos, mostra que os ze-
bus broncos refletem 22% dos
rodioções solores; os Jerseys cla
ros, 14%; os Santo Gertrudes,
vermelhos, 4%, os Aberdeen-
Angus, negros, 2,5%. Poro pou
co intensidode de luz, os resulta
dos em percentogem de reflexão
nos mencionadas roços foram:
55, 40, 20, 10, respectivamente.
A quontidode total de energio

de-se observar a influência do côr
de suos pelogens.

Outro propriedode do pele que
exerce olguma importância no re
sistência dos bovinos oos rigores
das rodiações solares nos trópicos;
é o característico morfológico do
pele.
A abundância de couro solto e

delgodo nos roços indígenos, con
tribui poro o suo copocidode de
resistir os temperaturos elevados.
Quondo o meio se aquece, o cou
ro estende-se, permitindo o re-
frescomento, pelo irrodioçõo do
color corporol.

Esto obundâncio de couro, sem
olteroçõo do volume de corpo,
oumento o superfície do irrodia-
çõo.
A relação entre o superfície e

volume do onimol influindo nq-

resistência às altos temperotu-
ras, é de fácil compreensão
quando onolisomos que os volu
mes dos corpos voriom em fun
ção do cubo de suos dimensões
lineares, enquonto que o super
fície está no rozõo do quodrodo
destas dimensões. Assim, vemos
porque os animais pequenos têm
mcior superfície poro S seu vo
lume do que os grandes., Por isto,
observa-se nos climas quentes que
as formas notivos são menores.

rodionte que o onimol absorve,
pode ser medida por oporelhos
especiois, e pelo "índice de Rie-
merschmidt-Elmer" (índice de ab-
sorvidade' efetivo), vemos que os
zebus claros obsorvem apenas
49% dos rodioções, o Africqnder
(vermelho) 78% e o Aberdeen-
Angus 89%, oonde tombém po-

enquonto que os que são trans

feridos poro êste tipo de climo,
tendem o diminuir suo formo.

Assim vemos nos bovinos de
roços zebuinos, que apesar de
se constituirem em onimois de

gronde porte, têm o compenso-
çõo de opresentarem borbelo,
cupim, pele do umbigo, etc., que ■
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aumentam a superfície exposta
do animal. Esta maior superfície
não só aumentará a área de ir-

radioçõo calorífica como também
no tocante ò vaporizaçõo da água
através da pele. ■

Enquanto isto, as roças bovi
nas de corte européias, têm me
nor superfície irrodiodora em re
lação oo seu volume.

Schutte, verificou que as de-
generações ocorridas no gado eu
ropeu introduzido na Jamaica,
afetaram mais as raças de maior
porte do que os menores.

Outro fator importante na
perda do color, é sem dúvida,
como vimos anteriormente, a su-

■dorese.
Êste assunto através de lon

gos anos, é muito discutido como
influente ou não da adoptabili-
dade das diversas raças bovinas
Introduzidas ou já criadas em zo-
:nas tropicais.

Atualmente, estudos têm sido
realizados em torno de vários ele
mentos da pele, os quais partici
pariam da adaptação dos bovi
nos às diversidodes dos climas.

B. Viliares e Berthet (1951),
fizeram estudos do aparelho pilo-
•sebáceo-músculo-sudoríparo, com
a finalidade de verificar como os
constituintes dôste conjunto, pe
las suas relações anatômicas, par
ticipariam daquela adaptação.

Os ' autores trabalharam com
:35 representantes de 1 1 diferen
tes raças, sendo 7 pertencentes
a Bos taurus e 4 raças a Bos
indicus.

Por meio de necrópsios e bióp-
■sias, os bovinos forneceram pele
•procedente de vários regiões do
corpo (cabeça, braço, tórax, lom

bo, dorso, perna, ventre, giba e
outras).

O estudo das preparações ^his-
tológicas da pele, esclareceram
que o foliculo piloso, o músculo
eretor do pelo, a glândula sebó-
cea e» a glândula sudorípora,
mantêm entre si vários relações
anatômicos, as quais são encon
tradas em todos os bovinos es-
tudado.s Concluirom ainda os au
tores, que hó poro cada foliculo
piloso, uma glândula sudorípora,
um músculo eretor do pêlo e pelo
menos uma glândula sebócea, os
quais tendo relações anotômicas
tão constantes, sugerem a evis-
tência de certa unidade fun
cional.

Os mesmos autores ainda uti
lizando raças bovinas de Bos tau
rus e Bos indicus, fizeram um
estudo do estrutura da glândula
sudorípora, com vistas ainda
para a adaptabilidade daquelas
raças aos climos tropicais.

Em suas conclusões, dizem os
autores que não tiverom habili
dade para notar diferenças es
truturais evidentes, na organiza
ção citológica da glândula sudo
rípora na pele dos representan
tes das várias raças de Bos tau
rus e Bos indicus. E que apesar
de indícios citológicos positivos
de que a glândula sudorípora nas
regiões cobertas de pêlo tem ati
vidade funcional (mais tarde foi
•comprovada pelo mesmo autor),
os características estruturais do
tipo opócrino de secreçõo nõo in
dicariam presumivelmente, ,uma
elevada eficiência dsête órgão no
mecanismo de termo regulação
dos bovinos.

Quanto ao real funcionamen

to das referidas glândulas, as
opiniões encontradas na litera
tura, são as mais desencontradas
passíveis.

Alguns autores, dizem que so
mente as raças zebuinas suam,
explicando sua grande adapta
bilidade ao calor, entre outros fa
tores.

Quienes estudou o zebu nos câ
maras climáticas do Texas e em
Missouri, e submeteram-se exem
plares de gado Sindhi à provas
de aquecimento em Beitsville, Ma-
ryland, mas não se observaram
perdas de umidade através da
pele dos animais, que foram man
tidos ò temperatura de 40,5® C,
com uma umidade relativa de
50%, durante até 8 horas. Cada
um dos observadores informou
que a pele dos bovinos em es
tudo não se molhou, nem se con
seguiu descobrir perda de qual
quer umidade através a pele dos
animais.

Entretanto, observações feitas'
no campo em bovinos zebuinos
que permanecem deitados ao sol
no verão, mostram que os ani
mais secretam um fluido que é
visível em tôda pele exposta ao
ar. Vemos que quando os animais
se levantam após algum tempo
deitados ao sol, as rugas da pele
mostram-se molhadas, principal
mente nas proximidades da bar-
bela, do abdômen e abaixo da
giba. Estas secreções deixam mar
cas ao longo das rugas.

Findiay (*) em 1950, após fa
zer a mais completa revisão bi
bliográfica a respeito do funcio
namento das glândulas sudorípa-^
ras nos bovinos, concluiu que não
havia até 'aquela data uma ex-
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perímentaçâo de valor pela qual
se pudesse afirmar sóbre a su-
daçâo naqueles animais.

Posteriormente, B. Viliares e

Berthet, tizerom os estudos his-
tológicos relatados anteriormen
te, e os mesmos pesquisadores em
1952 voltaram a contribuir para

a demonstração do funcionamen
to dos glônaulas sudoríparos.

Nêste trabalho, foram usados
18 bovinos criaaos na Fazenda

txperimental ae criaçao no ts-
tado de òdo Paulo, compreenden
do animais de o roças puras e
dos cruzamentos diferentes, tiavia
10 representantes de Bos tourus
(um Charoles, 1 Flamença, 2 ca-
racu, 2 Mocna Nacional, 2 Ca-
racu-Charolês e 2 Caracu-Holan-

dés) e 8 de Bos indicus (1 Gir,
3 Guzeró, 1 Nelore e 1 Indu-
brasil).

Foram feitas pesquisas de água
de sudação e de cloreto no pele
dos bovinos, e serviram de indi
cadores do funcionamento das
glândulas sudoríparos. Usaram o
método de Wada para a pesqui
sa d'água, e o método de Au-
bert, com alguma adaptação téc
nica, para os cloretos. Realizaram
51 pesquisas de água e 29 de
cloretos em diversas regixes do
corpo dos bovinos (cabea, pesco
ço, peito, espáduo, dorso, lombo,
tórax, giba, períneo e outras).

A temperatura ambiente du
rante o experimentação variou
entre 22,6 e 33,0° C e a umi
dade relativa do ar entre 63 e
75%.

Realizadas as provas funcio
nais, concluiram os pesquisado
res que as glândulas sudoríparos
de todos os indivíduos estudados,
demonstraram ter atividade fun
cional, e que as duas provas em
pregadas independentemente co
mo indicadoras da atividade da
glândula nos bovinos, apresenta
ram resultados sempre concordan-
tes e harmônicos.

Kelley, apreciando o aumento
de número das glândulas ò me
dida que cresce o gráu de son-
gue zebu nos animais, diz que
em indivíduos de 1 /2 sangue
zebu-holandês, encontrou 9,33
canais secretores para cada ....
0,8 mm" de superfície de pele,
enquanto que nos de 1/4 de san
gue zebu, êle encontrou para a
mesmo superfície 5,25 conois.

Procurando aumentar a quan
tidade de água eliminada através

os pulmões, e com isto perder
mais calor, os animais aumentam
o ritmo respiratório mais ou me
nos, conforme seja sua maior ou
menor adoptabilidade às condi
ções tropicais.

Os bovinos odultos em -condi

ções normais, respiram cerca de
15 a 18 vêzes por minuto.

Em climas quentes, os bovinos
europeus aumentam exagerada-

mente o número de movimentos

respiratórios na unidade de tem
po, até 150 vêzes por minuto,
conforme a temperatura e a umi
dade do meio. Em igualdade de
condições, os bovinos de raças in
dianas ou africanos não elevam

sensivelmente o ritmo respirató
rio-(B. Viliares).

Com o aumento do ritmo respi
ratório, haverá lògicomente um
gasto enorme de energias, que re
percutirá na produção do animal.

Outra reação importante do
animal à temperatura é o au
mento da temperatura do corpo.
No estudo da aclimação dos

bovinos, a medida da temperatu
ra do corpo, tem merecido aten
ção especial dos estudiosos no
assunto e em capitulo posterior
trataremos mais demoradamente

do valor da termometrio nesta
aclimação.

RESITÊNCIA ÀS PASTAGENS

TROPICAIS

O alimento é a matéria prima
que vai ser transformada pela
máquina viva que é o animal.

Da quantidade, qualidade e do
bom aproveitamento desta ali
mentação, resultaró o produção
econômica dos animais que dela
se utilizam.

Em regiões tropicais, aonde a
exploração dos bovinuos de cor
te, é feita em campos nativos,
sem uma preocupação prévia do
criador em promover um melho
ramento de suas pastagens, e sem
estudos com resultados concretos

sôbre as melhores forragens ca
pazes de resistir aos rigores dos
trópicos, o aproveitamento de ali
mentos grosseiros por intermédio
dos animais, é um fator impor
tantíssimo na adaptação de de
terminadas raças aos trópicos.

Vimos anteriormente nos tra
balhos de Lundell, de Blaser, os
ótimos resultados obtidos no pro
dução de carne com a utilzaçõo
de fertilizantes no solo.

Baseado na dependência da.
composição do solo e da planta,
diversos pesquisadores têm de
monstrado que é possível melho
rar a qualidade dos alimentos,
grosseiros.

B. Viliares, diz que os alicer
ces de uma econômica e eficien
te produção animal, estão na sa
bia utilização dos alimentos gros-
seios (volumosos).

Trabalhos têm sido feitos em
vários partes do globo para au
mentar a riqueza de proteína dos
olimentos de baixa qualidade.
Dentre outros, podemos citar a
melhora da porcentagem de pro
teína (9,4%) do feno de timó-
teo produzido num solo fertili
zado, enquanto que em solos nõo
adubados, êle não possui mais.
que 8% de proteínas (B. Vil
iares).

Hommond (*), aponta coma
uma das causas da degeneraçõo-
do godo introduzido na Jamaica,
a falta de alimentos concentra
dos aliada ò baixa quantidade de
profeino das pastagens.

Tem sido atribuída aos zebui-
nos uma grande eficiência ncr
aproveitamento das forragens
grosseiras, distinguindo-o tombéirr
nêste particular do gado de ori
gem européia.

Não só o melhora da qualido-
de das postagens, como também
a simples escolha de plantas viá
veis, jó é um passo no sentido de
melhor olimentor os anirnois na

época das sêcas.

líwnulvr
Se em teu município não existe asso

ciação agrícola, toma a iniciativa e funda
uma; pede instruções à secretaria da Socie
dade Nacional de Agricultura,
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B. Viliares, apreciando a situa
ção em regiões tropicais de Sõo
Paulo, foz um estudo das posta
gens de capim Colonião, Poni-
cum maximum, Jacq., na produ
ção de bovinos de corte, con
cluindo que estos gromíneas têm
vegetado satisfatoriamente nas
regiões estudados, dando u'a mos
sa quantitativamente boa de ali
mento verde, e compara o com
portamento dos animais alimen
tados em pastos desta nature
za com os de pastos de copinT
Jaraguó, Hyparrhenia rufa, num
período de sêca.

Considerando como índice 100
o pèso médio dos lotes de bovi
nos em maio (início da sêca), os
pesos dos novilhos nos meses se
guintes indicariam a produção e
a qualidade das respectivas es-
p>écies forrageiras durante os me
ses de sêca. Os novilhos alimen
tados com capim Jaraguó, so
freram uma grande e progressi
va perda de pêso. Os novilhos
alimentados com capim Colonião,
tiveram uma queda leve de pêso,
revelando que esto forragem di
fere profundamente do capim Ja
raguó, no tocante ò capacidade
de manutenção do pêso do gado
na época da sêca.

Como no comparação dêstes 2
Ictes, os novilhos estavam loca
lizados em pontos geográficos di
ferentes, trabalho idêntico foi fei
to colocando-se novilhos gordos
em fXístagens de Jaraguó na
zona de capim Colonião e vice-
versa.

Os resultados obtidos, forem
igualmente como no primavera,
favoráveis ao capim Coloniõo.

Ainda estudos feitos por B. Vil
iares, Tundisi 0 Becker, procuram
esclarecer a razão da maior vi

talidade do capim Colonião nos
pKDStogens tropicais, e baseados
em estudos fitoecológicos feitos
por Rav/itscher que afirma- que o
grande profundidade dos solos
tropicais e o reservatório invisí
vel de água criam condições fa-
voróveis para a solução de ques
tões da sêca invernal, não fal
tando assim águas paras as plan
tas de .raizes profundas, e de
Ferri, que, estudando o balanço
d'ógua de vórios tipos de vege
tais, verifica que aqueles que ex
ploram as profundezas do solo,

' vegetam melhor durante a sêca,
concluindo que a questão do me

lhoramento das pastagens para
suportar o período de sêca, reside

Curso de aperfeiçoamento técnico para
mecânicos de tratores "HANOMAG"

■*- - 1

A SABRIGO S/A. - represen
tante dos famosos tratores
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tendo com o mais absoluto

êxito, um curso de aperfeiçoa
mento técnico para mecânicos.
Presentemente o curso acaba
de formar mais uma turma,
constituida por alunos envia
dos pelos concessionários
"HANOMAG» de diversos

Estados e Cidades do Interior

de São Paulo. Essa iniciativa
da SABRÍCO S/A. tem des
pertado o maior interêssse,
não só por parte dos proprie
tários de tratores dessa marca,

que podem contar assim com
a garantia de uma assistência
técnica perfeita para as suas
máquinas. Nos clichês, fla
grantes de uma aula prática e
de uma aula teórica dêsse

curso de aperfeiçoamento técni
co instituído pela SABRICO
S/A., onde os alunos adqui
rem os mais preciosos conhe
cimentos sôbre os tratores

"HANOMAG». Aprendendo a
conhecê-los peça por peça, fi
cam aptos a oferecer sempre
que necessário, a assistência
íriais rápida e eficiente possíveL

-tui-
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na eleição de plantas, que, pelas
raízes profundas, aproveitem o
volume de água permanente
mente armazenado abaixo de 200
ò 300 cm. de profundidade, nos
solos profundos, dos regiões tro
picais de alta precipitação anual.

O capim Coloniâo, apresentan
do sistema radicular mais pro
fundo do que o do Jofaguá, o
que' talvez ocorra também com
outras variedades afins de Poni-
cum maximum, seja capaz de
melhor auxiliar a solução do pro
blema de desnível da produção
de carne em muitas zonas tro
picais do Brasil.

A preocupação no sentido do
estudo de vegetais mais resisten
tes às postagens tropicais, no
sentido de diminuir o influência
maléfica dêste fator ambiental so
bre a produção de bovinos de
corte, tem sido motivo de diver
sos estudos.

Agindo, como vimos anterior
mente, os elementos diretos- do
clima, tanto sôbre os animais,
como sôbre as plantas, produzin-
do-lhes modificações sensíveis, e
como os duos partes atingidas
mantêm íntima relação entre si,
lògicamente haverá modificações
naquelas relações alternando por
conseguinte a estabilidade que se
rie nela desejada.

U'a mdneira de se medir a
maior ou menor resistência de di
versos animais a um determina
do posto, é o verificação dos di
versos comportamentos nos "há
bitos de postar do^ vários indi
víduos". Isto é o que nos mos
trem diversos pesquisadores, como
por exemplo, Johristone-Wallace
(1938) (*), Johnstone-Wailace e
Kennedy (1944) (*), que pelo
apreciação dos hábitos dos bovi
nos de corte nos Estados Unidos,
puderam melhorar os sistemas de
manejo do gado nas pastagens,
trazendo compensações econô
micas.

Rhoad (1938) na
Bonsma, Scholtz e
(1948) no África do
estudos referentes ' à
do gado europeu em
picois, assinalam os
pastor entre bovinos
nativos.

Louisiana,
Badenhorst

Sul (*), em
adaptação
zonas tro-

hábitos de
exóticos e

B. Villores e Rocha (1950), es
tudaram os hábitos de bovinos de
diferentes roças, adaptados a pas-

, togens de capim Joraguá em re
giões tropicais de São Paulo.

Njêste estudo, foram utilizados
66 novilhos sendo 23 de sangue
zebu, 23 Caracu, 12 mestiços Co-
rccu-zebu e 8 Coracu-europeu.

Foi observado que no outono,
época de pastagens boas e abun
dantes, os novilhos postaram em
média 513,7 -F 8,37 minutos ou
8,56 horas ou 65,85% do pe
ríodo observado durante o dia (a
obs. foi feita durante 13- horas
por dia). No início do primave
ra, estação de pastagens pobres
e escassas, os novilhos pastaram
695,0 -h 10,30 minutos ou
11,58 horas ou 89,10% do tem
po observado.

Nos observações durante a es
tação de pastagens quantitativa
mente abundantes e qualitativa
mente boas, os novilhos pastaram
65,85% do período observado,
proporcionando por novilho um
ganho de 8,1 quilos de pêso mé
dio mensal.

Na estação de • pastagens po
bres, os horas que os novilhos pas
sam pastando aumentam consi
deravelmente, mas, apesar disto,
êles sofrem uma queda de 12,5
quilos de psêo vivo médio men
sais. Estas modificações dos há
bitos de pastar nas duas estações
expiram diferenças reais, estatis
ticamente significantes para os
graus de liberdade considerados,
pois elas subiram a 181,3-1-
12,27 minutos, com uni "t" tes
te igual a 13,660.

O aumento do número de ho
ras gastas no pastoreio no início
da primavera, muito embora te
nha havido queda do peso vivo,
poderia ser explicado pela insu
ficiente qualidade e deficiente
quantidade do capim Jaraguá du
rante o período de sêca.

Os autores não encontraram
diferenças estatisticamente signi
ficantes quanto ao núme^ío de
horas gostas pastando nos indi-
.víduos das raças e cruzamentos
observados.

Quanto à percentagem de peso
vivo perdido por ocasião do perío
do de postagens pobres, as raas
zebuinas perderam 7,0% de seu
pêso, os de cruzamento Corocu-
zebu perderam 6,7%, os de roça
Caracu, 14,0% e os de cruza
mento Coracu-europeu diminuí
ram 17,5%.

Estudos feitos por outros pes
quisadores em postagens de zona
temperada, mostram que os oni- '
mois ali gostam menos horas pas

tando do que os resultados obti
dos no trabalho acima descrito.

Esta diferença deixa parecer
que os animais em clima tropi
cal comem mais do que os de
clima temperado, mas as coisas
se passam ao contrário, pois o
gado zebu e seus afins consu
miram menor quantidade de for-
rogens verdes, assim como o pró
pria gado europeu emigrado para
a faixa tropical, do que os bo
vinos em plena zona temperada
(B. Viliares).

Black, Semple e Lush (1934),
estudando o pêso e medida de
vários órgãos de animais de cor
te de origem européia (Hereford ■
e Shorton) e de produtos de cru
zamento destas raças com o zebu
americano (Brohmon), determina
o pêso do estômago dos animais
com alimento, assim podendo
avaliar a capacidade dos rnes-
mos. Verificou então, as seguin
tes médias de pêso (estômago de
cnimois alimentados com feno
de capim de Rhodes):

Hereford — 90.8 Ib.
Shorthorn — 90.8 Ib.
Bahmon x Shorthorn — 84.2 Ib.
Brohmon x Shortorn — 84.2 Ib.,

Verifica-se assim, que os mes
tiços zebuinos têm estômagos de
capacidade menor que os ani
mais de roços européias estu-
dodas.

Vemos então, que apesar de
nos postagens tropicais, os ani
mais ficarem mais tempo postan
do, a quantidade de alimento in
gerido é menor, visto que há me
nor capacidade digestiva dos
zebuinos em relação òs outras ra-
çqs de corte européias.

Como vimos em capítulo ante
rior, as variações climáticas nos
trópicos acarretam variações bro-
motológicas das plantas, estas
desenvolvem - se Irregularmente,
não dando ao pasto uma unifor
midade que serio desejada.

Assim, admite-se que os bo
vinos nos trópicos procuram adap
tar seus hábitos a semelhantes
pastagens, promovendo uma sele
ção dos plantas que estão em
melhores condições de polotobi-
lidade e de maior valor nutri
tivo.

Dêste modo, explica-se porque
os zebuinos e seus afins gastam
maior tempo postando e conso
mem menor quantidade de for-
rageiros. E' verificado também
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por diversos autores, que os ze*
buinos andam continuamente,

• explorando melhor os vegetais
mais tenros que são os escolhi
dos poro suo nutrição. Enquanto
isto os bovinos de roça européia
comem o que encontram pelo
frente não promovendo uma ri
gorosa seleção de alimentos.

Logicamente, os maiores ca
minhados nos pastos tropicais
paro fazer o seleção dos alimen
tos, acarretará um maior dispên-
dio de energia, o qual só pode
rá ser efetuado por um animal
que esteja bem adaptado aos di
versos fatores do meioj

Nos trabalhos feitos por B.
Villares, constata-se que não hou
ve diferenças fundamentais, es
tatisticamente significantes, en
tre bovinos Coroou e zebuinos do

ponto de visto de seus hábitos
nos pastos tropicais, entretanto,
explica o autor que o Coracu,
embora pertencendo ao grupo do
gado europeu, tem muitos atri
butos genético-fisiológicos de

gado adaptado aos
quentes.

cl imas

RESISTÊNCIA A AGENTES IN

FECCIOSOS E PARASITÁRIOS

E' demonstrado através diver

sos estudos, que os raças mais
adaptadas aos trópicos, são aque
las que melhor resistem o ação
patogênica de diversos agentes
peculiares àquelas regiões.

Não só pela aõo direta sobre
cs animais que por êles são pa
rasitados, como também por se
constituirem num vetor de sérios

doenças, os corrapotos são con
siderados como um dos agentes
principais ao retardamento do
desenvolvimento zootécnico dos

rebanhos bovinos, e o erradica
ção dêstes porositos dos regiões
tropicais, tem sido tenteodo em
vários partes do globo.

Diversas campanhas de erra
dicação têm sido ensaiadas, e
quase tòdas baseadas em siste
mas de balneações com soluções

corapoticidos, e rotações de pos--
tcgens, mas nem sempre surtin
do o efeito desejado, pois o resis
tência dêstes ácaros é bastante

grande.

B. Villares (1943), apresenta
um trabalho sobre a resistência

e a susceptibilidade genética dos
bovinos aos corrapotos (Boophi-
lus microplus), e diz que os mé
todos da genética animal, ba
seados no resistência racial e in
dividual dos bovinos, contribuir
de modo mais positivo e econô
mico no^ problema da erradica
ção do Boophilus microplus dos
regiões quentes, do que os méto
dos clássicos tentados até então.

Diversosx autores, têm se preo
cupado em estudos sobre os dife
rentes gráus de resistência e sus
ceptibilidade ao parasito, sendo
opinião geral que os raças india
nas, são mais resistentes, enquan
to os roços européias mostram-se
bastante suscetíveis (B. Villoresl.

Mitchell (*), afirma que o gado
indiano é resistente ao carropato.

^LLOYD BRASILEIRO P/N
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário, 2/22

r 23-4557
Telefones 43-4355^ 43-1247

i 23-1528
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que a resistência ao ataque da
queles hematófagos é um cará
ter hereditário, e que os pastos
infestados de corrapotos ficam li
vres dêste parasito, quando o
gado suscetível é substituído pelo
gado resistente, apás duas ou
três estações pastoris.

Baseados nestas observações e
em outras, diversos zootecnistas
recomendam a utilização de ro
ços resistentes ao parasito na er
radicação dos mesmos.

Kelly (1932), relata que os
mestiços zebus superam os ani
mais de raça inglesa na resistêri-
cia aos corrapotos, no norte da
Austrália.

Mc Calium (*), preconiza a hi-
bridaçõo Aberdeen-Angus x ze-
zu, como tipo de carne nas ilhas ■
Bahamas.

Ashton (*), opina que a intro
dução do gado indiano nas re
giões quentes da América do
Norte, vem resolver a extinção
dos corrapotos.

B. Villores (1941), trabalhou
com 171 vacas de diferentes ra
ças (Caracu, Mocho Nacional,
Gir, Guzerá, Nelore, Aberdeen-
Angus, Flamenga, Hoiandêsa,
Schwitz), concluindo que nenhum
dos três grupos de roças geográ
ficas estudados, é imune ao Boo-
philus tnicroplus.

Os três grupos têm suscepti-
bilidode e resistência em gráus di
ferentes. O grupo de raças euro-^
péios é o mais suscetível, con
tendo 88,51% dos parasitos; os
grupos de raças nacionais e in
dianas são os mais resistentes,
possuindo, respectivamente 6,74
e 4,73% dos corrapotos achados
pelo controle parasitário.

Quanto ao tamanho, o grupo
de raças européias tem parasitos
maiores do que os dos grupos de
raças nacionais e indianos, indi
cando que em igualdade de tem
po, o Boophilus micropius não
çjgsgnvolve-se igualmente nos dí
ferentss raças.

As raças indianas estudadas,
apresentaram gráus diferentes de
infestação. A raça Nelore, não

U revelou nenhum carropoto ao
« ccntrôle; a raça Gir, tem 5,9 e a
j raça Guzerá 24,5 Boophilus mi

cropius, em média por indi
víduo.

A menor susceptibilidade dos
zebuinos aos corrapotos, é atri
buído, por vários autores, a di
versos fatores morfo-fisiolágicos,
como menor comprimento do pêlo,
secreção sebácea (repelente), me
nor espessura do couro porém
mais duro, e outros.

Pelos trobolhos consultados,
vemos admitir que o têrmo "re
sistência" foi empregado como si-
nonimia de "repelêncio".

Quanto às plosmoses transmi
tidos por aquêles Ixodideos é tam
bém demonstrado que elos são
menos comuns nos animais de

raças zebuinas.

Jokimoff, diz que o crença de
que o zebu possui imunidade ò
piroplosmose, doto de 1849 quan
do os indianos foram introduzi
dos pela primeira vez nos Esta
dos Unidos. Esto opinião foi acei
ta também na África do Sul e
América do Sul onde se criavam
os raças indígenas.

Pesquisas posteriores vieram
demonstrar que apesar de em
gráu menor que os roços euro
péias, os zebuinos eram suscetí
veis ò piroplosmose e o autor
confirma as últimas referências
com suas próprias experiências,
dizendo que conseguiu infectar
o zebu com Piroplasmo, quer por
infecções de sangue virulento,
quer pela carrapatizaçõo dos ani
mais em estudo. Diz também que
os adultos apresentaram uma
maior resistência do que os be
zerros.

Outro agente parasitário e con
tra o qual são atribuídos dife
rentes gráus de resistência en
tre as diferentes raças geográfi
cas, é a mosco, principalmente
por produzir o berne na pele dos
animais. O berne nada mais é do
que a formo larvar da Dermato-
bia hominis, no entanto, sõo mos
cas de outros gêneros que depo
sitam sobre o pele dos animais
os ovos da Dcrmatobia.

E' crença comum que o secre
ção sebácea produzida em boa
quantidade na pele dos zebui
nos, exerça ação repelente so
bre os insetos.

A dôr clara do zebu, é outro
fator de suo invulnerabilidade aos
ecto-parositos. Observa-se que
a? moscas se concentram mais

intensamente no dorso e no lom
bo do gado de côr escura do que

/
no cloro. Nota-se também nos

zebuinos, que as moscas ficam
mais freqüentemente nas extre
midades escuras, principalmente
nas proximidades da giba e nas
ancas.

Outro fator que é atribuído aos
zebuinos paro aumentar sua in
vulnerabilidade aos insetos é a

grande mobilidade da pele, que
têm aqueles animais, desalojando
assim os insetos importunes.

RESISTÊNCIA AOS FATÕRES
DO SOLO

Pelo maior perfeição do sis
tema termo regulador dos bovi
nos zebuinos, são êles dotados
de maior reserva de energia do
que os de raça européia, para
dispenderem caminhando em pas
tos de topografia acidentada,
como vemos corqumente nas re
giões tropicais.

Em parágrafos anteriores, vi
mos a natureza do solo, influin
do no produção quantitativa e
qualitativa das pastagens.

Como temos visto, os zebuinos
são os que melhor resistem às
pastagens nos trápicos, logo,
apresentam também resistência

maior aos solos pouco férteis.

"SELEÇÃO PRÊ-ADAPTATIVA"

Bntende-se por pré-odaptoção
a capacidade genética que per
mite o adaptação de um animal
a um determinado meio.

E' óbvio, que em se trafando
de clima tropical, é de grnade va
lor prático, sèpora em seu habi-
tat de origem, aqueles animais
portadores de gens para adapta
ção aos climas quentes.

No sentido desta separação, ou
melhor, para fazer-se a seleção
dos animais, têm sido idealiza
dos testes ou simples dados que
possam servir de base para aque
la escolha.

Com êste propósito, B. Villores
nos seus trabalhos de climatolo

gia zootécnica diz que "No estu
do da aclimação dos bovinos, a
medida da temperatura do corpo
— a termometria — em foce das

temperaturas elevadas do meio,
vem despertando o atenção de
diversos zootecnistas e biólogos,
porque elo serviria de critério
para julgar a influência do mqis

{Continua na pá^. 44)
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Gerente Técnico Geral da
Grange-Grush Gompany
Para a América do Sul

A alta direção da ORAN-
GE-CRUSH COMPANY, —
Evanston, 111, U- S. A. —
Tiouve por bem nomear o Quí
mico Industrial Ennio L. Lei
tão, Gerente Técnico Geral,
da referida companhia, para
tôda a América do Sul.
A escolha foi das mais fe

lizes, pois recaiu em um pro
fissional de largo tirpcínio,
não só como técnico, mas tam-
"bém como administrador.
O Dr. Ennio L. Leitão, além

de Professor da Escola Na
cional de Química, da Univer

sidade do Brasil, é Diretor da
Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Até pouco tempo, ocupava
o Prof. Ennio Leitão os cargos
de Gerente e Químico da
CRUSH INDÚSTRIA DE
CONCENTRADOS L T D A.,
organização que representa no
Brasil a ORANGE-CRUSH

COMPANY, uma das mais

poderosas organizações de re
frigerantes, onde revelou sem
pre qualidades ique recomen
daram a sua investidura no
elevado cargo para o qual foi
agora nomeado.

Atualmente, com a nova in
vestidura, além de atender a
tôdas as fábricas da CRUSH
na América Latina, continua
rá o Dr. Ennio Leitão, como
auimico da CRUSH INDÜS-.
TRIA DE CONCENTRADOS,
pois de longa data tem se re
velado sempre funcionário ca
paz e dedicado, com uma fo
lha de bons serviços presta
dos à referida empresa.

Técnico dos mais acredita
dos, com visão dos problemas
de administração, dará, natu
ralmente grande impulso k
expansão da empresa, que go
za de alto conceito em nosso

país.
Por tão auspicioso aconte

cimento tem recebido, natu-

Dr. Ennio L. X^eitão

ralmente, o Prof. Ennio L.
Leitão cumprimentos de seus
inúmeros colegas e amigos aos
quais se associa a nossa tra
dicional A LAVOURA, órgão
oficial da Sociedade Nacional

de Agricultura, que conta em
seu quadro de diretores, com
a participação do ilustre téc
nico e amigo.
Ao apresentarmos à ORAN

GE-CRUSH COMPANY nos

sas congratulações por tão
acertada escolha, deixamos
aqui consignado ao amigo e
companheiro Ennio Luiz Lei
tão, os nossos cumprimentos
pela honrosa investidura.

Cemplexiílatíe

úe AÊ^açvmnenle

4las Aves

.A maior parte dos avicul-
tores brasileiros está acostu
mada a avaliar as rações de
suas aves, tomando em con
sideração sua composição
química: tantos por cento
de proteínas, de fibras, de
cálcio, etc. Uma avaliação
correta, porém, jamais po
derá ser feita numa folha
de papel. Os cálculos podem
revelar que uma mistura es
pecial atende a tôdas as exi
gências nutritivas, de ma

neira mais econômica possí
vel. Não há, porém, cálculo
que permita a previsão da
Quantidade de ração que se
fará necessária para produ
zir um quilo de frango ou
uma dúzia de ovos. E êste
Conhecimento é abso
lutamente vital para os avi-
cultores. A única maneira
que se tem para apontar
uma ração como superior à
outra, é a comparação dos
resultados de ambas num

teste de alimentação reali
zado dentro de rígidas nor
mas de pesquisa. Tais nor
mas implicaria em condições
de criação iguais, em aves
de mesma origem, em nú
mero idêntico de represen
tantes de cada sexo, em in-
cubação e abate à mesma
época e na manutenção de
um rigoroso contrôle duran
te todo o teste. As compa
rações finais seriam feitas,
tomando-se por base o nú
mero de quilos de ração ne
cessários ppra produzir um
quilo de carne, o custo da
prodiição deste nuilo de car.
nt, e o lucro obtido por ave.
Todos hão de convir que
problemas desta complexi
dade somente poderão ser
enfrentados pelos grandes
fabricantes de ração, que
dispõem de pessoal e de re
cursos para, resolvê-los.
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Problemas Rurais nas

Constituições Estaduais
CONSTITUIÇÕES DOS ESTADOS DO PARANÁ E

SANTA CATARINA

Eng. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Diretor Técnico da S.N.A.

Em prosseguimento ao es
tudo que estamos fazendo
através da revista A LA
VOURA, abordaremos agora
as constituições de dois Es
tados do Sul; — Paraná e
Santa Cataripa.
A Constituição do Estado

do Paraná, em seu Título
IV — Da Crdem Econômica
e Social — no seu artigo 81,
estabelece as várias manei
ras pelas quais o Estado
procurará desenvolver e for
talecer as fontes de produ
ção, reunidas nos onze se
guintes itens:
I — Assistência técnica à

agricultura, à pecuária e à
indústria;
II — Melhoria e amplia

ção dos meios de transporte,
e ligação das zonas produ
toras ̂  estradas-tronco;
III — Incremento e am

paro ao cooperativismo;
IV — Instituição de crédi

to aos pequenos e médios
agricultores, criadores e in
dustriais;
V — Organização de ser

viços permanentes, e inter
venção direta na racionali
zação da lavoura e pecuária;
padronização dos produtos;
distribuição, mediante ven
da ou empréstimo, de má
quinas e ferramentas agrí
colas, sementes e adubos;
criação de rêdes de arma
zéns gerais, sUos e frigorífi
cos para depósitos e conser
vação dos produtos;
VI — Instituição de segu-

to, a baixo prêmio, contra
sêcas, geadas, granizos, pes
tes e pragas;
VII — Estímulo à eletrifi

cação rural, mediante sub
venções e empréstimos aos
Municípios, cooperativas e
particulares;

VIII — Isenção ou redu
ção temporária de impostos
em favor de emprêsas e ser
viços consideraaos de rele
vante interêsse econômico;

— Recuperação e uti
lização de terras inaprovei-
tadas por motivo de ende-
mias;

— Aproveitamento eco
nômico dps terras;

— Organização de ser
viços especializados de re-
florestamento e de combate
à erosão.
Conforme se verifica, só

neste artigo 81 encontra-se
um vasto programa equiva
lente a uma reforma agrá
ria _no sentido da racionali
zação e desenvolvimento das
atividades agaropecuá-
rias, abrangendo os seus
mútiplos problemas como se
jam a assistência técnica,
os meios de transporte, o
cooperativismo rural, o cré
dito agrícola, la padronização
dos produtos agrícolas, a
revenda de materiais agrí
colas, a rêde de armazéns e
silos, o seguro agrícola, a
el^etrificação • rural, a taxa
ção no meio rural, os servi-
os de saúde pública nomeio
rural, o reflorestamento, o

. combate à erosão' e o apro
veitamento econômico das
terras.

Os problemas relacionados
com as terras pròpriamente
ditas são abordados nos ar
tigos 82 a 85 do Título IV,
que tratam dos latifúndios
(sem caracterizar o que seja
latifúndio), aproveitamento
das terras públicas e parce
lamento das terras devolu.
tas, e que estão assim redi
gidos:
Artigo 82. Os latifúndios

serão progressivamente ex

tintos para condicionar o
uso da propriedade ao bem-
estar social, por meio de
sanções fiscais e outras me
didas estabelecidas em lei
ordinária,
. Artigo 83. No aproveita
mento das terras públicas,,
serão preferidos os nacio
nais e, dentre êles, os habi
tantes das zon.as empobreci
das, e os desempregados.

Artigo 84. O Estado pro
movera o parcelamento das
suas terras devolutas, esta
belecendo planos de coloni
zação, doação e venda de
lotes, e, para isso, assegura
rá aos posseiros dessas ter
ras, que nela tenham mora
da habitual, preferência pa
ra aquisição até 25 hectares.
§ l.o — Terão igualmente

preferência para aquisição,
até 100 hectares, os possei
ros de terras devolutas que
nelas tiverem cultura efeti
va e morada habitual por
mais de dez anos ininter
ruptos .
§ 2.° — O Estado fará ces

são gratuita, para fins agrí
colas, de um trato de ter
ras devolutas até 25 hecta
res, a quem o requerer, me-

■ diante prova de que não
possui outra propriedade,
nem recursos financéiroa
para adquirí-la.
§ 3.° — As terras doadas

não poderão ser alienadas,
senão depois de cinco anos
de cultura efetiva.

Artigo 85. O Estado sò-
mente expedirá título de. do
mínio aos adquirentes d,as
terras devolutas após o
cumpiãmento, por parte dês-
tes, da obrigação de promo
ver o seu aproveitamento no
prazo de doze meses.
Visando facilitar a aquisi

ção de pequenas proprieda
des rurais por parte de tra
balhadores (rurais ou urba
nos), estabelece o artigo 92
que:

"Será isenta do impôsto
de transmissão a compra da
pequena propriedade rural
até vinte hectares, quando
o adquirente fôr trabalha
dor urbano óu agrícola e
não possuir outro bem imó
vel" .

Além de outros, estão isen
tos de impostos na forma
que a lei estabelecer (artigo
94).:
a) os veículos de tração»

animal, utilizados pelo pro
dutor rural a serviço dapro-
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idução e distribuição dos gê
neros de primeira necessi
dade;
b) as associaões rurais

que possuírem personalida
de civil;
c) as cooperativas em ge

ral;
d) os pequenos agriculto

res e criadores sôbre a ven
da de seus produtos quando
fôr feita diretamente ao
consumidor.
Entre outras, especifica

mente beneficiando a popu
lação rural, estabelece o ar
tigo 96 que a lei promoverá
as medidas de assistência
social tendo como livre a
construção de habitações hi
giênicas e cômodas, assim
na zona urbana como na

rural e a prestação de ser
viços médicos e o forneci
mento de produtos farma
cêuticos às populações ru
rais.

Conforme se verifica, so
mente as disposições cita
das da Constituição do Es
tado do Paraná, devidamen
te regulamentadas, consti
tuiriam para a agricultura
uma verdadeira "reforma

agrária" no seu sentido ver
dadeiro de uma legislação
que promova a elevação só-
cio-econômica das popula
ções rurais.
A Constituição do Estado

de Santa Catarina, no Titu
lo V — Da Ordem Econômi
ca e Social — estabelece em
seu artigo 153 que "o Estado
promoverá planos de apro
veitamento e de colonização
das terras públicas, prefe
rindo os nacionais e, dentre
êles, os agricultores e habi
tantes das zonas empobreci
das e os desempregados".
O artigo 154 refere-se à si

tuação dos posseiros e está
assim redigido;
Artigo 154. Estado asse

gura aos posseiros o direito
ide preferência na aquisição
das terras devolutes.
Parágrafo único — O, pa

gamento das terras adíjuiri-
das ao Estado poderá ser
feito em prestações.
Tendo como objetivo a

prestação de assistência téc
nica e material às popula
ções rurais e prestigiando o
associativismo rural, estabe
lece o artigo 155 que:

"O Estado e os municípios
prestarão assistência técnica
e material às populações ru
rais, e facilitarão a aquisi
ção de reprodutores, adubos,
sementes,! instrumentos agrà. .
colas, produtos veterinários
e outros necessários à vida
rurial".
O parágrafo único do refe

rido artigo estabelece que:
"essa assistência será efe

tivada, de preferência, por
intermédio da Ftederação das
Associações Rurais e das As
sociações Rurais respectiva
mente, quando prestada pe
lo Estado e pelos municí
pios" .
Quanto ao cooperativis-

mo, estabelece o artigo 156
que:

"O Estado dará priteção
às cooperativas, na forma
que a lei determinar".
Relativamente ao ensino

agrícola, estabelece o artigo
179 que:

"O Estado poderá criar es
colas agrícolas, em zonas a
serem determinadas por lei,
para o ensino rural, que
será gratuito.
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Íío intuito de conhecer a
nossa produção automobilis-
tica, o que faz parte dos
contatos mantidos com o
govêrno brasileiro no senti
do de ser fixado um progra
ma de exportação de veí
culos nacionais para as na
ções latino-americanas que
estejam interessadas em im
portá-los, altos funcionários
dos Ministérios ' Econômicos
e das Eeíações Exteriores do
Chile e Uruguai, acompa
nhados do presidente e de
legados do Conselho Nacio
nal de Política Aduaneira,
visitaram algumas de nos
sas indústrias automobilísti
cas localizadas em S. Ber
nardo do Campo. Na Wil-
Xys-Overland do BrasU, o
ponto alto da visita foi a
apresentação da nova fábri
ca de eixos e transmissões,
a ser brevemente inaugura
da, que permitirá seja atin
gido o índice de 95% de
fcomponentes nacionalizados
do "Jeep-Willys" brasileiro,
veículo, aliás, que desde fe
vereiro está sendo exportado
regularmente para o Chile.
No clichê, o Sr. Hickman

Meí'€iiác laÉlne" ÂntericaÊW

Para Veícuim Kratíileircs

. V ■ • • '.Jt '

Frice, Jr., Diretor-Superin-
tendente da Willys-Cverland
do Brasil, mostra aos ilus-.
tres visitantes um dos mo

tores a gasolina produzidos
por aquela indústria, vendo-
se, entre outros, os Srs. Luiz
Martyn, Sub-secretário do

Ministério da Economia do
Chile, Crisólogo Brotos, do
Ministério das Relações Ex
teriores do Uruguai, e Fer
nando Llanes, do Departa
mento Econômico do Minis
tério das Relações Exteriores
do Chile.

Âgricastrol - Maravilhoso
Lubriticante Para os

Tratoristas Brasileiros
Tanto quanto precisa de

uma boa assistência técnica,
o seu trator também requer
uma lubrificação perfeita.
Por essa razão é de excep-
c i o n a 1 significação para
os agricultores brasileiros o
lançamento que a famosa
firma inglêsa C.C. Wake-
field de Londres realiza ago
ra no Brasil através de sua
filiada CASTROL (Lubrifi
cantes) S.A. com a apre
sentação de um novo óleo
apropriado para tratores, o
AGRICASTROL, que é reco.
mandado pelos mais afama-
dos fabricantes de tratores.
Mantendo o seu trator em
perfeito funcionamento,
AGRICASTROL eyita as fa

lhas mecânicas que prejudi
cam o lavrador com a per
da de tempo e dinheiro. E
nos locais longínquos em
que é difícil o acesso a uma
oficina mecânica especiali
zada, o uso de um óleo lu
brificante é a solução mais
recomendável para proteger
a vida de um motor. Esta é,
portanto, uma boa noticia
para os agricultores brasi
leiros que têm um grande
auxiliar para a manutenção
do seu trator em perfeitas
condições de trabalho com
a utilização do novo óleo
para tratores '— o AGRI
CASTROL agora também no
Brasil.

CURSO INTERNACIO

NAL DE EXTENSÃO Sô-

BRE PLANEJAMENTO

DE MÉTODOS E PRO

GRAMAS NA AGRICUIi-
TURA E NA ECONOMIA

DOMÉSTICA

Novamente em 1959, o Cen.
tro Internacional de Agri
cultura em Wageningen, sob
o patrocínio do Ministério
da Agricultura, Pesca e
Alimentação dos Paises-Bai-
xos e da O. E. E. C. .orga
nizará um curso internacio
nal de extensão sôbre "Pla
nejamento de Métodos e
Programas na Agricultura
e na Economia Doméstica",
de 6 a 31 de julho.
Já freqüentaram o curso

Wageningen 600 participan
tes de 58 países, desde 1953,
quando êstes cursos foifam
iniciados. As palestras se
rão feitas em inglês, fran
cês ou alemão.
Para maiores informações

dirigir.se a: The Secretary,
International Agricultui>ãl
Centre — 1, General Foul-
kesweg — Wasgeningen —■
Países-Baixos.
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equipamento pesado para tarefas pesadas

INTERNATIONAL
versatilidade ilimitada

777//''^

Nos grandes e nos pequenos empreendimentos, sozinhos
ou como tratores auxiliares, o TD-6 e o TD-9 são indis
pensáveis.
A maioria dos empreiteiros, operando com uma ou mais
destas unidades, obtém maior economia e alto rendimento
de trabalho, o mesmo acontecendo aos agricultores, que
as utilizam na limpeza, aração e gradeamento das suas
terras, simultâneamente com a abertura e a conservação
de estradas,etc. Nas fazendas ou nas estradas, êstes bem
balanceados e potentes tratores executam as mais varia
das tarefas, pois possuem a extrema versatilidade dos
Equipamentos de Construção International
Para maiores detalhes, procure o concessionário IH mais
próximo ou as filiais da International Harvester Máqui
nas, .S. A. — Rio de Janeii-o, São Paulo, Pôrto Alegre.

A Força International
Move a Terra

EQUIPAMENTO DE CONSTRUÇÃO INTERNATIONM.
•40.049
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tWR^<TRISTEZA POR PIROPLASMA

tristeza por ANAPLASMA



ER-Squibe & Sons,S*A-
DIVISÃO agro-pecuâria

Av. João Dias, 2758 - Sonfo Amaro - São Paulo
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Produtos

Sçiiibb Matliieson n
JL mathieson

Em casas do ramo ou de Cia. Fábio Bastos (Rio, Beio Horizonte, São
Paulo, Porto Alegre e Pelotas) • Tortuga S. A. (São Paulo e Porto Alegre)
• Musa S. A. (Sõo Paulo) • Cosa Nosser (Mococo-SP) • Cipar (Curitiba)

• Silva & Cia. (São José - SC) • Eclético Lida. (Salvador)
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CHEGOU O NOVO MODELO

Verqueses nVKUn/£0
IPÍJ PÁMÀ

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO, SEGURA O CORDÃO TESTÍ-
CULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGA-
MENTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO NÃO

CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECCÃO

Cada torquêa é
acompanhada do
LIVRO DA
TÉCNICA PARA

CASTRAR

i  í I

(Ê

XJttís^ operação simples, se^t/ra e ino/ens/Va. Qualquer fazen
deiro com um ajudante, pode castrar seus animais

Desenho mostran'
do os cordões e os
testículos, físsim
como a posição
dos dedos e da
torquês pronta pa

ra apertar

Desenho mostrando como se separa e
empurra, com o indicador e polegar
da mão esquerda, o cordão direito
para um lado, forçando-o contra a pa
rede do escroto para isolá-lo, ajus

tando-o depois à torquês

PARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGE-SE AOS DISTRIBUIDORES
HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

Rua dos Mercadores, 8 — KIO DE JANEIRO
À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDIZZO — Toiino, Itália
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Associativismo Rural

ASSOCIATIVISMO RURAL

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
SÃO JOÃO NEPOMUCENO

Foi eleita em 22-5-1959, a
seguinte diretoria para a
Associação Rural de S. João
Nepomuceno, Estado de Mi
nas Gerais;

DIRETORIA

Presidente, Joaquim Mon
teiro Silva; vice-presidente,
Nicodemus Alves Almada;
l.o Secretário, Sebastião Luiz
Knop; 2.° Secretário, José
Waldir Leite; 1° tesoureiro,
Milton Murilo Veiga; 2° te
soureiro, Edson de Souza.

CONSELHO FISCAL
Efetivos

Marcelino Dias Barbosa,
Carlos Frederico Stiebles e
Lincoln Henriques de Men
donça.

Suplentes

Jair de Souza Rbero, Oné-
ximo Gruppi e João Detoni.

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE
AVICULTURA

Em 30-5-1959, foi eleita e
empossada a seguinte dire
toria da Associação Carioca
de çvicultura do Distrito
Federal:

DIRETORIA

Presidente, Pelayo Vidal
Martins; 1.° vice-presidente,
Álvaro José dos Santos Jú-
n i o r ; 2° vice-presidente,
João Pedrosa Gondim; 1.°
Secretário, Fernando da
Franca Moreira; 2.° Secre
tário, Adlih Ribeiro de Sou-
zp; 1.° Tesoureiro, Wander
de Lima; 2.° Tesoureiro, Jo
sé Nesti Giovanni; Bibliote-
tário, Luiz Guimarães Pin
to; Diretor Social, João Gar
cia Bastos.

CONSELHO FISCAL
Efetivos

Moacir Queiroz," Jorge Pi
res da Veiga e Djaüna do
Passo.

Suplentes

João Gonçalves da Silva
Ferreirp, Joaquim Antunes
Campos e Francisco José de
Moraes.

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
PONTA GROSSA

Para o período 1959-1951,
foi eleita e empossada a se
guinte dii*etoria da Associa
ção Rural de Ponta Grossa,
no Paraná.
Presidente, João M. Cruz;

Secretário, Décio Vergani;
2.° Secretário, WigandBuch;
1.° Tesoureiro, Ivo Bitten
court; 2.° Tesoureiro, Her-
bert Temenhaim; vice-presi-
dente, Alfredo Voigt.

COMISSÃO FISCAL

Efetivos

Arthur Nadai, F. Xavier
Scharr e Antônio O. Mar

tins.
Suplentes

F u a d Nejm, Hildegard
Kossatz e João Soares da
Costa Júnior.

{Continuação da pág. 21)
íando como a educação; é fa-
\or importante de coordena
ção, e apelou para que as
íscolas primárias e secundá
rias do país dessem níaior
atenção ao cooperatiyismo em
seus currículos, quando do
ensino das outras matérias
A  educação cooperativa

dará, pois, ao movimento
cooperativo brasileiro subs
trato mais sólido, dias me
nos empachados de vacila-
ções e dissídios internos, e os
lineamentos definitivos de
uma contagiante consciência
cooperativa .
Todos reconhecem que essa

atitude envolve indurado es- ~
tôrço para o nosso meio, mas
justamnete por isso, devemog
perservar nêle, como acicate
para uma cruzada sem re
pouso .

Diz Eugen Regis que "el
verdadero egoísmo en el li
bre, en el voluntário perfec.
cionamento de Ia personali-
dad en beneficio de Ia huma-
nidad. El altrúismo signifi
ca: solidariedad consciente
dei indivíduo". A sociedade
dá mais ao indivíduo do que

èste lhe dá. E refere-se, em
ieguida, ao egoltruísmo, que
resume as duas atitudes -e
'Se íaproxima da conceituação
sooperativa do "eu coletivo".
Ao saudar ilustre técni-i

to argentino em visita ao
Brasil, tivemos oportunida
de de dizer que os homens.
Efetiva e desgraçadamente,
çe têm alhe'^do desses sãos
fecundos e eternos princí
pios de ajuda mútua e recí
proca compreenção, que em-
basam o movimento coope
rativo mundial, o corolário
melancólico dessa fuga àque
le princípio de reciprocida
de a que alude Proudhon e
êsse . generalizado e contris-
tante espetáculo de "psicose
fla destruição", que habita
as almas dos homens tresan-

dados; êsses conhecidos de-
sajustamentos, cujas princi
pais fontes se podem encon
trar nas convulsões de duas
guerras hediondas. Daí a
premente necessidade de um
roteiro de evangelização, de
uma cruzada universáL para
amparo e salvação da crian
ça, microcosmo de maravi
lhas, cadinho de virtuali-

dades enobrecedoras, dessa
criança que é a principal vi
tima das incompreensões que
lavram entre os homens, dos
rudes entrechoques de suas
paixões, do fel de suas dis
criminações, do ácido de seus
egoísmos obnubilantes, de
tôdas as suas ernias desagre-
gadoras, dos desníveis eco
nômico estabelecidos pelo
atual sistema econômico.
As cooperativas criarão

(e muitas já o estão fazen
do) uma nova mentalidade
ou uma "neu Sachilichkeit"
nos meios rurais tipicamen
te brasileiros, em que o ca-
bloco ou matuto, como o dis
se Oliveira Viana, nunca ha
via sentido com acuidade a
necessidade efetiva da "al
deia" ou da "tribo", não
"sentindo", como o cidadão
da "cidade" grega ou o bur
guês da "comuna" medieval,
a sua pequena comunidade
local .

Para as crianças, o coope-
rativismo escolar, admirável
microdemocracia, um dos
grandes instrumentos da es
cola ativa, fecundo modela-
dor de cidadania.
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'AVICULTU
CANIBALISMO

Também chamado de pi-
. Cagam,, êste vício se desen
volve em animais de tôdas
as idades criados em confi-
namento. As aves atacam
quaiquer .outra que tenha
manchas de sangue, oviduc-
to com prolapso, muda de
penas, etc.
Ainda existe muita con

trovérsia quanto a causa
real da picagem ou caniba
lismo. A tendência atual é
no sentido de. causas. psico
lógicas. A afecção aparece
somente em aves confinadas

com excesso de animais por
metro quadrado, excesso de
calor. ,6 de luminosidade.
Não há razão em atribuir à
falta de proteínas na ração
o fato das aves procurarem
encontrar proteínas no bicai-
'Umas às outras.

CONTRÔLE • O controle

pode ser feito diminuindo-se
a aglomeração dos animais
e fornecendo-lhes água bem
fresca; durante dois dias
misturar sal na água. Man
ter uma ventilação das ins-
íalações e procurar diminuir'
a claridade. Alimentar os
animais com rações de alta
eficiência (RAÇÕES SANTA
HELENA). Distran* as aves
pelo fornecimento de uma
ração de grãos, especialmen
te aveia ou arroz com cas
ca. Cortar o bico das mais
ativas.

BOA QUALIDADE DOS
PINTOS

No Brasil ainda não te
mos estações oficiais que
façam testes comparativos
sobre a qualidade dos pin
tos que são oferecidos à ven

da. Desta fonna, o avicul-
tor deve procurar conhecer
as granjas produtoras de
pintos de um dia, certifi
car-se do estado sanitário

das reprodutoras, dos traba
lhos de meihoramento ge
nético que estas granjas es
tão efetivamente fazendo, e
das instalações que estas
granjas possuem para que o
trabalho de melhoramento
possa mesmo ser feito.
Produzir bons pintos não

é apenas acasalar machos e
fêmeas e incubar os ovos.
É ter linhagens steleciona-
das, pessoal habilitado, ins
talações adequadas e dispo
sição para um trabalho de
melhoramento que apresente
resultados sempre melhores,
com o correr ads gerações.
Somente a venda de gran
de número de pintos pode
justificar as despesas que
o trabalho genético acarre
ta, e sòmente a continuação
dêste trabalho garante re
sultados seiuros ao avicul-
tor. Os pintos realmente se-
f;ecionados custam mais do
que os outros. É, porém, um
investimento justificá
vel, que o maior rendimento

.  t
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iHehthe Sanía HeÊena

RUA ANES DIAS, 21 — SANTÍSSIMO, D. F.
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RAÇÕES DE ALTA EFICIÊNCIA
UM ALIMENTO IDEAL PARA CADA FASE DA VIDA DE UM
ANIMAL, DE ACORDO COM OS PADRÕES DE NUTRIÇÃO DO
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS NORTE-AMERICANO

ESCREVAM PEDINDO CATÁLOGOS
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posterior ccmpensarã larga
mente. Em todo o mundo,
os cruzamentos de raças ou
de linhagens, quando feitos
-baseados em testes cuidado
sos, têm revelado sua gran
de superioridade sobre as
raças puras.

ASPERGILOSE

Doença comumente conhe
cida como a pneumonia das
criadeiras que podem causar
uma graaide mortalidade nos
pintes e peruzinhos. É cau
sada por um fungo. Os ani
mais adultos são atacados
com mais dificuldade, a dis
seminação sendo difícil e a
mortalidade muito pequena.

SINTOMAS — O primeiro
sintoma é a presença de um
pouco de catarro nas passa
gens nasais acompanhado
de respira,ção acelerada _e
difícil. A seguir, a irritação
obstrui as passagens poden
do ser notado um x'uido ca
racterístico na expiração.

LESÕES — São encontra
dos nódulos parecidos com
hs pulorose nos pulmões, di-
ferenciando-se da pulorose
no fato de não serem en
contradas outras lesões in
ternas . As enflorescências
fungais tipicas são encon
tradas nos brônquios e na
laringe inferior. Nos alvéo-
los, às vêzes, podem ser no
tados pequenos discos côn-
cavos, com um crescimento
semelhante à penugem nas
paredes engrossada. Apesar
de que grandes quantidades
do fungo poderem ser \ nota
das a ôlho nu, é convenien
te üm exame de laboratório
para resultado positivo.

PREVENÇÃO E TRATA
MENTO — Conservar as ins
talações bem desinfetadas e
limpas pelo uso de Y-GEX

^  ou PI-NEX VITACAMPO.
Cuidado para que ração mo
fada não, seja dada aos ani
mais. Procurar o foco para
ser eliminado.

RAZÕES QUE FAZEM DO
ÔVO O GRANDE ALIMENTO

PARA TODOS

. 1. A gema de ôvo é dos
primeiros alimentos sólidos
que o bebê pode comer.

2. O ôvo fornece proteí
nas de alta qualidade, ne-

VITACAMPQ

BACIPENIL — Concentrado antibiótico. Estimula

postura e o crescimento.

COCCIDIOL — Pievine e cura a coccideose.'

MISTURAS MINERAIS — Com 13 minerais traços.

mSTURAS VITAMÍNICAS — Vitaminas e anti

bióticos.

V.ACINA EPITELIOMA — Em embrião de pinto.

VERMlFUGO — À base de piperazina; não interfere

com a postura.

PENTASULFA — Cinco sulfas solúveis em água.

E MUITOS OUTROS PRODUTOS PARA TERAPÊU

TICA E HIGIENE DAS GRANJAS.

CONSULTEM-NOS !

"tiõo fique em dúvida; consulte um médico-veterinário.'"

v;;, LABÒRAtÓRIO VlTÁCÀMPO S. Ã: •
•• • / ' -AVENIDA ̂ R^IDEHÚ VARGAS, 534-l«-^ DE JAICIRÒ. a-R -. -

cessárias para o desenvolvi
mento normal das crianças.

3. O ôvo é riquíssimo em
ferro, o minerai formador
do sangue e regenerador das
perdas sangüíneas.

4.' O ôvo é muito rico
na vitaminas B, responsá
veis pela maior vitalidade
das pessoas em todas as ida
des.

5. Depois dos óleos de fi
ga,do de peixes, o ôvo é a
melhor fonte de vitamina
D, tão essencial à perfeita
formação dos ossos e dos
dentes.

6  O ôvo "combina" bem

com qualquer outro alimen
to; legumes, frango, peixe,
leite e frutas, principal
mente .

7. O ôvo é de digestão
completa e multo fácil.

8. O ôvo é o grande ali
mento dos reginres de ema-
grecimento, de engorda ou
(le manutenção de pêso, de
pendendo de seu modo de
preparação.

9. Tendo em vista o seu
alto valor nutritivo, o ôvo e
um alimento econômico e
muito conveniente, pelo fato
de poder ser preparado c

(Conclui na pág. 43)
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A Foto

Internacional
Todos os aspectos da vida

agrícola merecem especiais
cuidados nos Estados Uni

dos, uma vez que o progra
ma de produzir tem imi sen
tido d.e conjunto tão amplo
e profundo que não se pode
admitir ausência de quali
dade numa produção em
massa, da mesma fonnaque
não se pode aceitar incre
mento de produção sem
meios de transportes garan
tidos e regulares, ou falta
de métodos técnicos nesse
Incremento. No que concer
ne à p^vicultura em geral, os
cuidados são constantes e o

aperfeiçoamento de técnicas
ininterrupto. Tratando-se de
uma fonte de renda gigan
tesca e de suma valia no

conjrmto agro-industrial, a
avicultura emprega hoje
métodos científicos os mais
adiantados, em particular no
Elstado de Missouri,.cuja alta
produção de ovos e de gali
nhas para o consumo obe
dece aos mais altos padrões,
como nos revela a foto aci
ma, de uma parte de tuna
das muitas organizações que
se entregam à avicultura. O
sistema adotado de gali
nheiros, comedouros, em zo
nas de sombreado parcial e
nas quais sempre exista
"pasto" natural, constitui
uma das razões da alta pro
dução nessas áreas da avi
cultura de Missouri (Foto
do "International Press Ser
ve", especial para A LA-
VOUBA i.

(Conclusão da pág. 41)

O VALOR DO ESTÈRCO
DE AVES

oferecido de mil e uma ma

neiras.

10. Dois ovos comidos de
manhã são a base da pri
meira refeição das pessoas
que sabem se alimentar; e
ã exneriència vem demons
trando que as pessoas que
sabem se alimentar produ-
,zem também muito mais...

11. O ôvo é um dos pbu-
OQS alimentos naturais com
pletos.

■  12. Dois ovos de manhã
garantem uma vida sã.

Até bem pouco èempo,
duas ei-am as razões que le
vavam à criação de aves;

• produção de ovos e produ
ção de carne.
Nos últimos meses, graças

principalmente às observa
ções dos técnicos paulistas,
íima nova fonte, de renda
surgiu na indústria avicola
— a utilização do estéreo
das aves como bom adubo
para várias culturas. Reco-
menda-se o reforço dos va
lores N.P.K. do estéreo de

aves, adicionando-se a êle

uma fórmula como esta; 60
quilos de superfosfato, 24
quilos de nitrocálcio e 16
quilos de cloreto de potás
sio, para cada. 100 quilos de
estéreo puro. O estéreo as
sim "reforçado"- se tmnsfor-
mará num adubo quase
completo para o café, toma
te, laranja, batata inglesa,
mUho, trigo^ e legumes vá
rios.

Observações feitas pela
Associação Paulista de Avi
cultura parecem não deixar
mais dúvidas de que o estér
eo de aves criadas em cama
é  superior, biològicamente,

(Conclui na pág. 71)

Senhor Avicultor:

Sòinente a vacinação preventiva pode evitar que
a Doença de New Castle acabe com as suas aves.

Vacine já

VACINA NEWCASTLE RHODIA

1.°)

2.°)

3.0)

4.0)

Máxima facilidade na vacinação: emprega-
se, simplesmente, na água de beber. Pode
ser utilizada, também,- em injeções intra-
musculares.

Liiofilisada (sêca).

De eficiência comprovada (testada rigoro
samente antes de ser posta à venda).
Não contamina.

e lembre-se:

Qualidade também é Economia !

PECA FOLHETOS E INFORMAÇÕES Ã

Cia. Química Rhodia Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

AV. PRESIDENTE VARGAS, 309-5.» ANDAR
. TEL. 52-9955 — CAIXA POSTAL 904

RIO DE JANEIRO — DF

íl Moítrca òe

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA
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importante fator do meio tro
pical sobre êstes animais. Serio,
provavelmente, um critério de se
leção de indivíduos, famílias, li
nhagens e raças de bovinos pré-
odoptáveis aos climas quentes".

Estudando o valor da termo-

metrio no aclimação genética dos
bovinos, B. Viliares (1941) traba
lhou e m São Paulo com 103 ani

mais de raças européias, nacio
nais e indianas.

Foram anotados somente o

temperatura externa, como fator
do meio, para dêste modo, se o
método fôsse capaz de oferecer
resultados satisfatórios, como cri
tério de seleção para climas quen
tes, constituir-se-ia pela sua sim
plicidade num método ao alcan
ce do mais modesto criador.

Dentre as conclusões apresen
tadas, no referente a bovino de
corte, extraímos que para as tem
peraturas externas médias de
21,4° C e 30,58° C a raça Gir
tem 38,33° C e 39,09° C res
pectivamente; a raça Guzeró,
38,37° e 38,87° C; q raça Aber-
deen-Angus 38,90° e 40,22° C.

Com os dados acima, aliados
a outros apresentados, conclui o
autor que a determinação simul
tânea da temperatura externa
e da temperatura do corpo dos
bovinos, pode oferecer elemen
tos úteis, embora incompletos,
para a seleção de raças, famílias,
linhagens ou indivíduos resisten
tes aos climas quentes.

Rhoad (1944), baseado nos da
dos termométricos, idealizou uma
fórmula par j calcular a tolerân
cia do gado bovind ao calor,
numa tentativa de expressar em
uma só cifra êste valor fisioló
gico bastante complexo, julgan
do dêste modo a capacidade pré-
adaptativia dos animais àquele
elemento climático.

Os trabalhos foram realizados
na Estação Experimental "Ibéria"
do Dep. de Produção Animal dos
Estados Unidos, em Jeanerette,
Louisiania.

As provas foram feitas em dias
de verão quando a temperatura à
sombra oscilava entre 20,44° e
35,0° C.

O gado testado iicava em re

cintos cercados com arame, e
desfrutavam de liberdade para
andarem a vontade e com água
ò disposição.
A temperatura retal era toma

da pela manhã e à tarde, du
rante 3 dias.

Depois de findas as observa
ções, o cólculo da tolerância pode
ser feito pela seguinte fórmula:

HT = 100—[10 (Bt—101.0)],

onde:

HT é o coeficiente de tolerân

cia ao calor.

100 é a capacidade perfeita
de regulação térmica, mantendo
a  temperatura do corpo o
101.0° F.

10 é um fator para converter
os gróus de variação no tempe
rai ura do corpo a uma base uni
tária.

101.0 é a temperatura médio
dos bovinos, no lugar onde fo
ram realizadas os provas (eqüi
vale -+- a 38,33° C).
Os dados reunidos nestas pro

vas feitas por Rhoad, encontram-
se no quadro abaixo:

RAÇAS SEXO NÚMEROS

Animais | Testes

1  Coef. de
1  tolerância

j  ao calor

Zfbu F 7 18 1  89

1/2 Zebu-Angus F 19 67 1
S/8 Zebu-Angus F 8 21 S5

Sta. Gertrudes F 7 21 82

1/2 Africander-Angus . . . F 22 64 80

Jersey F 34 34 79

1/4 Zebu-Angus F 54 165 77

Hereford (mestiço) .... M 12 12 7 3

1/4 Africander-Angus ... F 4 9 72

Angus F 31 1 69 59

Pelo que se pode ver, a me
dida que sobe o teor de sangue
zebuino nos cruzamentos vistos,
oumento o coeficiente de tolerân

cia ao calor, demonstrando os
inegáveis qualidades daqueles bo
vinos como doadores de reisténcia

aos produtos de seus cruza
mentos.

Na fotografia abaixa (n.° 3),
vemos A. O. Rhoad, na Faz. Exp.
Ibéria ao lado de duas^ vacos
Zebu e Zebu-Angus) executando
seus trabalhos.

Outro critério que serviria de
índice para uma seleção pré
odaptativa, é o dos valores he-
mombétricos dos bovinos.

il
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O valor do sangue na aclima
ção dos animais, é previsto em
1891 por Cornevin (*) que con
cebe alterações na composição
sangüíneo, mediante uma dimi
nuição do tensão de oxigênio do
ar.

• Estudondo o sangue- de diver
sas espécies, Kushner (*) prevê
que provavelmente, o vigor dos
híbridos estaria em conexão com

os volores hemométricos. Êste au
tor, conseguiu evidenciar que o
vigor dos indivíduos está intima
mente ligado ò capacidade fixa-
dora do oxigênio entre os bo
vinos.

Monreso e Reys (*), devido ò rá
pida degeneraçõo e elevada mor
talidade dos bovinos especializa
dos quando introduzidos nas ilhas
Fillipinas, fizeram uma investi
gação hemotológico comparado
no gado nacional, europeu, india
no e nos produtos de cruza
mento.

Destas experiências pode-se
concluir que a quantidade de he
moglobina é um dado útil na de
terminação da odaptobilidade dos
diversas roças bovinas ao clima
tropical e sub-tropicol.

B. Viliares (1940), realizou es
tudos sôbre os valores hemomé
tricos como índice de aclimação
dos Bos tourus.

Empregou o autor nêste traba
lho, 124 bovinos, e após estudo
dos valores hemométricos, admi
te o possibilidade daqueles valo-
"res servirem de critério de sele
ção de animais pré-adaptáveis
aos climas quentes. Diz que em
igualdade de condições morfoló-
gicos funcionais e genéticas, de
vem ser eletivamente preferidos
os animais que tenham valores
hemométricos mais próximos , ao
quadro hemótico do gado nativo
da região a qual se vai intro
duzir os animais selecionados.

"RESISTÊNCIA E
PRODUTIVIDADE"

A associação num só indivíduo
das duas qualidades acima, serio
a, solução do problema da pe
cuária tropical.
Em busco desta solução, zoo-

tecnistas de todos os poises em
que há o problema, têm-se ma
nifestado, sem porém até hoje
conseguirem associar definitiva
mente as qualidades em apreço.

Através cruzamentos de indi

víduos produtivos com outros re
sistentes, têm-se conseguido um
estado de equilíbrio até certo pon
to satisfatório, o que no entanto

. nõo resolve plenamente a ques

tão, pois, esta só o será quando
conseguirmos fixar aquelas ca
racterísticos de modo a fazê-los

constituintes do patrimônio here
ditário do animal a ponto de

transmitir-se através sua descen

dência.

Como pode ser deduzido de
tudo que vimos no referente ò
resistência ooa fatòres ambien

tais, as raças zebuinas são aque
las que apresentam todos os re
quisitos morfo-fisiológicos para
bem resistir òs adversidades do

climo tropical, constituindo-se
portanto em bovinos de excelen
te "rusticidode", e dêste modo se-
riom ótimos doadores de "resis

tência".

E' de conhecimento geral, que
quanto mois se aperfeiçòa uma
determinada raça, à medida que

ele torna-se mais "fjno", menos
resistente vão tornando-se sob o

ponto de visto biológico. Assim
sendo, o que encontramos repre
sentado nos especializadas roços
de bovinos de corte, é alto pro
dução e pouca resistência, não
subordinondo-se assim a uma

oclimaçõo perfeita como serio de
sejado.

Então, um dos caminhos o se
guir paro o reunião num só in
divíduo de resistência e produção
quantitativa e qualitativamente
boa, serio o de ensaiar cruza
mentos de "roças produtivas"
com o zebu "resistente".

Nos Estados Unidos, em 1910,
com esta finalidade foram inicia

das hibridações do Bos tourus
(produtor de carne) com o Bos in-
dicus (zebu) com a finalidade de

orlificam
terrasas

fracas

UMA FÓRMULA PARA CADA CULTURA . SOLICITE FOLHETOS
E INFORMAÇÕES, GRATUITAMENTE

CIÁ. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
Agentes exclusivo do Salitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo

Rua México, 111 — 12.® andar (Sede própria)
Caixa Postal, 875 —- Telefones: 42-0881 e 42-0115

CADAL
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perpetuar numa nova raça a sur
gir aquelas desejadas qualidades.
Em capítulo ulterior, voltaremos
a abordar êstes trabalhos.

No Brasil como em outras re

giões tropicais, trabalhos idênti
cos ao feito na América do Nor

te têm sido efetuados.

A respeito, Viana, autor de
um trabalho nêste sentido (São

Paulo) diz: "A formação de uma
nova raça com sangue zebu, de
grande rendimento para açougue,
que posso viver nos trópicos em
boas condições de adaptação,
está desafiando a competência de
um zootecnista de escol, e quem
realizar tõo alto empreendimento
terá dontribuido para solucionar
um dos grandes problemas de ali
mentação humana".
Há zootecnistas, porém, que

ainda não reconhecem a eficiên
cia daquelas iniciativas, e são to
talmente partidários à união do
zebu com os roças especializa
das para o corte, nos chamados
cruzamentos simples ou indus
triais para a obtenção do 1/2
sangue e ter com isto um animal

que sirva para o açougue.
Êste assunto é motivo de al

guma discussão e ocuparemo-nos
dele mais adiante.
Há porém outros zootecnistas,

que não são absolutamente par
tidários ò introdução de raças
finas como qs européias, que são
as mais difundidas, e preconizam
o melhoramento de raças nacio
nais bem adaptadas, como sufi
ciente para a solução do proble
ma "bovino de corte em regiõo
tropical".
No Brasil há aqueles que de

fendem integralmente os traba-
balhos de melhoramento do gado
zebu, atribuindo a êstes além de
valor genético para a resistência
oos climas quentes, alta capaci-
dode genética para a produção
de corne em quantidade e quali
dade relativamente bôa, e que
poderia ser salientada apenas por
um melhoramento bem orientado
e com manejo adequado.

Nêste último grupo, encontra
mos principalmente Oswaido Bor
ges (M. Gerais) que afirma que o
cruzamento contínuo, ou de ab
sorção do gado nacional pelo
zebu, é o mais indicado. E' o que
se deve empregar em tôdas zonas
tropicais e sub-tropicais, onde o
zebu se naturaliza e prospera.
Aí, nenhuma outra raça, sob ne
nhum ponto de vista, poderá ofe
recer vantagem sôbre o zebu, nem
resultados imediatos ou futuros
equivalente ao zebu. De forma
que, de modo gerol, é o zebu

puro que se deve criar, devendo-
se fazer desa parecer o gado na
tivo nacional, mediante a absor
ção pelo zebu.
Numa ligeira busca no litera-

tua, vamos encontrar opiniões di
versas quanto às normas o serem
adotados, mas vemos que tudo
gira em torno de um único obje
tivo, qual seja, o de possuir num
mesmo animal a resistência aos

fatores tropicais, aliada à produ
tividade de carne de maneira eco
nômica.

"O ZEBU E A PRODUÇÃO DE
CARNE NOS TRÓPICOS"

Sem dúvida olgumíi, a introdu
ção dos zebuinos nos regiões tro
picais, não só pelo seu valor como
simples povoador dos prados dos
trópicos mas também como via
de resistência e alguma produti
vidade para o melhoramento dos

trospecto da evolução de nosso
pecuária, será fácil deduzir dos
efeitos benéficos que se fizerem
sentir e até hoje ainda se fazem,
da utilização dos zebuinos nas
zonas de clima quente.

Se consultarmos a história da

pecuário brasileiro, veremos que
o primeira entrada documentoda
do zebuino no nosso país, dota
de 1813 quando aqui foi desem
barcado no porto de Salvador,
um casal de bovinos proveniente
da costa do Malabor e que daria
origem ao tipo nacional conhe
cido sob esta denominação.
A título de curiosidade, pode-

mo-nos voltar para os anos de
1873 e 1882, quando por mero
casualidade, foram desembarca
dos em nossas costas, animais de
sangue zebuino, e que também
assim ajudaram para o expansõo
e melhoramento da criação do
gado no época, demonstrando oos

s

bovinos nativos daquelas regiões,
foi uma contribuição grandioso
para a melhora do problema da
produção de corne naquelas
zonas.

, O gróu de degeneraçõo ocorri
do no gado eu/opeu especializa
do quando êste foi tentado criar
em regime extensivo nas zonas

de clima quente, veio demonstrar
que aquela forma biológica, por
si só, nõo seria a móquina viva
capoz de solucionar a questão da
criação de animais destinados à
produção de corne em larga es
cala, para satisfazer as exigên
cias do mercado. A fotografia n.°
4, mostra-nos o hipo-desenvolvi-
mento de uma vaca Aberdeen-An-
gus, criada em regime de campo
em ambiente tropical. Junto a
ela, para comparação, vemos uma
vaca Africander (sangue zebu) da
mesma idade e criada em idên
ticas condições.

No Brasil, se fizermos um re-

criadores que beneficiaram-se com
a compra daqueles animais, que
êles eram dotados de ótimas quo-
lidodes para promover melhores
atributos do gado creoulo que ero
o criado.

Em 1873, aportou em Recife
um navio inglês com q tripuloçõo
revoltado, e dentre a carga ven
dida, havia um touro de raça in
diana que foi comprado por um
criador da época.

Em 1882, foi vendido em Sal
vador um casal do raça Nelore
que vinha num navio inglês que
teve sua viagem interrompida por
forte tempestade. Dizem que ês
te casal era destinado a rainho
Vitória como presente de um
príncipe indiano.

Já em 1906, os próprios cria
dores, principalmente os minei
ros, ciente das qualidades do go-
do indiano, começaram êles pró
prios o viajar para os territórios
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da índio e adquirirem os seus
animais.

Até então, as importações eram
feitas por firmas importadoras.
Em 1910, era o próprio go-

vêrno brasileiro que interessava-
se pela vinda de um total de 620
cabeças de gado para promover o
melhoramento do nosso plantei.

E assim, vamos vendo através
dos anos, as importações em nú
mero cada vez maior, até que
em 1920 foram proibidas novas
importações do gado da índia, e
a Defena Sanitária Animal esta
beleceu a quarentena, na Ilha do
Governador, para os lotes já em
viagem para o Brasil. Esta me
dida foi devido a apariçõo da
peste bovina, doença que nõo ha
via e felizmente ainda hoje nõo
há em nosso país, e que foi atri
buída a uma remessa de gado
efetuada naquele ano.
Em 1930, dois criadores con

seguem licença para ir õ índia e
trazer 192 cabeças de gado Ne?
lore, Gir e Guzerá, mediante qua
rentena na Ilha do Governador.

Desde entõo, foi renovada a
proibiçõo para a importaçõo de
animais da índia pelos criadores
brasileiros.

Em 1 952, Abreu e Lins de Al
meida foram designados pelo go-
vérno brasileiro para fazerem
uma viagem õ índia, e opinar
sôbre a conveniência de novas
importações de reprodutores da
quele país.

Dentre outras conclusões, ates
tam os técnicos em questõo, que
dodo o elevado nível zootécnico
alcançado nos rebanhos nacionais
de Nelore, Gir Guzerá, seleciona
dos a 50 anos, porão tipo de cor
te, nada parece justificar, em
princípio, a introduçõo no país,
de reprodutores indianos que pos
sam genèticamente assegurar de
antemõo a melhoria do noss ga
do zebuino, podendo talvez, até
contribuir poro promover uma de-
sordenaçõo nos plontéis destas ro
ças, ocasionando uma regressõo
.dos tipos obtidos no país.

Acham também que a impor
taçõo, indiscriminada, por parti
culares, de numerosos exemplares
das raças chamadas aqui de cor
te, deverá ser impedida, nõo só
pela impossibilidade de se obter
animais de valor zootécnico com
provado, como também viria afe
tar a economia da pecuária ze
buino nacional, com a decorrên
cia da exploraçõo comercial que
fatalmente acarretaria a introdu

çõo no país destes animais.
Um outro fator importante

abordado, foi o perigo que repre

sentaria a continuaçõo de impor
taçõo, pela ameaça aos rebanhos
brasileiros e dos demais países
das Américas, pela possibilidade
de introduçõo de doenças exóti
cas, especialmente a peste bo
vina .

Diante destas proibições, foi
aumentando o interêsse dos nos

sos criadores em melhorar os seus

próprios animais, e aumentando
também o mercado interno das

raças zebuinas. Hoje temos prin
cipalmente em Uberaba (M. Ge
rais) e algumas cidades paulistas,
centros produtores e de melhora
mento dos roças de corte zebui
nas, contribuindo sobremaneira
para o desenvolvimento da pecuá
ria de corte nacional.

Tal foi o grau de trabalhos

que seja a roço indiana, ou pelo
menos um bom mestiço para pou
co a pouco absorver o gado "pé
duro", como chamam êles, ele
vando o podrõo do suo criaçõo.
Nõo só no Brasil, como tam

bém em outras zonas de clima

tropical de outros países, a cria
çõo de zebuinos tornou-se o fator
básico poro a melhoria das raças
criadas naquelas regiões.

Assim é, que nos Estados Uni
dos, vemos o desenvolvimento da
criaçõo das raças zebuinas, e no
sul daquele país por cruzamentos
de raças de corte oriundas da
índio, e por trabalhos de melho
ramento, conseguiram o chamado
Brahman Americano, que corno
veremos mais adiante, contribui
enormemente para a soluçõo do

realizados nas raças zebuinas, que
aqui em nossa terra, pelo cruza
mento dos roças*'Gir "e Guzerá,
foi criado um novo tipo rociol
denominado Indubrasil, que jó es
tá perfeitamente fixado e defini
do (Valdez).

Esta perfeita fixidez de carc-
teres, indispensáveis d aceitação
da novo roço, é motivo de dis
cussão. Porém, quanto ao valor
dêstes onimais como doadores de
rusticidade e carne aos animais
nõo possuintes destas qualidades
e que com êles sõo acasalados,
é inegável.

Comprovando'.as boas qualida
des dos zebuinos, basta que ca
minhemos por êste Brasil afora,
e dificilmente encontroremos um
criador de bovinos, que nõo te
nha em seu plantei, pelo menos
um bom reprodutor de quolquer

problema de carne nas regiões
quentes da América do Norte.

Acima, uma foto de um repro
dutor Brohmon do rancho de A.

Dudas e Filhos, na Flórida.
Além dêste tipo aprimorado de

zebu, conseguiram ®s americanos
o formação de uma nova roço,
cujos predicados sõo apregoados
em quase todas os partes do
mundo, como o solucionodora do
questõo de produçõo de corne
zonas tropicais.

Trata-se da raça Sta. Gertru
des, reconhecida em 1940, em
cuja gênese contribuiu de manei
ra marcante o sangue zebu.
Numa análise perfunctária do

formaçõo desta raça vemos que
as hibridações exploratórias entre
Bos taurus e Bos indicus, inicio-
ram-se em 1910 no Texas numa

fazendo de propriedade da famí-
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lia Kleberg, hoje o famoso King
Ranch.

Segundo Rhoad, a menos de
um século o rebanho daquela re
gião era constituído unicamente
de gado chamado Texas Lon-
ghorns, resistente mas improdu
tivo.

Em 1850, foram introduzidos
touros puros dos roços Shorthorn
e Hereford poro melhoror o re
banho. Mas o medida que o ga
do melhorado ganhava corocterts-
ticos de gado de corte, perdia em
rusticidode, adoptoção ao pasto
reio intensivo, etc.
Em 1910, começaram o usar

o gado indiono em algumas fa
zendas do Texas. Vários roços
como Nelore, Gir, Guzerá e outros
eram utilizados.

Porém- estos roços de Bos in-
dicus nos Estados Unidos não fo

ram mantidos' em grau de pure
za, sendo cruzados entre si e com
o gado de origem européia. Com
o tempo o partir destes cruzamen
tos surgiu o Brohmon Americano.

'  Êste gado opresento-se com uma
conformação mais próxima ao
gado de corte que os roços zebul-
nos que de início eram utilizadas.
O primeiro cruzamento explo

ratório feito no King Ronch, foi
feito com um ■ touro mestiço
Brçhman-Shorthorn presenteoedo
pelo Fazendo Ton 0'Connor do
Texas. A êste foi dado o nome
de 0'Connor e o êle pbde ser
dado os honras de iniciodor do
raça Sto. Gertrudes. Êste touro
que revelava bastante sangue
Nelore, foi colocado em um plan
tei de vacas Shorthorn puras.
Um dos touros provenientes

destes primeiros cruzamentos,
cujos méritos como produtor de
carne e de resistência aos rigores
climóticos foi comprovado, foi co
locado com os melhores 60 novi
lhas vermelhas do primeiro cruzo-
mento. Êste touro chamava-se
Monkey.
Com os ótimos resultados obti

dos na descendência de Monkey,
ficou provado o seu valor excep
cional para transmitir suas boas
qualidades, sendo então orgoni-
do um programo de consangüini
dade em relação àquele touro.
Os trobolhos foram processon-

do-se, até que em 1940 o govêr-
nc dos Estados Unidos, reconhe
ceu o raça Sto. Gertrudes como
uma novo roço de corte.
No foto n.°. 6, vemos um belo

exemplar da roço, criado em pas
tagens de Colonião, na Fazenda
Mosquito, S. Paulo, Brasil.
Em 1953, o Sr. Robert Kleberg

J.°, proprietório do King Ranch,

eslêve no Brasil e visitando Moto

Grosso, S. Paulo e o Poronó,
Gchou que o nosso país prestava-
se para a criação daquela raça
em grande escala. Foi criado en-
tãc de acòrdo com o Cio. Swiff o
King Ranch no Brasil S/A, com
a finalidade principal da criação
da roça Sta. Gestrudes em nossas
terras.

Em 1955, chegaram 355 no
vilhas e 11 novilhos componen-

zebu, nos moldes do que foi rea
lizado no King Ronch, também
com o fito de formoão. de uma
novo raça, que apresentasse a
bom rendimento do Chorolês com

c  rusticidode do zebu, nos re
giões tropicais.
O gado Chorolês usado nestes

trabalhos, encontrava-se no Bra
sil desde 1922 em estabelecimen

tos do^ Ministério do Agricultura.
Os primeiros animais importa-

* tV>

V  .r-í
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tes-do 1.° lote importado paro o
Brasil.

Voldez (1956), diz que o King
Ranch no Brasil, realizo-se atual
mente experimentações por meio
de cruzamentos de Sto. Gertrudes

com Nelore e Indubrosil.

No Brasil, na Fazenda de Cria
ção de S. Carlos, foi iniciado um
programa de cruzamento alterna
do de gado Chorolês, com gado

A Lavoura

ia mais antiga revis

ta agrícola em cir

culação no Brasil.

dos, ficaram em Urutaí, Goiás,
onde ficaram durante 14 anos.

Em 1936 foram transportados
poro S. Carlos, S. Paulo.

Viana (1950), diz que as ob
servações colhidas em Urutaí e
S. Carlos, mostram que o roça
Charolesa, das raças européias
de corte experimentadas no Bra
sil Central, foi o única que apre
sentou qualidades aprecióveis de
adaptação. Entretanto, não acon
selha a criação extensiva desta
raça nos trópicos com finalidade
comercial, pois que naquelas con
dições, poderia haver um retroces
so na criação, pela falta de con
tínua assistência, alimentação
balanceada e eficiente controle
de parasitas.

Pelos resultados obtidos nos
trabalhos realizados, vemos que
a raça pode ser aconselhada pa
ra o cruzamento com vacas com
songue zebuino.
O programa de trabalho foi as

sim esquematizado:

1.°

C X 2 =

1." experiência

C-f 2 1/2 C -f 1/2 Z
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C X (1/2C + 1/2Z) =
= C + {1/2C + 1/2Z)

== 2/2C + 1/2C 4- 1/2Z =

W t' ,

,

íi :

3.®

= 3/2 C + ,1/2Z =

.. 2

3/4 + 1/4Z

Z X (3/4 C + 1/4Z) =

= Z + (3/4 C + 1/4Z) ==

= 4/4 Z 4- 3/4.C 4- 1/4Z _

5/4 Z + 3/4 C

5/8Z 4- 3/8C

2." experiência
1.»

C4- Z
C X Z =í 1 /2 C 4- 1 /2 Z

2 o

Z X (1/2C 4- 1/2Z) =

= Z 4- (1/2 C 4- 1/2Z) =

2

= 3/4 Z 4- 1/4C

3."
C X (3/4 Z + 1/4C) =

=: C 4- (3/4 Z + 1/4C) ==

= 5/8 C 4- 3/8 Z

Viana, faz a seguinte aprecia
ção dos produtos com os diferen
tes graus de sangue:

1 /2 C 4^ 1 /2 Z — Os animais
obtidos são sadios, com pêso ao
nascer de 30,200 kg, sendo as
sim superior ao do,bezerro Cha-
rolês que é de 28,600 kg, adap
to-se bem ao regime exclusivo de
invernoda. Dos caracteres herda
dos do Charolês, sobressai prin-
cipolmente' a côr baia, precoci-
dade aumentada e melhor con
formação geral. O zebu faz-se
manifestar pela vivacidode, maior
resistência ao corropato, bom
aproveitamento . dos alimentos
grosseiros.

3/4 C -f- 1 /4 Z — Com o au
mento do sangue Charolês, dimi
nui a rusticidode e o desenvolvi
mento não é tão satisfatório
quando os animais são submeti
dos unicamente a invernada. São

mais suscetíveis aos carrapatos
que os produtos de 1/2 sangue.
Resséntem-se bastante quando
atacados pela febre aftosa.
3/4 Z 4- 1/4C — São ani

mais de elevada rusticidode, equi
valentes neste particular ao zebu
puro. Quanto ao desenvolvimen
to para o tipo de corte, não é
tão bom quanto aos animais de
1 /2 sangue.

Sobre o comportamento dos
cnimais 5/8, na ocasião em que
foi feita a notificação pelo autor,
ainda não havia dados suficien

tes para fazê-lo.

Para dar uma boa idéia do de

senvolvimento dos animais de

1/2 sangue, 3/4 ^ebu e 3/4
Charolês, analisemos o pêso em

diversas fases da vida

IDADE

(meses)

PÊSO MÉDIO (Ks)

1/2 sangue 3/4 Charolês | 3/4 Zebu

Ô  1 2 5 9  1 Ô 9

Ao nascer 30,200 1 30,300 35,000 34,000 1 35,150 30,800

9 222,000 1 217,250 243,500 230,770 1 244,150 223,350

12 241,000 1 234,450 263,500 238,800 1 256,750 836.400

24 365,000 1 371,300 — 315,700 1 , 341,350

30 423,000 1 480,000
—

400,800 1 — - 432,800

A raça zebuina utilizada em
tais cruzamentos, foi o Indu-
brasil.
Os bovinos em estudo, são

mantidos em regime exclusivo de
capim Gordura (Melinis minuti-
flora), Jaroguá (Hõ rufa) e Co-
Icniõo (P. maximum) com suple
mentos minerais.

Dêstes trabalhos de Viana em
S. Paulo, não obtivemos dados
mais recentes, que possam escla
recer melhor sobre os resultados

dos experimentos realizados. Es
peramos no entanto, que o pro
gresso nestes últimos anos, tenhç
sido elevado, contribqindo deste
modo paro uma breve solução do
problema do produção de corne
boa e de maneiro econômica nos
trópicos.

Alérti dos cruzamentos alter
nados usados nos experimentações
vistas até então, outros tipos de
cruzamentos são realizados paro
o produção de novilhos de corte,
como sejam, principalmente, o
cruzamento simples ou industrial
e o cruzamento contínuo. Como

veremos adiante, utiliza-se às Vê-
zes também o cruzamento retró

grado.

Por cruzamento simples, enten
de-se o acasalamento entre ani
mais de roças diferentes, poro
obter, como resultado imediato,
mestiços de 1 geração, destina
do a engorda, ou outra produ
ção.

Cruzamento contínuo, é o cru
zamento dos mes.tiços obtidos do
cruzamento simples, com uma
dos raças que o formaram.
Cruzamento retrógrado, é quan

do pelo interrupção do cruza

mento contínuo, faz-se a introdu
ção por uma geração apenas, de
touros do roça cruzada. Isto é
feita com o finalidade de fazer

os mestiços do raça cruzado re
verterem a algumas qualidades
perdidas da roço cruzado.
O maior obstáculo geralmente

encontrado pelos criadores, nos
cruzamentos feitos com Bos tou

ros e Bos indicus, poro o ijrodu-.
çãc de animais de corte que' pos
sam resistir os adversidodes do

clima tropicol e produzir corne
econmicomente, é a estabilização
dos graus de sangue desejados,
nos animais que são produzidos.

Schutte, diz que o sistema
ideal poro o produção de corne
comercial (em climas quentes), é
oquêle que contém aproximada
mente 25 % de sangue zebu nos
seus rebanhos, e que o mais di
fundido método usado na criação
poro otender a êste objetivo, é
o cruzamento contínuo. O siste

ma ideal serio o seguinte:
Os touros puros dos roços de

corte européias (Hereford, Shor-
thorn, Aberdeen-Angus), são co
locados num rebanho que conte
nho entre 1/2 ò 5/8 de sengue
zebu. Com isto, obteremos novi
lhos do tipo deseja para a indús
tria. Porém, os fêmeas obtidas
dêstes cruzamentos, e que serão
mantidos com o finalidade de re
criação, não apresentam' a per-
centagem de sangue zebu dese
jado. Então, pqra corrigir êste
defeito, estos fêmeas são coloca
dos com touros mestiços conten
do de 5/8 o 3/4 de sangue ze
bu. Dêstes acasalamentos, re
sultarão fêmeas com boa quan-
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tidade de sangue poro resistir ao
rigor do ciimo,, mos os novilhos
estorõo com umo percentogem

(183,01 Kg.), os
Brohmon x Angus
454 íb. (205,60

1/2 sangue
(1.® gerocõo)
Kg.) os 3/8

de songue zebuino um pouco
moior dò que oquêle que é de
sejado no mercodo. Assim, o ci
clo vai repetindo-se.

Segundo Schutte (1935), êste
tipo de cruzomento, era protico-
do extensivomente nos Estados
do sudoeste do Américo do Norte.

Isto nodo mois é, do que cru
zomento contínuo, em que o roço
cruzonte é de Bos tourus, inter
calado com cruzamento retrógro-
do, poro nunco deixar fugir o
grau de sangue de Bos indicus
desejodo paro resistir os climas
quentes daqueles estados.

Rhood, referindo-se aos trabo-
Ihos realizados em Jeonerette,
Louisiono, diz que naquelo Fa
zenda, a mestiçagem efetuou-se
com os roços Aberdeen-Angus e
zebu. Os cruzomentos com o Bos
tourus, de tipo e quolidode supe
rior, e Bos indicus de roço Guze-
ró, destina-se o formoçõo de umo
roço de godo negro e sem chi
fres, que combine os excelentes
quolidodes de Angus como produ
tor de corne, com o resistência
do Guzeró.

Até pouco tempo, oinda não se
tinha conclusão, do quantidade
de sangue Guzeró que o animal
deve possuir poro dor bons resul
tados .

Boker e Block (1950), relotom
que nos trobolhos feitos em Jeo
nerette, os bezerros machos 1 /2
sangue Brahman x Angus e 1 /2
songue Africhonder x Angus, o|-

■ ccnçorom muito mois ràpido-
mente o pêso de 450 Ib. (203,8
Kg.) do que os bezerros puros
europeus. Que os onimois puros
■Angus, apresentem em médio um
péso ò desmomo de- 404 Ib.

Brohmon x Angus 435 Ib. (197,05
Kg.), os 1/4 Brohmon x Angus
444 Ib. (201,10 Kg.) e os 1/2

Africonder x Angus (1.^ geroçoo)
444 Ib. (201,10 Kg.).

No foto ocimo, vemos um re-
presentonte dos 1 /2 sangue Bra
hman x Angus, criados no região
da .Costa do Golfo.

Outro cruzomento entre Bos
tourus e Bos indicus e que tem
dado bons resultados, é o reoli-
zodo com animais Hereford e
Brchmon.

Os híbridos produzidos, os cha
mados "Broford", se bem que
percom um pouco poro os puros'
Hereford quando criados em mes
mos condiões, durante a prima
vera, ganham bastante dêstes no
período quente (junho a setembro)
o outono (Ittner e coís., 1954).
Os referidos autores, verificorom
que os novilhos Hereford tiverom
um gonho diário no primovera
de 1.89 Ib., enquonto que os
Broford tiveram openos 1.74 Ib.
Porém, durante o verão, os Here
ford gonhorom 1.27 e os Broford

BOMBAS HiP^yUCAS

ÍNDUSTRIA BRASiLESRA

'  Inoxidáveis — Garantidas

centrífugas

0 Com motores elétricos
monofásticos de 1/4 a 1 H.P.
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^ Com motores a gasolina
alta pressão de 1. 1/2 a 5. 1/2 H.P.
auto-aspirante de 1. 1/4 H.P.

À VENDA NAS BOAS CASAS
Fabricadas e garantidas pela

DANCOR S. A. INDÚSTRIA MECÂNICA
Caixa Postal, 5.090 — End. Teleg. **Dancor" —— Rio dc Janei«'o
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20.3 Ibs. Ainda no outono, os
resultados foram de 2.07 e 2.33
respectivamente para Hereford e
Broford. No inverno, houve ligei

ra vantagem para os novilhos
Hereford. Assim, em todo perío
do observado (239 dias) a média
de ganho diário em todo período
foi de 1.75 Ib. para Hereford e
2.04 Ibs. paro Broford, msotrondo
o superioridade destes, quando
criados em regiões tropicais.
Vemos cfaaixo um bovino Bro

ford criado em regiões tropicais
da América do Norte.

Black e cols. (1934), analisan
do o comportamento dos novilhos
zebuiHereford e zebu-Shorthorn
com os puros Hereford e Shor-
thorn, diz que sem dúvida, os
onimais provenientes dos cruza
mentos, pesavam mais na oco-
cisõo da desmama que os de
raça pura européia, valendo nes-

I números outros trabalhos, evi
denciam o valor do produção de
híbridos 1 /2 sangue Bos taurus
X Bos indicus, com a finalidade
única de vendê-los poro o mer
cado de carne. Para isto, é ne
cessário que o criador tenho em
sua- fazenda um plantei de vacas
zebus e touros de roça especia-
lizoda poro o corte, a fim de
produzir continuamente os hibri-
do.s que serão vendidos.

Se bem que nem todo criador
possa ter em seu plantei touros
especializados puros, lógicomente
em condições ótimas, êste pro
blema de inicio, poderia ser re
solvido sotisfatóriomente como

veremos em capitulo posterior.
Um outro ponto que não po

demos deixar de abordar ao tra

tarmos do papel do zebu no pro
dução de carne nos trópicos, é o
uso apenas dêstes animais como

ta época mais dinheiro por ca
beça. Embora sua alimentação
custasse um pouco mais (come
rem maior quantidade de alimen
tos), os novilhos dos cruzamen
tos depois de criados durante 1 20
dias, forqm vendidos a preço mais
elevado, pois produziram maior

ganho por animal.
Dados coletados do Reunião

de Produção Animal patrocinada
pela F.A.O. em Bauru, mostra-
nos uma comparação do pêso
entre novilhos Hereford e 1/2
sangue Hereford x zebu.. O pêso
daqueles animais, foi de 255,00
e 278,46 Kgs., respectivamente,
exaltando a vantagem do cruza
mento industrial para a produção
de híbridos destinados ao corte.

única fonte de matéria prima em
algumas regiões brasileiras.

Não queremos aqui, entrar em
pleno qcôrdo com os que acham
que devese abandonar os ,£xpe-
rimentos efetuados com Bos tau

rus e Bos indicus, e aconselhar o
etambém, porém menos, durante
o uso somente do zebu como ab
sorvente do nosso gado "creou-
lo" e conseqüentemente o uso
dos zebuinos como fonte de pro
dução de carne em qualidade boa
e quantidade suficiente para re
solver o problema nos trópicos.

Apesar de conhecermos os re
sultados das provos laboratoriais,
de textura do carne e palatibili-
dade, efetuadas corri carne de
mestiços zebu-europeu e puros ze

buinos, criados em boas condições
de alimentação, e com resulta
dos plenamente satisfatórios, se
bem que não igual aos de raças
puras européias (Black e cols. nos
Estados Unidos e ePreda na Ar

gentina), temos que concordar
que quando o animal se sujeitar
a reações de clima quente e com
alimentação deficiente, êle não
poderá produzir o mesmo que o
faz, quando tratados para deter
minadas experiências.

Porém, somos adeptos de um '
melhoramento cada vez maior

dos zebuinos, pois neles temos
uma grande parcela para a re
solução do problema.

São de bons planteis de zebui
nos que necessitamos, distribui-
dos-«em todos as regiões criató-
rias do pais, para povoá-la e dar
alguma corne paro as diversas po
pulações. À medida do possível,
com a evolução normal da nosso
pecuória, êstes plantéis tornar-se-
-ão doadores,de resistência à pro
dutos obtidos por cruzamentos
com raças especializadas, ou en
tão, quem sabe, na base de uma
nova raça formada aqui no Bra
sil, de um gado que reuno e trans
mita aos seus, descendentes as

duas qualidades tão desejadas.
Dentre as raças zebuinos cria

das no Brasil e que são usadas
como produtoras de corne, te
mos o Nelore, Guzeró, Indubrasil
e Gir.

Todas elas, são possuidoras de
"ótima tolerância aos fatores cli
máticos tropicais", no entanto,
dizer-se qual a melhor produtora
de carne, ou qual a aconselhada
no uso da hibridação para a pro
dução de novilhos de corte ,é um
pouco arriscado ainda, pois, prin
cipalmente as três primeiras, têm
se comportado de maneira seme
lhante nos testes o que têm sido
submetidas, não permitindo-nos,
por aro, fazer qualquer afir-

. moção.
No entanto, abordaremos aqui,

fatos que deixam margem ao
criador a escolher esta ou aquela
raça para uso em sua criação.

Rhood, em seus trabalhos em
Jeonerette; prefere o Guzeró den
tre os Bos indicus, como doador
de rusticidade aos produtos de
cruzamento, com, principalmen
te, o Aberdeen-Angus.

Viana, em São Paulo, escolhe
o  Indubrasil para base de seus
estudos com o Chorolês.

Trabalhos realizados em Tin-
go-Mario, Peru, para o melhora
mento do gado nativo peruano
(zona tropical), dentre vóriàs ro-

(Continua na páé- 64)
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Agricultura,
Pesca

e Economia
Rural
na Bahia
(CONTRIBUIÇÃO À "II CONCENTRAÇÃO
RURAL DA BAHIA" — FEIRA DE SAN
TANA — BAHIA, DE 3 A 5 DE JULHO

DE 1959)

RUI SIMÕES DE MENEZES

(Eng. agrônomo, biologista —r Especialista do
FUNDAGRO, da C.P.E. e da ,Sec. Agr. Ba-

Prof. do "Primar Centro Latinoameri-
cano de Capacitacion Pesquera" e da cadeira
de Piscicultura, no Curso Aperf. Éspecializa-
çao Zootecnia, da Esc. Med. Veter. Bahia,
em 1959 - Cx. Postal, 1366 - Bahia, Brasil)

I INTRODUÇÃO

1. Of. o "Estádio de Pesca" n.° 3, dak  vXw wSC3 Ij. ^ q

Sr

FAO (1955), a Piscicultura Agrícola compreen
de a administração da população piscícola que
vive em uma massa de água limitada, e a vigi-
lancia do meio ambiente da mesma. Detalhando,
significa isto as operações infra ou algumas
ileL^s: a) construção do tanque, mediante exca-
vaçao ou levantando muros com comportas, ou
outros meios de regulação do movimento da
aguS) e o cuidado dessas estruturas; b) regula
rão do abastecimento de água do tanque (e es-
vasiamento deste, de vez em quando); inspeção
(!a coinposiçao química da água e dos recursos
ilimenticios naturais; c) administração da flora
a fauna do tanque, reduzindo ou eliminahdo os
elementos indesejáveis e fomentando os conve-
nientes, devem eliminar-se, em particular, os
animais ictiofagos, os que disputam o alimento
aos peixes e os parasitos; d) no tocante à faúna
ictiologica, a seleção de espécies, o recolhimento
e distribuição dos alevinos (peixes jovens), o
cuidado destes, o fornecimento de alimentação,
a regulação do n. por unidade de superfície e
a prevenção das enfermidades.

2. Protsegue o dito trabalho da RAO:
"Os sistemas de águas abertas — rios, regatos,
canais de irrigação, grandes represas — não po
dem ser explorados da maneira exposta no pa
rágrafo antecedente, a menos que se modifí.
quem os métodos, devido ao seu tamanho e à
impossibilidade de dominar certos fatores. Nes

tas águas podem ser "semeadas" espécies sele
cionadas, e realizados alguns trabalhos para me
lhorar as águas — evitar a contaminação, erra
dicar espécies adventícias, reduzir as espécies
ictiófagas e proteger os locais de desova dos
peixes valiosos, e em alimentar estes peixes, in
clusive, em casos excepcionais. E' evidente, po
rém, que a vigilância que pode se exercer sôbre
a faúna ictiológica- e o meio amfciente dos sis
temas abertos é muito menor do que aquela
permitida pelas massas de água restrita (men
cionadas no parágrafo anterior). O trabalho é,
simultâneamente, menos direto e mais difícil.
Carece de um programa substancial de investi
gação coordenada cujos principais elementos são;
q) estudo da faúna, para analisar a composição
das populações piscícolas e outros animais aquá
ticos; b) estudo da flora; c) estudos bionômicos
das espécies importantes de peixes e outros ani
mais; d) ampla investigação ecológica das águas
(planotonologia, hidrologia, etc.); e) estudos da
população das espécies de importância econô
mica. Tais investigações visam: a) fazer uma
lista dos peixes que habitam as águas e dos
mais indicados para a exploração comercial;
b) determinar se existem nichos ecológicos nos
quais poderia convir que se introduzissem esi>é-
cies; c) calcular a densidade ideal das popula
ções piscícolas dessas espécies e as proporções
em que devem pescar-se, descrição do programa
de operações de exploração e dos elementos bio
lógicos do mesmo. Uma vez alcançadas, no todo
ou em/ parte, essas finalidades, pode pensar-se
em um programa de aproveitamento ótimo das
águas. Pode êste programa dividir-se em: 1) ca
racterísticas físicas das águas, isto é, a avalia
ção, profundidades, a presença de materiais e
objetos obstrutores, e os problemas apresenta
dos pelas barragens e outros obstáculos, e o de
impedir que os peixes usem canais inconvenien
tes; 2) biota não comercial, isto é, os ictiófagos
das espécies comerciais, das espécies que riva
lizam pelo alimento e das plantas indesejáveis;
3) população de espécies comerciais, "semean
do", povoando e regulamentando as o|)erações
de pesca".

11 PISCICULTURA E PESCA INTERIOR

3. Parece que o Japão detém o recorde
mtmdial da produtividade da piscicultura de
água doce: 56.250 k de Truta/hectare/ano,
conseguidos mediante arraçoamento desse Sal-
monidae com 253.120 k de fígado, carne, sar
dinhas e pupas de bicho da sêda (Seguira,
1949). Na opinião de Goodsell (1959), é pro
vável que os métodos japoneses de piscicultura
sejam os mais intensivos do mundo, conseguin
do produção de peixes quase fenomenal: 15
t/ha/ano, com Carpa e Enguia associadas.

4. Na Alemanha Meridional, a criação da
Carpa, por hectare, acarreta despesa de 207,6
marcos, para produzir 159,6 k daquele Cypri-
TÚdae, vendidos a 446,6 marcos e proporcio
nando lucro de 239 marcos. Com adubação, ca-
lagem e alimentação, as despesas sobem a
883,3 marcos, o lucro bruto a 1.344 marcos e
D lucro líquido vai a 460,7 marcos.

5. Em Elisabethville (Congo Belga), o
método misto de criação de Tilapia produziu
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9.291 k/ha/ano (Bont, 1949). Em Mosua (Con-
Co Belga), a produção de Tilapia foi de 3.200
k/ha/ano (Mathieu, 1956). Na Indonésia, fo
ram conseguidas 8 t/ha/ano; em Israel, 5 t/ha/
tno; na Iugoslávia, 1.400 k/ha/ano; na Alema
nha, 800 k/ha/ano; nos Estados Unidos, 375
k/ha/anos.

6. A Tilápia mossambica, na Tailândia,
com alimentação artificial (arroz, farelo, torta
de amendoim) e controle de peixes vorazes
(Ophicephalus, Clarias), no 1.° ano, produziu
17,8 t/ha/ano (sendo 13% de outras espécies),
havendo grande adubaçâo com esterco de gali
nha e de porco (Chimits, 1957). Na Rodésia
do Sul, a Tilápia chega a produzir 5.604 k/ha/
ano, com reprodução e cadeia alimentar corre
tas (Jubb, 1952).

7. Na Jamáica, calcula Tal (1954) que é
possível produzir 1.235 k/ha/ano. Pode a ilha
conter 4.047 ha de tanques para criação de
peixes, ao longo da costa e nas regiões monta
nhosas. Destarte, a captura de peixe nestes tan
ques seria igual à captura atual da pesca ma
rítima. ^

8. Hickling (1948), citado por Hora
(1949), apresenta as cifras relativas,à produti
vidade da piscicultura em k/ha/ano: China Me-
"•idional, 4.483; Malaia, 3.922; Hong-Kong, ..
2.241 a 4.4R3; Palestina, 1.344; Filipinas, 504
a  1.008. Menciona Hora outros rendimentos:
(i) tanques adubados na índia, 1.350 a 2.242;
(ii) Bengala, 313: Sudeste Asiático, piscicultura
jm arrozais, 112 a 336.

9. Cf. Lemasson (1951), a produção mé
dia dos tanques franceses é de 56 a 400 k/ha/
ano. Os* rendimentos do Congo Belga são 10 a
60 vezes superiores. No Cambodge e na Tailân
dia, o peixe Pangasius, em viveiros de madeira
ou bambu, mergulhados nos cursos dágua (vi
veiros de 9 m de comprimento e 4,5 m de lar
gura), convenientemente alirnentado, dá 5 a 6
t/ano.

10. Vibert (1954) mostra que, nos países
tropicais, cujas populações indígenas sofrem de
ama deficiência crônica de proteínas animais, o
controle da super-população de peixes por um
peixe carnívoro apresenta um inconveniente. Si
tuado em um nível superior na cadeia alimen
tar, o peixe qarnívoro, por isso, produz, por hec
tare, uma tonelagem de peixe muito inferior
àquela produzida pelos herbívoros. A criação de
Tilápias, em tanques esvasiados cada ano, atin
ge ao fim almejado: produção apenas de herbí
voros, cuja pululância é impedida pelo esva-
siamento anual. Quando o objetivo é utilizar ao
máximo os princípios fertilizantes de um solo
para as necessidades de uma população, estes
esvasiamentos anuais têm um grave inconve
niente. E' que, a menos que êstes tanques sejam
trabalhados em série, e que a água de cada esva-
siamento seja empregada para encher um tan
que inferior, cada esvasiamento constitue gran
de perda em princípios nutritivos.

11. A análise química da Tilápio mela-
nopleura (aclimada no Brasil,e distribuída na
Bahia pelo autor) e de T. macrochir, no Haut-
Katanga (Congo Belga), revelou que êstes pei
xes são tão ricos em proteína quanto a carne de
porco ou de carneiro. Seu teor em lipídios é
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relativamente fraco e aproxima-se do da Carpa
(Couvreur 85 Maes, 1957).

12. No Brasil (S. Paulo), com a Carpa,
foram obtidas 10 t/ha/ano (Machado, 1952).

13. Em 1958, foi 9 seguinte a produção
de pescado de 16 açudes públicos, controlados
pelo Serviço de Piscicultura (Dep. Nac. Obras
Contra Sêcas), em toneladas métricas: "Aires de
Sousa" (Ce.), 57; "Amanari" (Ce.), 63,7; "Cal
deirão" (Pi.),,í9,7; "Curema" (Pb.), 493,1 "For-
quilha" (Ce.), 47,5; "General Sampaio" (Ce.),
106,1; "Itans" (RGN), 83,3; "Joaquim Távora"
(Ce.), 29,6; "Lima Campos" (Ce.), 157,9; "No
va Floresta" (Ce.), 43; "Pentecoste" (Ce.),
167,2; "Pilões" (Pb.), 32,3; "Piranhas" (Pb.),
97,5; "Riacho do Sangue" (Ce.), 59,5; "Santo
Antonio de Russas" (Ce.), 41,8; "S. Gonçalo"
(Pb.), 70,3. A produção total foi de 1.560,2 t,
contra 1.118 t em 1957.

14. Para melhor acentuar a importância
das 1.560 t de pescado desses 16 açudes do
Polígno das Secas, em 1958, basta acentuar que
eqüivalem a 30% de todo o pescado, de mar e
água doce, produzido na Bahia em 1957. E que
superaram a produção de pescado, em 1957,
dos Territórios de Rondônia (118 t). Acre
(272 t). Rio Branco (155 t) è Amapá (520 t) ;
e dos Estados do Piauí (855 t), Sereine ("887 tl
e Goiás (127 t). & f v y

15. Durante a seca de 1958, o Serviço
de Piscicultura distribuiu, gratuitamente, dezenas
de milhares de anzóis entre os flagelados aos
quais proporcionou assistência técnicaa Naquele
ano, a produção de Pirarucu, Arapaima áiéas
em t, foi: "Aires de Sousa", 10,3; "Curema"
41,8; "General Sampaio", 4,4; "Itans", 14,3; "pi.
ranhas", 22,8; "Riacho do Sangue*' 315* "S
Gonçalo", 30,5. O total foi de 155,8 t 'contra
101,1 em 1957.

16. Em 3-4-1958, no açude "Itans", cap-
turou um flagelado, de arpão, 6 Pirarucus ven
didos por Cr 1.360. Outro flagelado de "ga
lão",(rde de espera), apanhou 106 k,'vendidos
por CrS 1.800. A pesca de camarão, nesse re
servatório, em 1958, produziu 20 k, em uma
hora de pescaria, por pescador.

A  particularproduzindo CrS 100 mil/mes de pescado. Em*
Itaberaba (Bahia), dois açudes particulares pro
duzem uma renda de CrS 30 mil/mês de pes
cado.

18. No açude "Jacurici" (Itiúba, Bahia),
construído pelo D.N.O.C.S., com a capacidade
de 150 milhões de m*", há uma produção de
250 k de peixe/dia, cf. o Eng. Accioly. Eqüivale
isso a 91.250 k/ano, o que ultrapassa a pro
dução de pescado da maioria dos municípios
baianos em 1957, exceto Barra (141 t), Bel.
monte (156 1), Bom Jesus da Lapa (220 t)
Cairu (434 t), Camamu (863 t). Ilhéus (164 t)'
Itabuna (180 t), Itaparica (420 t), Maragogi-
pe (94 t). Mata de São João (171 t), Para-
tinga (141 t). Pilão Arcado (120 t), Remanso
(290 t). Salvador (151 t). Santo Amaro (168 t),
Valença (187 t) Xique-Xique (183 t).

19. A produção de pescado de água doce,
no Polígno das Sêcas, poderá duplicar desde que
.se proporcionem aparelhos de fibras sintéticas
,aos pescadores. No açude "Amanari" (Maran-

guape, Ce.), os biologistas do Serviço de Pis
cicultura (DNOCS), com uma rêde de platil
monófilo, cedida pelo Dr. Arno Meschkat (asses
sor de pesca da FAO ioBrasil), conseguiram
uma produção de pescado 19 vêzes maior do
que com uma rêde de algodão das mesmas di
mensões e características, em abril de 1958.

20. Em Uganda (país interior, África),
em 1957), a captura de pescado duplicou em
relação às cifras de 1951, devido à introdução
de rêdes de pesca de "nylon" e de motores de
popa, iniciada em 1953. Há mais de 1.200 mo
tores de popa instalados nos barcos pesqueiros,
nos lagos de Uganda, como resultado do traba
lho do Dep. Caça Pesca de Uganda, sem auxí
lio financeiro direto do Govêrno. O pescador de
Uganda é senhor de si mesmo, nada devendo
aos mercadores ou intermediários, como sucede
freqüentemente em tôda parte do mundo, e
também no Brasil.

21. O Encontro das Secas (Salgueiro, Pe.
julho-agôsto 1958), o 1.° Seminário Brasileiro
Sôbre Indústria de Alimentos (Quitandinha, out.
1958), e o Seminário para o Desenvolvimento
do Nordeste (Garanhuns, Pe., abril-n^io 1959)
aprovaram recomendações nossas, no sentido
de que seja favorecida a importação de apare
lhos de pesca de "platil", "nylon" e congêneres,
e de fios monofilos, pela categoria geral. Cf. ex
periências do Inst. de Pesquisa de Hamburgo,
o emprêgo de rêdes de "pcirlon", por parte dos
arrastões, permitiria aumentar de 700% as cap
turas da pesca costeira. Êste material pode ser
tornado invisível aos peixes, visto ser fabricável
com uma transparência igual à do vidro. Além
dpisso, dada sua grande resistência, jxide sei
usadofio muito fino. <

III COMO MELHORAR OS TRABALHOS"
DE PISCICULTURA E PESCA EM
FUNÇÃO DA. ECONOMIA RURAL,
NA BAHIA.

22. E' indispensável, para essa melhoria,
que o Estado da Bahia disponha de alguns ins
trumentos de trabalho e mão de obra mínimos:
— veículo para transporte de peixes vivos, des
tinados ao povoamento de açudes e demais
águas interiores da Bahia, bem como para per
mitir que o pessoal técnico possa se deslocar
no interior, em missão de assistência técnica
aos fazendeiros interessados na piscicultura e na
pesca, como renda suplementar de suas pro.
priedades; alguns auxiliares técnicos; alguns
tanques onde pudesse ser feita a criação de pei
xes, para distribuição aos interessados; policia
mento eficaz na reprêsa de "Bananeiras" (Í?io Pa-
raguaçú),, da Cia. Energia Elétrica da Bahia, a
fim de impedir a pesca criminosa com bombas
de dinamite. Esta Cia., aliás, em 1956, forneceu
alojamento e alimentação a três soldados da
Polícia Militar, que conseguimos fossem para
"Bananeiras"; mas êsses soldados foram retira
dos, restando um só, tanto quanto sabemos. E
êsse soldado único só pode efetuar um policia
mento restrito. E' digna de elogios a atitude da
Cia. Energia Elétrica da Bahia, custeando uma
bolsa de especialiszação, em 1959, no Serviço
de Piscicultura (DNOCS), no Ceará, em favor

.  ..-MJ
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de um 3° anista da Escola Agronômica da 3ü-
hia (Cruz ciss Almas).

23. Sem embargo destas dificuldades,
Menezes forneceu exemplares de Tilapia me-
no pleura (predominantemente herbívoro, da
mesma família dos Acarás, Tucunarés, Apaia-
iis), no ano de ipSS, a proprietários de 26

i.® RECOMENDAÇÃO. — A Federação
das Associações Rurais da Bahia e o Serviço
Social Rural, no mesmo Estado, incluirão o fo
mento da Piscicultura e da Pesca Interior nos
seüs objetivos e planos de trabalho.

2? RECOMENDAÇÃO. — E' aconselhável
c"e o Clube dos Piscicultores da Bahia e a Cia.
Energia Elétrica da Bahia secundem a ação da
Federação das Associações Rurais da Bahia e
do Serviço Social Rural do mesmo Estado, no
fomento da Piscicultura e da Pesca Interior.

açudes, nos municípios de Jaguaquara (1) Sal
vador (7), Mundo r^vo (1), s. Gonçaló dos
Campos (1), Santo Estevam do Jacuípe (1),
Itaité (1), Santa Ines (1), Mata S. João (1),
Sto. Amaro (1)> Bui Barbosa (1), Ipiaú O).
Jequié (1), Maceió, Estado de Alagoas (1), Ca-
sulé (1). Itapetinga (1), Esplanada (1), Itabe-
raba (3), Jacobina (1). Em janeiro de 1958,
com veículo fornecido pelo Gabinete do Exmo.
Sr. Secretario da Agricultura, peixamos; (I)
Represa do Núcleo Colonial juscelino Kubit-
schek, em Mata S. João (30 Tilapias); (II)" Re
presa de "Bananeiras", município Conceição da
Feira (40 Tilapias); (III) Represa do Inst.
Agronômico do Leste e da Escola A'^ronòmica
da Bahia (20 Tilapias).

24. No 1.° semestre de 1959, foram pei-
xados reservatórios em Cachoeira (Fazenda Vi
tória do-Paraguaçu, do Inst. Açúcar e Álcool);
em Feira de Santana (2, dos srs. Francisco Ca-
r?/bé e Dr. Sisnando_ Lima); em Mata S. João
(1, da "Fazenda União", do Dr. Herval Neves)',
em Salvador (4, sendo 2 do Min. Guerra — Co
légio Militar e Reprêsa do "Cascão"—, um do
Sr. Edgard Lustosa e um do Sr. Isnaldo Teo-
doro da Silva — "Fazenda Santa Maria") e em
Santo Amaro 2, sendo 1 da "Usina S. Carlos" e
outro da "Usina Paranaguá"). Ressaltamos a
valiosa cooperação do eng. agrônomo Fernando
Spinola (Inst. Açúcar e Álcool), nosso colega,
que conduziu os peixes para 5 reservatórios (2
em Feira de Santana, e 1 em Salvador, Cachoei
ra e Sto. Amaro). Aliás, foram peixados 2 ve
zes os reservatórios de Feira de Santana.

25. Diante do exposto, submetemos à
apreciação da "II CONCENTRAÇÃO RURAL
DA BAHIA" Feira de Santana, de 3 a 5-7-59)
afe recomendações abaixo:

3.® recomendação. — O Governo da
Bahia fornecerá policiamento completo de tòda
a represa de "Bananeiras", para eliminar a pes
ca com bombas de dinamite, cabendo à Cia.
Energia Elétrica da Bahia o alojamento e ali
mentação dos soldados da Polícia Militar des
tacados para essa tarefa.

4.® recomendação. — Criação de um
Serviço de Pesca e Piscicultura, pelo Governo
da Bahia, pois: (I) possui a Bahia o maior li
toral. dentre os demais Estados costeiros e o
Território do Amapá; (II) possui a Bahia um
rico sistema de águas continentais, doces e sa-
lobras, onde a pesca e a piscicultura produzirão
resultados econômica e socialmente significati
vos, desde aue convenientemente orientadas e
assistidas; (III) Minas Gerais, unidade interior,
cuja produção de pescado, em 1956, foi um ter
ço da produção bahiana, dispõe de uma Divi
são de Caça e Pesca; (IV) São Paulo e Rio
Grande do Sul também dispõem de serviços es
taduais de pesca e piscicultura; (V) Pernambu
co conta com uma Divisão de Piscicultura, man
tendo 3 postos de piscicultura (Recife, Caruaru,
Arcoverde).

5.^ RECOMENDAÇÃO. — Ao Exmo. Sr.
Ministro-da Viação e Obras Públicas seja solici
tada a construção de um Pôsto de Piscicultura,
a  iusante do açude "Jacurici", construído em
Itiúba, Bahia, pelo Dep. Nac. Obras Contra Se
cas (pertencente ao mesmo Ministério). Bene
ficiará a construção desse Pôsto numerosos açu
des da Mahia, onde temos 419.,V49 Quilômetros
ouadrados no Polígono das Secas (33% do to
tal deste) sem assistência do Serviço de Pisci-
enltura do DNOCS — ao contrário do Estado
do Ceará, que conta com 2 Postos de Piscicultu
ra ("Amanari" e "Lima Campos") e cuja área

no Poligono é de 144.907 quilômetros quadra
dos (menos de metade da área da Bahia no alu
dido Poligono).

Lavoura ...
(Conclusão da pág. 62)

nha sobre o que o Departamento de Portos, Rios e
Canais informara não se tratar com aquele órgão, mas

sim o Serviço de Obras de Saneamento, também per
tencente ao Ministério da Viação. Em seguida, ante a

comunicação da Cooperativa dos Agricultores e Criado
res de Irajá Ltda., dando conta da nova Diretoria eleita,
o sr. Presidente mandou constar em ata uma referên

cia elogiosa à mesma e o envio do um ofício ao novo

presidente sr. Fernandes, congratulando-se pela sua re
comendação. A casa, depois de várias considerações so
bre providências solicitadas para a dragagem de rios e

canais adj'acentes às regiões de Santíssimo, Mendanha e
Cachamorra, determinou o pedido de providências junto

às autoridades federais. Em seguida, o sr. Manoel Aga-
pito comunicou o transcurso a 28 do corrente do SP

aniversário de fundação da Associação Rural do Men-
danra, convidando para os festejos que ali serão reali
zados, todos os presentes. O sr. Presidente chamou mais
uma vez a atenção dos interessados sobre a cessão de
boxes dos mercados a necessidade de apresentarem sem

demora a lista dos produtos horti-granjeiros de respec
tiva produção de suas organizações rurais. O sr. Presi-
dente deu ainda instruções à secretaria sóbre o anda-
m«nto dos processos de subvenções junto a Prefeitura
do Distrito Federal e, às 18 horas, como nada mais
houvesse para deliberação, foi encerrada a reunião sendo
marcada nova reunião para a próxima semana.



58 A LAVOURA Julho-Agosto, 1959

£moujía

^ede%al
VISITA DO PRESIDENTE DO CONSELHO REGIO
NAL DO S.S.R. À REGIÃO DO VIEGAS — ME
MORIAL DA S.N.A. EM DEFESA DOS AGRICUD-
TORES INSTRUÇÕES PARA' RECEBIMENTO
DE SUBVENÇÕES — SUBVENÇÕES PARA 1959

atas DOS trabalhos do dardif no 1.°
SEMESTRE DE 1959 — OUTRAS NOTAS

Domingo, 19 de julho, o Presidente do Conselho
Regional do Serviço Social Rural, Dr. Adamastor Lima
efetuou mais uma viagem de observação na zona rural
do Distrito Federal.

Assim, estivemos na séde da Associação Rural de
Viegas, aonde encontrando ali, o respectivo presidente,
Sr. José Manoel Pires, o secretário, Sr. Juvenal da
Silva Azevedo e o encarregado dos serviços de distri-
bução de ferragens, Sr. José Nunes. O presidente do
S.S.R. imediatamente foi informado dos principal,
problemas que afligem os lavradores daquela região
(cêrca de 150 famílias), todos filiados à Associação
Rural de Viegas. S. S., já inteirada das dificuldades
sobre transportes para escoamento da produção horti-
granjeira; vexames a que estão sujeitos atualmente os
lavradores por parte das autoridades fiscais da munici
palidade e ameaça de destruição dos plantéis avícolas,
bem çoino, dos suínos e mesmo bovinas, caso perdure
a calamitosa escassês dos resíduos.

Os lavradores fizeram ver ainda ao presidente do
S.S.R., o completo abandono que a Secretaria de
Agricultura vota a lavoura metropolitana, cujas co
lheitas são devoradas pelas pragas sem que surjam as
providências adequadas. O sr. Juvenal da Silva Aze
vedo, declarou ao dr. Adamastor Lima que a região
de Viegas e algumas outras das circunvizinhanças, sé
receberem o merecido auxílio das autoridades compe^
tentes poderiam abastecer o mercado carioca de produ
tos fruti-horti-granjeiros numa base' de 70% do con-
sumo.

Comentou, ainda, que a montagem de um frigorífi
co nas proximidades de Campinho será de grande uti
lidade para a estocagem de produtos perecíveis e que
chamava a atenção do S.S.R. para esse aspecto fun
damental da crise de abastecimento do Distrito Fede
ral. Esclareceu, ainda, o Sr. Juvenal que três proble
mas dificultam no momento, a lavoura da região:

a) — a paralização da estrada que já devia ter

ligado as regiões de Viegas e Rio da Prata, encurtando

o trajeto atual em mais de 30 quilômetros;

' b) — a necessária extinção .da exigência das au

toridades fiscais, obrigando os lavradores a apresentação

de talões de notas fiscais. A quase totalidade dos la
vradores são analfabetos e não sabem tirar notas

fiscais;

c) — a sistemática indiferença e até mesmo, des
respeito dos moinhos para as determinações da COFAP

sôbre a entrega das quotas de resíduos de trigo. Os
moinhos não dão a menor importância às guias e levam

de três a quatro meses para despachá-las.

O dr. Adamastor Lima solicitou que o sr. Juvenal

fizesse um detalhado relatório sôbre aqueles problemas,

pois de posse dso elementos indispensáveis iria se en

tender com as autoridades competentes.
Acompanhava o presidente do C.R. do S.S.R|, o

dr. Silveira Bagdossian, chefe do Serviço Jurídico da
quele Conselho.

Na próxima semana, S. S. deverá visitar a As

sociação Rural de Coqueiros.

MEMORIAL AO PREFEITO EM FAVOR

DOS LAVRADORES

A Diretoria da Sociedade Nacional de Agricultura

dirigiu ao prefeito Sá Freire Alvim, o seguinte me
morial:

"Excelentíssimo

Federal.

Senhor Prefeito do Distrito

A Sociedade Nacional de Agricultura, através do

seu Deparlamento Federativo das Associações Rurais dO
Distrito Federal (órgão representativo dos agricultores
do D. F.), vem, por meio dêste, atendendo aos anseios
de suas representadas, expor para afinal propor, as mie-
dídas abaixo, com o objetivo de regulariuazr a situa
ção fiscal dos agricultores, ante as determinações le
gais do Imposto, sôbre Vendas e Consignações:

a) que, os agricultores em face do disposto no

artigo 3.°, inciso I, do Decreto n.° 13.883, de 1958,
desde que não ultrapassem as suas vendas a 10 (dez)

Vibres o salário mínimo anual, estão legitimamente
isentos do impôsto;

b) que, para aplicação dêste dispositivo não há
no Regulamento nenhuma fórmula especificando o modo
pelo qual deverá a isenção ser reconhecida e quais os
elementose exigíveis para os interessados a requererem;

c) que, além dessas omissões regulamentares,. tor
na—se necessário, outrossim, de se estabelecer um pro
cesso de notas fiscais para os agricultores isentos, face
à excepcionalidade do caso, evitando-se excessos de ri
gores, como é óbvio, considerando-se o sistema de dis

tribuição dos produtos agrícolas nas feiras e mercados.

Demonstradas as dificuldades originadas da apli^
cação do dispositivo legal, ante a falta de normas re
guladoras, vimos propor para o cas® do reconhecimen
to da isenção, que a mesma, no primeiro ano (atual
exercícios) seja reconhecida de plano, com a apresen
tação da Carteira de Lavrador ou Criador fornecida

pela Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio, e,
já no exercício seguinte à apresentação do movimento
de receita para ratificação do direito ao favor legal,
bastando para isso o levantamento do valor apurado nos

seus talões de Notas Fiscais.

Por outro lado, com relação às Notas Fiscais, su
gerimos que sejam instituídas Notas Fiscais com os se

guintes dízeres: — nome do agricultor, número da ins-
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

0 pecuoriQ

V. . /
PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, groÇos ò suo incom-
poróvel versatilidade.

p.o. nosclmento-ocor

o PEÃO PARATOOO SERVIÇO - Nenhum veiculo
c tão prático e útil no fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carrêtas, aciona motores, opera implementos. E o
braço direito do fazendeiro e do criador.

'uê}&-yS'i
MÍTiÍ ''•■i.' .

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
oreião. E um veículo em que V. pode confiar, para

\ as mais rudes tarefas.

WILLYS • OVERLAND DO BRASIL S. A.
Sòmente Willys fabrico o veículo autorizado o usar as marcas Jeep (r) ou Jipe (r)
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criçâo no D.R.M., endereço, extraídas em três vias, des

tino (mercado ou feira), data, qcantidade, qualidade,

preço e a declaração de estar isento, devendo ser emi

tida no local da lavoura e entregue ao transportador,
fixando-se o preço pela média das quotações dos mer
cados, as quais não deverão ser inferiores ao custo da

produção .

Assim , ante ao exposto, esperamos que V. Excia, le
vando. em consideração o interesse público, isto é o
abastecimento do D. F., determine as providências ne
cessárias por nós solicitadas, tendo em vista a situa
ção de pânico e intranqüilidade reinante na Zona Rural
do Distrito Federal.

INSTRUÇÕES PARA PERCEPÇÃO
DE SUBVENÇÕES

Para conhecimento, geral dos interessados, transcre-
vefnos abaixo os termos da lei n.o 804, de 22 de no
vembro de 1954., que dispõe sobre o pagamento de au-

■ xílio e subvenções:

-Art. l.o Só poderão receber auxílios ou subven
ções da Prefeitura, as entidades, associações ou agre
miações regularmente organizadas, que mantenham há
mais de umano , serviços que visem especialmente um
dos seguintes itens:

I — Promover e desenvolver a cultura, inclusive
física ou desportiva, em qualquer de suas modalidades
ou graus;

Promover o amparo ao menor, ao adolescen
te, ao adulto desajustado ou ao enfermo-

III — Promover a defesa da saúde coletiva ou
pregqr a assistência médico-social ou educacional-

IV — Promover o civismo e a educação política,
respeitando o disposto no parágrafo 13 do artigo 13 do
artigo 141 da Constituição Federal-

zV — Promover a incrementação do turismo e fes
tejos populares, em datas marcantes do calendário.

SUBVENÇÕES municipais PARA 1959

Entidades subvencionadas pela Municipalidade de
conformidade com o "Diário Municipal", suplemento ao
n.° 274, de quinta-feira. 11 de dezembro de 1958 e
que deverão receber as respectivas subvenções em 1959.

Ass. Rural de Cachamorra 50.000,00
Ass. Rural de Guaratiba 50.000,00
Ass. Rura de Ucarepaguá ^ q
Ass. Rura de Mendanha 50.000,00
Ass. Rural de Coqueiros 50.000,00
Ass. Rura de Palmares 50.000.00
Ass. Rural da Reta do Rio Grande . 50 OOO 00
Ass. Rural de Realengo 5o;ooo',00
Ass. Rural de Rio da Prata 50.000,00
Ass. Rural de Santa Eugênia 50 000 00

o"'-' so.oooiooSociedade Umao aos Agricultores 50.000 00
S.N.A. (Dep. Federativo das Ass. Ru-

rais do Distrito Federal) 100.000,00
Coop. Agro-Avic. Mista da Vila da Penha 80.000,00

.  . , „ 50.000',00Coop. Agric. de Bangu 70.000,00
Coop. Avie. Guanabara, Resp. Ltda. 50.00000
Coop. Agrics. Criads. Campo Grande .. 50.000 00
Coop. Agrics. Criads. Guaratiba 100.000 00
Coop. Agrics. Criads. da Ilha de

Guaratiba ; 50.000,00
Coop. Agrics. Criads. Irajá 50.000.00
Ccop. Agrics. Criads. Jacarepaguá .. 50.000,00

Coop. Agrics. Criads. Mato Alto

Coop. Avies. Benfica

Coop. Avies. Sta. Cruz
Coop. Cons. Avie. Dom. Jacarepaguá
Coop. Agro-Avic. Mista Santa Cruz

U. C. O. D. I. F

50.000,00

50.000,00

50.000,00

50.000,00

50.000,00

50.000,00

ATA DA 57." REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL

DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAI, realizada em 31 de
março de 1959, sob a presidência do Sr. F/ávio da
Costa Britto.

Agrícola Castello Borges, Antônio Vaz, Fernandt
Nunes da Cruz, Manoel Agapito, Abel de Almeida, Flá-
vio da Costa Britto, Francisco Joaquim Fernandes.

Aos 21 dias do mês de março de 1959, presentes
os srs. representantes de cooperativas e associações ru
rais, filiados à Sociedade Nacional de Agricultura, rea

lizou-se na sede da SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA, à. Av. Gal. Justo 171 — 2.° andar,
mais uma reunião dêste Departamento, sob a presi
dência do Sr. Flávio da Costa Britto. Abrindo os tra

balhos o Senhor Presidente determinou f ô s s e fei

ta a leitura da ata da reunião anterior, o que

foi feito, tendo sido aprovada por unanimidade. Com
a palavra o Sr. Presidente comunicou à Casa que em

recente reunião do Conselho Coordenador do Abaste

cimento, havia sugerido o aproveitamento do antigo sa
lão da Feira de Amostras, por pate das Cooperativas,
tendo discordado desta proposição o Sr. Secretário da
Viação e Obras, que, ̂ posteriormente, concordou em
cedê-lo ao Conselho Coordenador. Com relação aos ca
minhões disse o Sr. Presidente ser pensamento seu, en
trar em entendimentos com o Sr. Secretário da Agri

cultura, para que sejam autorizadas vendas de merca

dorias, por um preço previamente fixado e no prazo de

12 horas- o lavrador poderia percorrer os diversos pontos .
da cidade. Pedindo a palavra, o Sr. Manoel Agapito ,
perguntou ao Sr. Presidente se as acusações contra êle
formuladas e constantes da ata da reunião anterior es
tavam documentadas por escrito. O Sr. Presidente es- ,

clareceu que alguns companheiros haviam apresentado
alguns recortes de jornais que traziam farto noticiário
a  respeito, tendo essas acusações sido baseadas nestes
recortes. Protestando, o Sr; Agapito dftse que não nos
deveríamos basear em notícias de jornais e que êle ha- ■
via realmente comparecido àquela reunião, mas na qua
lidade de lavrador e nao como presidente de uma as
sociação rural. Esclareceu, também, que quem desejava
a reunião era o Exmo. Sr. Ministro do Trabalho e que
para taj reunião, iria pedir autorização- do Sr. Presidente.
Aparteando, o Sr. Presidente disse que para assuntos
dessa natureza, quem deveria ser consultado era ô
Exmo. Sr. Ministro da Agricultura e não o do Traba
lho. A seguir falaram vários dos presentes, tendo o Sr.
Presildente, às 17 horas encerrado a sessão, marcando
uma nova para a próxima semana.

A tempo: O Sr. Presidente deu explicações sôbre '
a escassês de resíduos de trigo e as providências já to
madas junto à COFAP.

ATA DA 58." REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO Federal, realizada em de
abi^l de 1959, sob a presidência do sr. Flévto da (j-osia
Britto. ■ ' '

1

Abel de Almeida, Antônio Paes dos Santos./gg]jas-/
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tião Evaristo, Manoel Agapitõ, Antônio Vaz, Francisco

José de Moraes.

Ao s 14 dias do mês de abril de 1959, presentes

os srs. representantes de cooperativas e associações Yu-

rais, filiados à Sociedade Nacional de Agricultura, rea~

l^zou-se na sede da SOCIEDADE NACIONAL DE
AGRICULTURA, à Av. Gal. Justo, 171 — 2.° andar,

mais uma reunião deste Departamento, sob a presi

dência do Sr. Flávio da Costa Britto. Abrindo os tra

balhos o Srr Presidente determinou a leitura da ata

da reunião anterior, tendo sido aprovada por unanimi

dade. Informou o Sr. Presidente que parte da antiga

Feira de Amostras na Esplanada do Castelo, próximo
ao velho Mercado Municipal, havia sido reservada pelas
Autoridades do Conselho Coordenador do Abastecimen

to e Secretaria Geral de Agricultura para o produtor

livre. Mostrou em seguida as vantagens e desvantagens

da referida localização. O sr. Francisco José de Moraes,
falando pela ordem, disse ter assumido a direção co

mercial da Cooperativa dos Produtores de Leite do
Distrito Federal, no que foi alvo de aplausos dos pre
sentes. Informou o orador ter estado com o Sr. Hugo

Frota, diretor do Abastecimento, tratando de assuntos
relacionados com a Associação Rural de Palmares, da
qual é Presidenta. Comentou ter se avistado com o mi

nistro Sette Camara e com o Secretário I>opo Coelho

e ter achado que os mesmos nada têm do prático paru

a solução da crise. Veio a debate em seguida a propa
lada extinção das feiras livres, assunto apoiado' pelo
Sr. Presidente e combatido pelo Sr. Abel de Almeida.

Informou o Presidente que as feiras livres vendem tudo
menos os produtos da lavoura. Disse que a questão de

associações rurais comercializarem não está certo, por
que é impossível se substituir o comércio organizado. O
produtor livre, as cooperativas podem comercializar,
mas as associações, não. Comentou ainda o Sr. Presi
dente que as cooperativas em São Paulo estão apoian

do o govêmo na crise do abastecimento e, que obtive

ram êxito com a venda de aves abatidas em caixas tér

micas. Prosseguiu o sr. Presidente frizando que a finali

dade das associações rurais é muito mais elevada do
que-se pensa. O govêmo infelizmente não tem organi
zação nem planejamento para solucionar seus casos. Co
municou em seguida o Sr. Presidente, que a Escola de

Horticultura Wenceslao Bello, tradicional órgão de en
sino, mantida pela Sociadade Nacional de Agricultura,

comunicou ao DARDIF dispor de algumas vagas no
regime de internato e externato para filhos de lavra

dores, devendo os interessados procurarem informações

na Secretaria. Por unanimidade foi aprovada a remes

sa de ofícios: ao Secretário de Finanças da Prefeitura

do Distrito Federal, solicitando isenção de impostos

para os caminhões de lavradores que transpõem a bar

reira entre Estado do Rio e Distrito Federal, condu

zindo estrume para adubagem de suas lavouras; ao Ve

reador Osmar Rezende, solicitando sua preciosa inter-

secção para que a população infantil de Coqueiros seja

melhor atendida nas suas pretensões de matrículas es
colares, conforme narrativa que nos fez o presidente

da Associação Rural de Coqueiros e, finalmente, ofí

cio de congratulações ao presidente da Associação Rural
de Manaus, pela sua investidura na presidência do

Conselho Regional do Serviço Social Rural e pela rea

lização da Concentração Rural a se realizar na ca

pital baré. Às 17 horas, nada mais havendo para deli
beração, foi encerrada a sessão, marcando o Sr. Presi

dente a nova reunião para a próxima semana.

Á Lavoura
(ÓRGÃO DA SOCIEDADE NACIONAL

DE AGRICULTURA)

Fundada em 1897
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DA SILVEIRA
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General Justo, 171
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ATA DA 59.®' REUNIA ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRI FEDERAL, realizada em 5 de
maio de 1959, sob a presidência do sr. Flévio da Cosia
Brito.

José de Carvalho Seabra, Agrícola Castello Bor
ges, Fernando Nunes da Cruz, Manoel Agapito, Flavio^
da Costa Britto, Antonio Paes.
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Aos 5 ias do mês de maio de 1959, presentes os
srs. representantes de Cooperativas e Associações Ru
rais, filiados à Sociedade Nacional de Agricultura, rea
lizou—se na sede da SOCIEDADE NACIONAL DE
AGRICULTURA, à Av. Gal. Justo, 171—2.° andar, mais
uma reunião deste Departamento, sob a presidência do
sr'. Flávio da Costa Britto. Abrindo os trabalhos, o sr.
Presidente, determinou a leitura da ata da reimião an
terior, o que foi feito, tendo sido aprovada por unani
midade. Com a palavra o sr. Presidente comunicou à
casa a próxima inauguração do Mercado Horti-gran-
jeiro do Castelo, no qual solicitava uma área a fim de
instalar boxes para os lavradores filiados ao DARDIF e
à UCODIF. Depois de serem decididas várias questões-
de ordem dando-se conhecimento à casa de ofícios re
cebidos e expedidos, o sr. Presidente deu conhecimento
a todos os presentes do seguinte: "Segundo informaram

os jornais do dia 5 do corrente notícias confirmadas pos
teriormente, por informação trazida ao DARDIF pelo
Presidente da Associação Rural do Mendanha, compa
nheiro Manoel Agapito, os lavradores Rubens Lopes de
Oliveira, Cipriano Pinto de Oliveira e Manoel Garcêz
de Melo, quando na feira da estação do Rocha ajus
tavam a venda da sua produção, aderiram, sem quais
quer intuitos de peita ou suborno a uma subscrição
-que, segundo os ditos feirantes, destinava-se a uma cai
xinha chamada "jornal da feira" e que, o fiscal da Pre
feitura ali presente, arrecadava legalmente as impor-
tencias. Momentos depois, chegou a polícia, prendendo
todos sob o fundamento de que se tratava de extorsões
por parte de um funcionário da Prefeitura. Apesar de
protestarein inocência, foram levados com os feirantes
para a Delegacia do 19.° Distrito Policial, onde foram
autuados pelo crime de corrupção ativa, sendo o fiscal-
e um seu auxiliar autuados por extorsão etc etc A
ocorrência teve lugar sábado, às 12 horas, e sé segunda-
feira pela manha chegou ao meu conhecimento, por in-
sT"?rrulif ÔaRDIF.Sr Brauho Guimarães, que sôbre o assunto já havia
falado com o advogado da S.N.A., Dr. Erasmo uZ-
tins Pedro, que sem demora entrou em ação, informan-
do-nos que os lavradores foram autuados por crime"nL
fiançavel e que, na alçada policial nada se poderia fL
zer, recomendando que devemos aguardar a chegada do
processo na respectiva vara criminal". Cientificados to-
dos os presentes, a casa passou a deliberar sÔbre o
assunto, e por sugestão do Professor Adamastor Lima'
Presidente do Conselho Regional do Serviço Social Ru
ral presente a reunião, foi designado a ida do encarre
gado do expediente, sr. Bráulio Guimarães, acompanhado
do sr. Manoel Agapito, Presidente da Associação Rural
do Mendanha, para fazer uma visita não só aos deti
dos como também, às pessoas de suas famílias, para
?o DARDIf' encarregadodo DARDIF, um jeep para transportá-lo àquela dele
gacia e ao Mendanha, devendo no regresso apresentar
o competente relatono. As 17 horas, como não houvesse
mais nenhum assunto para deHberação, foi pelo sr Pre-
isidente encerrada a sessão, marcando uma outra para
O proximo dia 19. ^

ATA DA 60.a REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 2 de
junho de 1950, sob a presidência do sr. Flávio da Costa
Britto.

José de Carvalho Seabra, Fernando Nunes da Cruz,
Manoel Agapito, Francisco Joaquim Fernandes, Antonio
Paes dos Santos, Flávio da Costa Britto.

Aos 2 dias do mês de junho de 1959, presentes
os srs. representantes de cooperativas e associações ru
rais, filiadas à Sociedade Nacional de Agricultura, rea-
Hzdu-se na sede da Sociedade Nacional de Agricultura,
à Av. Gal. JUiSto, 171—2.° andar, mais uma reunião
deste Departamento, sob a presidência do sr. Flávio da
Costa Britto. Abrindo os trabalhos, o sr. Presidente de
terminou a leitura da ata da reunião anterior, o que
foi feito, tendo sido aprovada por unanimidade. Pe
dindo a palavra o sr. Manoel Agapito solicitou ao sr.
Presidente a inclusão de sua Associação, como candi
data à utilização de um box no Posto de Abastecimento
do Centro Coordenador do Abastecimento, alegando que
vários de seus lavradores associados estão interessados
em negociar ali os seus produtos. O sr. Presidente soli
citou ao sr. Agapito que fizesse um pedido por escrito
e apresentasse uma relação dos lavradores interessados
e, bem assim, a relação das mercadorias produzidas por
êles. Sôbre o assunto houve animado debate, tendo to
mado parte ativa no mesmo, o sr. Abel de Almeida. A
seguir, o sr. Presidente informou à casa que a Prefei
tura tem apreciado em vários jornais que fará a distri
buição dos boxes às Cooperativas e que tudo leva a
crer a instalação de um mercado em Irajá e outro em
Madureira. Com a palavra o sr. Misael Cavalcanti Wan-
derley, que representou a UCODIF, juntamente com o
sr. Antonio Tennysson Garcêz e o dr. Carlos Schwartz
na solenidade de lançamento da pedra fundamental do
edifício sede da Confederação Rural Brasileira, em Bra
sília, fêz um relato do que viram e observaram na fu
tura capital. Tendo sido informado da situação de ca
lamidade em que se encontravam várias regiões, devido
às chuvas torrenciais que assolaram esta Capital dias
atrás, o sr. Presidente propôs, tendo sido aprovado por
unanimidade, o envio detelegramas aos ,srs. Secretário
da Agricultura, Ministro Sette Câmara e Diretor do

Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais, para
que fôssem tomadas as providências cabíveis no caso.
As 18 horas, como não houvesse mais nenhum assunto
para deliberação, foi encerrada a sessão, marcando o
sr. Presidente nova reunião para a próxima semana.

ATA DA 61.^ REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU-
RIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 16 do
junho de 1959, sob a presidência do sr. Flávio da Costa
Britto.

Antonio Paes dos Santos, Manoel Agapito, Abel de
Almeida, Flávio da Costa Britto, Fernando Nunes da
Cruz, Francisco José de Moraes.

Aos 16 dias do mês de junho de 1959, presentes
os srs. representantes de'Cooperativas e Associações Ru
rais fiiiados à Sociedade Nacional de Agricultura, rea
lizou-se na sede da Sociedade Nacional de Agricultura,
à Av. Gal. Justo, 171-2.° andar, mais uma reunião dêste
Departamento, sob a presidência do sr. Flávio da Costa
Britto. Abrindo os trabalhos, o sr. Presidente determi
nou fôsse .feita a leitura da ata da reunião anterior,
tendo sido aprovada por unanimidade. Com a palavra o
sr. Presidente comunicou ter tomado as necessárias pro
vidências para a dragagem dos rios Marapicu e Caixi-

(.Continua na pág. fj?)
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OUCÀO DE 1 ALÇUEIRE COM BOM ADOBO.
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DO CHILE É UM ADUBO natural QU£
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experimente-o'
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CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

para o distrito federal estados do rio E ESIPÍRITO santo

RUA MÉXICO, 111 - 12.0 and. (SEDE PRÓPRÍA)
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Juiho-Agôsto, 19.59

Pecuárid de Corte..,
(Continuação da pág. 53)

ças européias e indianos utiliza
das, nos cruzamentos, tende o In-
dubrosil a dar melhores resulta

dos, de acordo com as pesagens
realizadas dos animais, aos doi;
anos.

Zoncaner (1956), diz que de
acordo com os resultados das qua
tro provas de Feeding-test reali
zados em São Paulo, os animais
da raça Nelore conquistaram 3
campeonatos d e machos, perden
do 1 única vez, e 2 campeonatos
de fêmeas, o que é realmente
extraordinário, e vem demonstrar
o valor da referida raça como
produtora de corne. Analisando
o "vitória do Nelore", diz o au
tor que naqueles animqis, está o
futuro da pecuária de corte no
Brasil.

Aboixo, vemos o fotografia de
um bek) conjunto de onimais de
roço Nelore (vistos de garupa),
podendo apreciar-se a boa confor-
moção dêstes animais, para au
xílio no produção de carne nos
trópicos.

Comprovando os altos predica
dos dos zebuinos como produto
res de carne em clima .tropical, e
deixando morgem para que se
analise os comportamentos de al
gumas raças zebuinas, transcre-

quela fazenda, e com.pletando seu
desenvolvimento e engorda nos
invernodos da Coudelaria Pau

lista.

Em ordem decrescente, foram
os seguintes os rendimentos (%)
obtidos (Assis — 1940).

1° Guzeró x Noc. C/i) 63,80
2° Guzeró p. s. ...... 63,80
3° % Guzeró x Nac. . . 62,33
4° Vi Nelore x Nac. . . 62,28
5^' Gir p. s 62,12

6° Gir X Nac 61,61
7° 1/2 Gir X Nac 61,16
8° Vt. a. Angus x Môcho 60,34
9° % Charolês x Nac. 59,60
10° Yi Schwitz X Nac. . . 58,57
11° Vi Limousine x Noc. 58,35
12° Vi Chcrolês x Nac. 57,63
13° Vi eDvon x Nac. . . . 57,56
14° Vi Hereford x Nac. 57,55
15° % Devon x Nac. . . 55,13

Anolisando somente o compor
tamento de raças zebuinas, ve
jamos o pêso vivo médio dos ani
mais pertencentes ò Fazenda Ex:
perimental de Criação Getúlio
Vargas, Uberaba, referente ao
controle no período de 1940 a
1943, de onimais sob o mesmo
regime de criação.

MACHOS — Pêso (Kg.)

Idade:

1 ano

2 anos

1 ano

2 anos

Gir

193,7
337,0

Nelore

239,5

450,9

Guzcrá

249,9
460,3

FÊMEAS

176,5
280,4

205,7
329,5

Pêso (Kg.)

222,2
351,0

Indubrasí4

230,8
578,0

220,1
354.6

Em ambos os casos vemos a vi

tória aos 2 anos do Indubrasil, se
guido do Guzeró, Nelore e Gir.
Peria é que não tenhamos dados
recentes de rendimento destas

roços, submetidas ao mesmo re
gime de criação, poro melhor elu
cidarmos a questão.

Para A. Borges, .0 Indubrasil é
a raça indicada ó produção de re-

I

vemos abaixo um controle de car

ne levado a efeito "na Fazenda

Experimental de Criação, em Ser-
tãozjnho, em animais de raças e
gróus de sangue diferentes, nas
cidos e criados até 2 anos na-

produtores para todo o rebanho
nacional e paro a exportação para
os países americonos de clima

tropical e subtropical, constituin
do-se esto raça no expoente mó"
ximo da pecuário brasileiro.

Pelo que observamos, temos
principalmente nos animais In
dubrasil, Guzeró e Nelore, exce
lentes materiais para serem tra
balhados pelos pecuaristas bra
sileiros, respeitando a preferên
cia de cada^ um, e temos a çer-'
te za que qualquer deles, se bem
trabalhado, poderó contribuir
grandiosamente para a melhora
da nossa pecuória de corte.

O PÊSO AO NASCER

Se bem que êste capítqlo de
vesse ser abordado posteriormen
te, quando ventilóssemos o tema
Seleção do gado de corte, acha
mos por bem, pela sua real im
portância, e dado ao material que
pudemos reunir em nossa revisão
bibliogrófica sobre o' assunto, es-
tudó-lo separadamente e onterior-

, mente.

De acordo com diversos auto
res, veremos que o pêso ao nas
cer pode servir de critério de se
leção do gado de corte. Veremos,
entretanto, que esto medida, pode
sofrer variações dentro de umo
mesma raça, tanto de ordem ge
nética como de ordem ambiental,
demonstrando assim a influencio
do meio sôbre aquêla medida. Por
esto razão, principalmente, resol
vemos realçó-la das outras medi
das seletivas.
. Jó em 1919 e 1922 respecti
vamente, Eckl s e Mc Candiish
(cit. por Veiga), notavam que o
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pêso Qo nascer dos bezerros,
cpresentovo correlação positivo
com o idade e o pêso dos mães.

Jordão e Veigo (1939), estu-
dondo o godo Mocho Nacional,
onotom que houve um aumento
dos pesos dos bezerros, com o ou-
mento do idade das vacas. Veri-

■ficorom ainda, os mesmos auto
res, que o touro reprodutor exer
ce influência signif icotivo sôbre
o pêso dos seus produtos.

Dowson, Phillips e Block
(1947), estudando o pêso ao nas
cer de bezerros de roço Shorton de
corte, em Beitsville, Maryland, ve-
rificorani que êste aumentava de
0.2 Ib. por mês, relativamente ò
idade da mãe, até que a mesma
otingisse a idade de 6 anos, após
o que, não havia mais influên
cia do idade sôbre o desenvolvi
mento dos bezerros noquelo ra
zão expressa. Mostrom também,
que dos bezerros que foram cos-
frodos, os maiores ao nascer, fo
rem os que mois ràpidamente ol-
conçorom os pesos de 500 Ib.
(pêso no desmomo) e 900 Ib.
(pêso no abate).

Foram encontrodos também
correlações positivos entre o pe
ríodo de gestoçõo e o pêso ao
nascer.

Briquet e Abreu (1948), encon
traram um coeficiente de correla
ção positivo de 0,093 entre pêso
GO nascer e duroçõo de gestação,
estudando o roço Guzeró.

Knopp, Lambert e Block (*),
referem-se ò utilizoçõo desta me
dida no julgamento do pré-odop-
tcbilidode dos rebanhos ao meio.
Isto porque, o pêso dos recém
ncscidos é uma expressão do to-
manho, pêso, idode e constitui
ção fisiológico dos genitores, que
dependem em largo escola dos
condições do complexo climático,
constituindo-se num fotor 'de bai
xo heritabilidode.

A criação de bovinos de corte
de roças especializadas em faixa
tropical, mostra que há profun
das modificoções no tomonho ori
gina Ido suo descendência, o que
mois tarde repercutirá na produ
ção dos animais ali criados.

Assim veremos que os pro
fundas alterações que o meio

ocorreto cos reprodutores, rsfie-
tit-se-ó nos seus produtos, dando
ossim, precoceroetrte, on pssó co-
ncscer dos bezerros, um critério
poro o optecioçco dos diversos
gious de odoptobilidade, s con'
seqüentemente "seleção drs me
lhores".

Poro demonstror que o pèso co
nascer é irtfluencíodo pelos fato
res climáticos, vejomos os traba
lhos de Littlewood (*), que estu
dou os referidos pesos de dois
grupos de bovinos do mesma roço,
do mesmo sexo, filhos do mesmo
touro, noscidos de vacas c= re
giões climáticos diferentes.

Os bezerros filhos de vccas lo-
colizodas em ricos regiões de
ram filhos com pêso ao nos-zer ce'
29,51 Kg., enquanto os nascidos
em pobres regiões' derom ca enes
27,37 Kg. Isto reflete lògicamen-
te, o pêso, tomonho, estado gerei
e condições de gestoçõo cos va-
cos, que estão condicionados ̂  co
meio em que elos vivem.

Rhood, demonstrou que erni cli
ma temperodo os bezerros Aber-
deen-Angus hasciom com uma-
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/nédic de pêso de 30,7 Kg., en-
quonío que nas regiões quentes
do Golfo do México, êles nos-
ciom com 27,28 Kg.

Procurando analisar a correla
ção positiva existente entre o
pésc oo nascer e o menor tempo
necessário ò obtenção de um de-
termir^jdo pêso (maior cofxicida-
de de produção de carne em me
nos iempo), vejamos os traba
lhos dè Baker e Black (1950),
estudando o melhor cruzamento
entre Bos taurus e Bos indicus
poro produção de novilhos de cor
te no região da Costa do Golfo. ■

Conrvporando bezerros Angus
•puro com os 1/2 sangue Brah-
mon-.Àngus e 1 /2 Africonder-An-
gus, vemos que os primeiros nas
cem com 28,99 Kg., chegando à
desmcma com 183,01 Kg., os
segundos iniciam com 32 16 e
chegam com 205,60 Kg., e os úl
timos deram um pêso ao nascer
de aí,71 Kg., pesando na época
do desmoma 201,10 Kg.

Ccmparcndo-se os dados cole
tados por Veiga e cois. (1949) na
Foz. Exp. de Criação Getúlio
\argcs, em bovinos ló criados
(mocbos), entre o pêso qo nascer
e peso aos 24 meses, vemos o
segu«rte:

Raç^ Pêso ao nascer

<Ks.)

Induprosil

Guzerá

Nelore

Gi r .

30,0
29,3

29,8
24,6

24 ms.

<Kg.)

526,7
456.3
436.4
360,4

Relcconondo-se o visto oiê
entõc, vemos que a escolha de
bezerros^ com maior pêso oo nos-
cer,^i«rá indispensável num tra-
bcfhc de seleção criterioso.

Locicomente, existindo fatores
de ccrrelaçQO positivo entre o
pêso oo nascer do bezé^rro e os
reprodutores, deve-se' nos proces
sos seletivos, dor também espe
cial jotenção o êstes últimos.

"MELHORAMENTO"

f cdo criador progressista, deve
arites' de tudo, pensar no melho-
rcmíírto do seu rebanho, [xiis só
cssim, poderá ser útil a si mes-

, mo, e ao progresso do pecuária
do noção a que êle pertence.

Néste capítulo, anolisoremos o
cper-fe içoamento dos onimois
cnàdcs, com o fito do obtenção
cs melhor produção.

|jjp coso particular da pecuáç
ri^^.yjÊ : corte, interessa-nos Q me
lhor produção de carne, isto é, ,
moior quontidode, melhor quali

dade, menor custo e menos tem
po de produção de corne.
No melhoramento de um "in

divíduo", temos que promover o
melhoramento de seus componen
tes, ou sejam, os fatores genéti
cos e os ambientais.

— MELHORAMENTO

GENÉTICO

E' o operfeiçoomento dos fa
tores hereditários ou gens que
compõem os Indivíduos de uma
população.
No questão de pecuário de cor

te, interesso-nos oumentor num

determinado rebanho, o freqüên
cia dos gens poro melhor produ
ção de corne.

Ao pensarmos em melhorar ge-
nèticomente um plantei de ani
mais, temos que promover uma
seleçõo, isto é, escolher determi-
-nodos animeis poro o reprodu
ção, permitindo assim que seus
gens tronsmltom-se às geroões se
guintes e impedindo que outros
gens (dos animais não seleciona
dos) não se transmitam.
A seleçõo pode ser feito de

duos moneiros:

— Massol ou fenotípico —
e o que geralmente fazem nossos

criadores, baseados nos dados
morfológicos externos do onimol.
Apesar dêste tipo de seleção,
Quando bem feito, trazer bene
fícios aos criadores, o que vemos
Qeralmente, orincipolmente em
tratando-se dos zebuinos cria
dos no Brasil, é o oronde imoor-
toncia que certos criadores dão o
caracteres que nada têm relacio
nados com produção de corne,
como pro exemplo, virado (no-
vião) de orelha, tomonho e for
mo dos chifres, etc...

hlo seleção fenotipica dé um
animal, temos que considerar
principalmente, seu estado de soó-
de de modo o que êle exerça
bem sua função de reprodutor,
seu.s corocteres sexuais, tonto no
tocante ò morfolooio e fisiolo-
oio dos órqõos, como em troton-
do-se de reorodutor macho, a na
tureza do liquido fecundont". De
pois veremos a conformoçõo ce
rol do animal como tipo produ
tor de corne, oelo rigueza mus
cular, principolmeote nas regiões
do corno onde a carne é mais
desejada.

^  Genotípica — quando os
animais são selecionados peios
seus genótipos. Por não podermos
saber diretamente ouol a coroa, ,
genética de um indivíduo, eld na
turalmente terá que processar-s.e
indiretamente.

Esto seleção genotípica (Indi
reto) pode ser feito pelos seguin
tes métodos;

o) Performonce

b) ̂ — Pedigree
c) — Progenle
d) — Fomilía

A seleçõo pelo performance é
baseada em dados de prcduçõo
do animal. E' considerada prova
genotípica Indireto, somente
quando os onimois testados são
criados em meio bom e igual para
»oc'os.

Os onimois de corte, devem ser
selecionados pelo suo moior pro
dução, melhor qualidade de car
ne, e obtido em menos tempo
e com menor custo.

A seleção pelo performance,
pode ser feito por testes morfo-
Icglcos e testes fisiológicos. Den
tre os testes morfológicos, real
çaremos o de Yopp e o de Gre-
íCorv. O primeiro boseio-se no
medida do olturo do onimol, se'J
comprimento oblíquo e o pêso
vivo, cofculcndo-se o seguinte
íórmulo:

A=

C =

1030 X P

Ouonto rhois baixo o índice, me
lhor o valor de conformoçãd ̂ do
onimol.

O teste de Greoory, bóseio-se
no medido do distância entre cs
rótulas do onimol, quando êsta
está em aprumo normal. Esto me
dida em centímetros, é dividida
pelo olturo (centímetro), dando
o índice músculo-esqueletol.

I  =

M R

onde: M R é o medido entre as
rótulas, A é o altura do animal.
Ao selecionarmos animais de cor
te, devemos eleger aqueles de ín

dice superior a 0,8.

Êstes índices, se bem qu^
formem sobre a bôc ou não cõn-
formação dos animais para pro
duzir corne, são inferiores aos
testes fisiolóniros nois.

o mínimo Idéia sôbre O' tempo e
cusi-o do-produção.

Testes fisiológicos dentre
diversos índices propostos (Knopp,
Polmer-Kennedy e Morrls;. etc.),
um muito simples è interéssonte,
é c que aqui citaremos. Trata-se
do índice de Winter e Mac MO"
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■hc'ri.' Èle é calculado pela seguin-
re 'iirmula:

-ígonho em pêso x pêso x 100,

TND

. Grnho em pêso ^ o diferença
eni;e o pêso aos 12 meses (ou
oiríro Idade considerpda) e o
pé;c ao nascer.

■ 7*^0 = nutrientes digestívels
tc^c s consumidos.

Pêso = pêso do onimol aos 12
meses (ou o outro Idade ccnsl-
.dercda).

Este índice é denominado índi
ce se •eficiência (E), e é expres
so em percentagem.

Tocnto maior fôr o índice ol*
con-rodo, melhor será o animal
po?n o corte.

, l.ios Estados Unidos, os próprios
crioocres, utilizam os índices de
perfcrmonce poro selecionar seus
cnir,-.ois. No Texas, os Irmãos
Reio, criadores de bovinos, esco
lhem seus touros poro a repro-
ducõo, apenas pelo resultado
ocesentodo pelo animal durante
o í.eu desenvolvimento. Poro isto,
térn ^53 seus animais fichados,
anotando todos os dedos impor
tantes poro o teste final (Bri
guei).

.A seleção pelo pedigree, é o
processo pelo qual o animal é
seles.'cnado pela análise de seus
ont£'secíentes. Por ês*'^ motivo, é
noiório o- necessidade do b^om
crindor, anotar a performance dos
reprodutores de seu plantai, poro
que o seleção de seus filhos, mais
torde, possa ser ef-stucdo com
crii£"ic.

cíie tipo de seleção é áconse-
Ihooo paro os fatores de baixa
He: tioHIlidade (oltomente influen-
cloctcs pelo meio), como é o caso
da Produção de carne.

Peno avaliar um animal pelo
péeliçiree, temos que dar a coda
ascendente nêle marcado, um va
lor JDual ò correlação genético
désle assendente com o animal
em qprêço.

A relação genética de um in-
divícluc com os gerações ascen
dentes, é reduzida c metade em
cada geração adicional.

Assim, se o animal recebe
50 % de gens de seus pais, rece
berá 25% de seus avós (cada,
um), 12,5% de cada bisavô e as
sim por diante. Dêste modo, es"
tct.isiicomente, a correlação ge
nética., de um animal com cado
poi -f 0,5 (50%), com coda avô
0,25). com cada bisavô é 0,125
(12,5%),,e ossirri por diante.

Você pode
perder tempo
e dinheiro
cemfaihas
mecânicas?

Cedo vez que o seu trotor folha no serviço, você
perde dinheiro. Mas existe uma simples regra que,
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fobricontes do trator. tEtes sabem o que é melhor Í1
Drene e reancha o carter com AGRICASTROL no
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Assim vemos que olém de bi
savô, pouco valerá o aprecioçõo
de um parente de grande pertor-
mance, considerado isoladamen
te, pois a sua contribuição paro
a formação genética do animol
analisado é pequena. O valor de
um ascendente é tonto maior

quanto mais próximo êle estiver
do seu descendente.

A seleção pela progênie, é a
mais perfeita, pois mostro a hete-
rozigose do onimal poro o cará
ter selecionado.

No entanto, uma das desvan
tagens dêste processo, principal
mente em bovinos, é o demoro-
do tempo poro a suo realizaçõo.
Mesmo com o uso do insemi-

noção artificial, hoje em dia tõo
difundido, o teste é demorado,
pois devemos esperar que os fi
lhos do animal que está-sendo
provado, mostrem suas produções.
"Para que o seleçõo pela pro

gênie seja bem feito, é necessário
que sejam examinados pelo me
nos cinco filhos do animal testa
do. Entre cinco e oito animais,
temos um bom número mínimo,
entretanto quanto mais filhos pu
dermos testar, mais fidedigno
seró o teste.

Num teste desta natureza, as
condições climáticas, devem ser
tonto que possível, iguais para
todos os animais que estiverem
servindo no teste.

Uma prova que é usada há
bostante tempo na América' do
Norte, e que em 1951 foi. In
troduzida no Brasil por B. Villo-
res, é a prova do "feeding-test"
que consiste em medir a capaci
dade de ganho de pêso de ani
mais da mesma idade, de racos
diferentes ou nõo, com emprégo
de rações iguais, em determina
do tempo, a fim de com os re
sultados, obtidos, poderem os
criodores sober quais os repro
dutores que geram crias que go-
nhom mais psêo em menos tampo

Êste teste, já em realização em
verias cidades brasileiras, prin-
cipolmente de São Paulo e Minos
Gerais, temos certeza que cons-
tifuir-se-ó num valioso contribuin
te paro o melhoramento de nosso
pecuário, pois, já é um processo
de seleção com fundamentos ge
néticos.

A seleção pelo família, consis
te na escolho de um indivíduo
pela médio da família a que él^
pertence.

Êste processo é importante, pois
muitas vezes, um indivíduo é me
lhor devido ao meio ou a efís-
íosio, superioridade esta que nõc
se refletirá no descendência. Se

lecionando-se o animol pelo mé
dio do família o que pertence,
tais fenômenos podem ser con-
trolodos.

Os animais selecionados, devem
ser submetidos o processos conve

nientes de acasolomentos. Da in

teligência desta operação, depen-
deró o bom êxito do trobalho do

criador.

Achamos desnecessário num
trabalha desta naturezo, estar de
finindo 05 diversos tipos de aca
salamentos que podem ser pro
movidos num rebanho, se bem
que alguns já o foram, resumin-
do-nos apenas o analisar o pa
pel de algum deles no desenvol
vimento da nosso pecuário de
corte.

A consangüinidade, pelo aca
salamento de indivíduos de gran
de parentesco, permite o obtenção
de indivíduos mais puros paro os
vórios pores de gens do que se
ria esperada se os animais não
fossem parentes.
A consangüinidade em relação

a um determinado indivíduo (Lí-

nebreeding), é empregada quando
se quer aproveitar um reprodutor
notável de um rebanho.

Êste tipo de acasalamento, foi
usodo no formação da . raça Sto.
Gertrudes em relação o Monkey
(Schutte) e no Brosil, achomos
que ela deve ser aplicado mais
freqüentemente no melhoramen
to de nossos animais, mesmo çon-
trp certas crendices de nossos
criadores.
A hibridação, é um processo

largamente usado entre nós, e em
quose tôdas as partes do mundo
em que há o problema do clima
quente.

^ Nos acasalamentos. feitos e'por
nós descritos anteriormente, ficou
Pptente o vigor dos hibridos pro
duzidos, deixondo fora de dúvida
o eficiência desta medida.
No discorrer de nosso trobo,-

^ P/ oo denominarmos os produ
zas dos acasalamentos entre Bos
lOurus e Bos indicus, nem sem-

["^^Poitamos o , denominação
rido" para êles. Porém a de

nominação de "mestiço" nêste
aoso também pode ser aceitai
Poio em se tratando de produtos

são considerados como
Pro utos de uma "hibrídaçóo fal-

ou cruzo de espécies" (oD-
mingues).

O uso dos cruzamentos simples
'"'^astriais, contínuos e alter

no os, jó foram ventilados no

, paa''so de nossas aprecioções e
lO . podem ser bem analisadas
sues vantagens.

— .MELHORAMENTO DO (yJzCC

Concomitontemente ccm os

trabalhos de melhoramentos dos

nossos bovinos, temos que promo
ver uma melhora do meio em

que êles vivem.
Digo que éste melhoramento

deve ser feito juntamente com
o outro, para que não hoja per
de de tempo, com soluções de
continuidade num trabalho desta

natureza, o que lògiccmente
acarretaria grandes prsiuizos
para o produção de carne em
nosso país.
Mas o que é lógico, é que os.,

animais provenientes de um
trabalho de aperfeiçoamento, jó
encontrem ao nascer um meio

mais propício á sua expreisuo,
seja como alimentação mais ade
quada, maiores cuidados p.-ofilá-
ticos e higiênicos, etc.
Com o evolução do nosso agri

cultura, creio que num futuro
bem próximo, já tenhamos estu
dos concretos sôbre os plantas que
melhor resistam às postagens tro
picais, preenchendo assim esto
grande lacuna, que existe n.a ci ia-
ção extensiva do bovino pa.a o
corte.

A maioria de nossos, criadores,
não se preocupa muito em pro
mover medidas que embora de
início lhe tragam algum gasto
monetário, mais tarde, refietír-
so-ão em maiores ganhos paro '
êles, e conseqüentemente , numa
parcela para o progresso de pe
cuário nacional.

Nc foto (10) vemos ucr exce
lente reprodutor zebu-Notãvs! .da
Indiana, premiado na Exposição
Nocional em 1951 — que es
pelha o gróu de melhoramento al
cançado nesta roço, ctímprcvqndo
o alto nível de "alguns" de nas-
'Sos criadores.

As medidas a que nos referi
mos, são os ditados em qucíquer
pleno de melhor alimentação dos
ónirnais, quando éstes são -cno-
dos em climas quentes como o
nosso, já caracterizado anterior- ■
mente.

Se o criador aproveitosse a boa
produção forrogeiro do época de
boas postagens e promovesse' me
didos poro sua conservação,- vi
sando a olimentoçâo do gado na
ocasião dos sêcas, temos cai-teza
que rápidos melhoras seriem no
tadas na produção de cama dos
animais por êle criados.

Os processos de ensilogem e
fenação, estão ao alcance dos
criadores, mas estes ,ou por re-
loxamento, ou por folto de orien
tação dei.xom de usá-los, a que
acorretoria oulo-benefícios. ' ■

i, V j
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Cs —pre aos técnicos' espolhc-
dos poj éste imenso Brasil, com
om L^^.tacto mais direto com o

fonte criadora, fazer ver çstas
"peqec ninas" coisas o que se
tronstoimariam em "grandes"
prov£:;-rs.

O -ue não podemos é ficar a
obsei' Cf qual o animal que perde
mencL quilos no época dos sê-

mico de corne, e cieve constituir-
se numa medida obrigatória para
o criador, quando sête tiver o sua
crioçõo em regiões declaradamen
te pobres naqueles elementos.

Nos Estados Unidos, em zonas
tropicais, os criadores de godo de
corte mois evoluidos, introduziram
o sistema de construção de abri
gos do sol, artificiais, poro per

cas, pcro depois recuperá-los na
ocasicic das águas, e ficarmos a
vida 1í'ào a expJorar sòmente a
resistir cio dos zebuinos. Temos

CUE ncoveitá-la não resto duvi

do, pí>'.r o clima não é totalmente
modificado pelo homem, mas por
métocicr que o homem pode lan
çar mco para minorar os efeitos
da rudf za climática, devemos as-
SOCÍó-!a ò capacidade de melhor
produção de corne e ossim levar
mois cã*o a pecuária de corte.

Urn outro processo de melhor

utilizcrcco das pastagens, e que
r.o erstonto dificilmente encontra

mos ncE regiões criotórias nacio-
nois, é c rotação de pastagens.

A Ei-b-divisâo dos pastos com
odequD-Ps povoamentos, traz
provei-^cs enormes ao criador, não
permitmdo sòmente uma renova
ção constante das forrageiras,
como 'cm.bém servindo de exce
lente -Tiétodo de controle poro-
sitóriç, principalmente contra os
carrapp-ios.

As \ontGgens da administra
ção cie suplementos, minerais aos
onimC]'E, ficaram bem [Xitentas
no nCíTci trabalho, contribuindo

pcrò ' c.d maior produçõo econò-

mitir em dias ensolarados, uma

oportunidade poro que os ani
mais refresquem-se um pouco. A
plantação no posto de algumas
árvores de alto porte e com boa
copo, não acarretaria despesas, e
forneceria ótimas sombras que se

riam bem oproveitodas pelos oni-
mois.

Para não entrarmos em maio
res delongas, abordemos cs prin
cipais cuidados higiênicos e de
controle parasitário que devem
ter os criadores que desejam pros
perar, criando bovinos de corte
nos regiões tropicais.

Lago ao nascer, deve haver
por pKsrte do tratador, cuidados
com os recém nascidos, pois doli,
talvez resultem os futuras repro

dutores de suo criação. A desin-
fecção do umbigo dos bezerros
quando nascem, é medida que
sempre que passível deve ser efe
tuada. Mas isto, com soluções an-
tissépticos de valor comprovado
(permangonoto de potássio, solu
ção iodado, etc.) e não como ain
da se faz em muitas partes, quan
do utiliza-se até estrume para
pôr. no umbigo do animais, au
mentando assim a possibilidade de
infecções.

As vacos em estado avançado
de gestaçõo, devem ser aporta
das dos demais animais, para qus .
elo e. sua cria sejam alvo ds
maiores atenções.

Quando possível, deve haver
pastos separados para êstes ani
meis e com alimentação mais rica
até uma certo época do evolução
da cria. As necessidades desta

medida, acreditamos não precisar
de comentários.

A vocinaçõo dos animeis con
tra os doenças mais comuns, deve
ser feita obrigatoriamente, sem o

que nunca poderá haver controla
dos doenças.
A utilização de banhos corra-

paticidos e o processo de rotação
de postagens auxiliem grande
mente no combate ò temível

praga que é o cqrrapqto.
A medida de quarentena para

os animais importados de outros
regiões, principalmente onde ha-
jom doen cas exóticas, é indis
cutível. . O exame clínico minu

cioso dos animais, principalmen
te reprodutores, o serem introdu
zidos no rebanho, deve ser sem
pre realizado.
Os penuenos, mas numerosos

empreendimentos que podem, ser
efetuados pelo homem no senti
do de atenuar o oçõo dos fato
res ambientais, nos climas tropi
cais, se associados e realizados
pelo criador, trarão benefícios
enormes elevando assim o nível
de sua criação.
Sem dúvida, por mais que ss

foca, não conseguiremos promo
ver nos ambientes de criação,
condições ótimas a ponto de per
mitir a. criacõo sòmente de roças
especdlizodos européias, mas es
tas através dos processos por nós
já estudados, podem por oclima-
çõo indireto, fazerem porte da
ccnstituiçõo do gado que será re
metido ao mercado.

Com a finalidade de manter

sempre õ disposição do criador,
reprodutores especializodos para
serem acasalados com as vacas

nativas azebuados ou puras ze
buinos dé seu plontel, deve o go-
vêrno, e isto ió existe em algu
mas zonas do pais, monter nas
diversas regiões criotórias, um
ambiente especial para aqueles
reprodutores, ambiente éste que
necessitaria dispêndio d capital e
de ossistèncio técnica contínua,

cuc a maioria dos nossos bovino-
cultores nõo poderia dar.

Desta maneiro, o criador por
inseminação artificial, poderia ter >

suas vacas zebus inseminadas, e
desta maneira conseguir o meio
sangue vigoroso e que representa

i'.1
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uma ótima quoto de carne (Fl)
pora o mercado. Com o obtençõo
dêsté produto, ou de outro tipo
dc híbrido, estaremos sempre ca
minhando em busco da obtenção
de onimois que "melhor produzam
corne".

Temos certezo que daqui o
breves dias, com os trabalhos de
melhoramento que vêm sendo en

saiados, tonto do ponto de visto
do onimol cmoo do ambiental, os-
sociodos à evolução do mentoli-
dcde do criador com o compreen-
sõo dos diversos problemas do
zootécnico em clima tropicol e
dando a suo porcelo de colabora
ção para que êles sejam solu-
cionodos, a produção de carne
nestes climas subirá bastante de
nível, volorizando assim o "Pe
cuário de corte nos regiões tro-
picois".
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{Conclusão da pág. 43)
ao adubo puro, das aves
criadas sôbre ripados. O vo
lume de matéria orgânica -
muito maior e a retenção
dos elementos minerais é,
também, melhorada. O uso
do superfosfato na cama,
para evitar a perda de ni
trogênio, melhora conside-
ràvelmente a qualidade do
adubo, além de contribuir
Ijara que a cama fique sem

pre sêca, o que, de per si,
constitui boa regra de ma
nejo, para os que criam suas
aves sôbre cama. Parece nâcT
haver grandes diferenças, ncr
valor do adubo, se a cama
é de cepilho, bagaço de cana
ou sabugo de múho tritu
rado.

Se O adubo se destina a
solos pesados, a adição de
areia melhora ainda, fisica
mente, sua qualidqde.

w
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Uni preeminente perito ve-
tepísArío norte-amerioanor
iheeoii a São Faulo, a fim"
de conversar com especia
listas brasileiros em assun

tos veterinários os proble
mas do gado, inclusive as
percas provocadas pelas en
chentes e inundações do mês
passado no Hio Grande do
Sul.

Eni limo entrevista conce
dida antes da sua partida,
esse périto veterinário nor
te-americano, Paulo R. Woí-
fgang. declarou que entre os
principais assuntos a serem
discutidos se achava incluí
da 2 expansão das pesquisas
Ce medicina veterinária' e a
aplicação .no Brasil, das
mais recentes 'drogas. Du
rante a sua viagem o Se
nhor Wolfgang visitará ou
tros cinco 'países criadores
de gado da América Latina
Alérn dp Brasil.
O 'Sr. Wolfgang, que e

chefe dos serviços de vete
rinária da Squibb Interna
cional, comentou o fato de
o ser Brasil o maior produ
tor de gado da América La
tina. com um 'total de 72
milhões de cabeças de gado
oovino e 46 milhões de gado
suinc. Tais cifra-s fustifica-
vam. em sua opinião, a ne
cessidade de intensificação
tias pescfuisas de veterinária
e a aplicação das novas tíro-
gas.

Na opinião dêsse périto
norte-americano, os . novos
remédios permitem «limiiiar
a  artrite do gado, uma
doença causadora de man

gueira Que suige freqüentc-
mente após 'as inundações e

=  umidade. Quanto ao gado
=  suino, o total poderá ser

aumentado mediante o em-
prêgo de drogas que evitem
a  anemia dos leitões, a
maior causa de mortalidade
entre»o gado porcino.

A Drcdiicão de leite no
Brasil, também pode ser ex
pandida desde que se com
batam as doenças que redu-
!em essa produção, tais
tomo a cetose. a qual pode
noje ser curada com um só
tratamento. As infecções
oncóticss do gado, comuns

qas regiões tropicais úmi-
las, também podem sr cura
das atualmente.

O Sr. Wolfgang contri
buiu para a introdução e o
Bmprêgo, pelos fazend iros
üa América Latina, do pro
duto "Synovex", uma com
binação de hormônios "cria-
ilora de carne" destinada
(los novilhos, vitelas e cor
deiros. Êsse produto já tem
lioje grande aplicação nes
sa área.

O périto veterinário norte-
simericano referiu-se tam

bém esnecificamente a par
ticipação do Brasil e da
ftmérica Latina em geral
nas pesquisas de medicina
veterinária, citando, entre

outros fatos, os testes leva
dos a cabo no Máximo com

o Synovex, durante os quais
os novilhos tratados regis
traram um aumento de peso
üe 53 por cento mais do que
os não tratados.

Para Manter as Aves

Livres de Doenças

A importância de se man
ter os intestinos das poedei.
ras livres de qualquer doen.
ca nunca poderá ser por de
mais exagerada.

Uma das muiores organi
zações americanas, especia
lizada na produção de pin
tos híbridos de alta seleção
afirma que das doen-
çvs das aves até 20 semanas
de idade, corresponde a do-,
encas intestinais.

Um surto de coccideose,
por exemplo, por pequeno
aue seja e mesmo controla
do em tempo, poderá acarre
tar uma redução da produ
ção futura de ovos, ̂ que po
de atingir a 40%. Quem du
vidar, que prpcure ler o re-,
lotcrio final do "Random
Sample Test" da Califórnia,
relativo ao teste de 1053-54.

Um ,'mesmo lote, subdividido
em dois outros às 7 séma-
na.s de idade, teve um dos
seus subgrupos atingido por
leve coccideose às 10 sema
nas. O tratamento foi ime-'
diãto e eficp^z. -As fichas de
postura mostraram que o
subgrupo afetado pela cocci
deose produziu 40 % menos
que o outro, apesar de tôdas
as demais condições terem
sido as mesmas!

Patos como êstes é que
levam os técnicos a reco
mendar que, além do em-
prêgo normal do coccideos-
tático até 8 ou 10 semanas,
um tratamento específico
deverá ser feito uma vez
por mês, durante todo o pe
ríodo de crescimento, ou se
ja, até que o lote inicie a
postura.

Salpealãe - (leníre hulusirial
o município de Jãboa-

tão, cuja sede dista 14
km. de Recife, apresenta
uma das mais elevadas

densidades demográficas
de Pernambuco e do Nor

deste ; 253 hab. por km- -
Um quinto da popula

ção ativa de Jaljóatão se
ocupa nas indu.strias ' de

tran.sformação, principal
mente na.s usina.s de açú
car. Anualmente produz o
município cêrca de .....
480.000 .sacos de acúcar.
tendo a safra 1955,/56 as
cendido a 553.033 sacos.
■É também .significativa a
pimdução de álcool.

i'' n t r e 1950 e 1955

experimentou considerável
aumento a lavoura cana
vieira . A área cultivada
subiu de 2.049 pai'a 4.950
Ha., aumentando para
mais do dobro a safra
anual, 173.200 t em 1955.

(Flagrantes
brasileiros - n." 10)
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Dia a dia, novos métodos de trabalho, mais econômicos, eficientes e práticos
surgem em substituição aos mais antigos. Também no campo, nas proprie
dades rurais, ésse progresso se faz sentir: a máquina substituindo o animal,
a técnica substituindo a tradição. E o Telefone a Magneto Ericsson, em lugar
do lento mensageiro.
Sirn, os Telefones a Magneto Ericsson lhe permitem pôr-se em contato

o com seus auxiüares imediatos

o « com qualquer dependência de sua propriedade
• o » com seus vizinhos, a centenas de quilômetros

CONTATO...
É êsse contato de progresso — Telefones a Magneto Ericsson
— método prático, cômodo e econômico- de intercomunica-
ção, que valorizará sua propriedade, proporcionando-lhe a
melhor distribuição de trabalhos cujos resultados estão acima
de sua melhor expectativa.

QUAL DESTAS NECESSIDADES É A SU.A? '
1) 10 aparelhos para até 3 ligações

simultâneas ?

2) Centro de até 20 linhas, para até 4
ligações simultâneas?

3) Ou 50 linhas, para até 10 ligações ao
mesmo tempo?

Para cada caso de comunica

ção (Interno ou externa), há
uma solução ERICSSON na
exata medida . . .

CONTATO.,.

M

J

DO BRASIL COM. E IND. S.A.
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SeiJL ^cxi-iij:>a,xT^ont:o pesado pode
Jaoras a fio

cc •
vTLi?ar

Uuan o o seiviço é pesado, sua equipe de manutenção pode ate
mesmo mimar seus valiosos motores diesel e conseguir muitos meses
a maij^ e uncionamento comparável ao de motores novos em folha.
O segre o e sso u e D-3. Formulado especialmente para proporcionar
excepciona eter^encia nas mais severas condições, Essolubc D-3 dáprotc-
çao maxima aos motores no combate aos depósitos de impurezas causados,
so O' os com justíveis de alto conteúdo de enxofre com que têm de
tra aa aar. e . quiser obter horas extras de seus motores que requerem
lubrificantes da serie 3, especifique Essolubc D-3.

Para iníormações, ou consultas técnico!-
procure a Divisão de Serviços de Assislênà"
Técnica da Esso Standard do Brasil, no escf
tório mais próximo, ou um dos escritório!
regionais.

Rio de Janeiro ; Av. Presidente Vargas, 6^^
São Paulo: Rua Pedro Américo,

Recife: Rua do Sol, 143

Essolube D-3 Essa
O Centro Eeío de Pesquisa rea//za marawV/ias com o pofróleo.
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